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Resumo 
 
Esta  dissertação  teve  como  objetivo  maior  apreender  os  sentidos  que  foram 
construídos  por  católicos  ao  longo  de  seu  processo  de  conversão  para  a  Igreja 
Universal do Reino de Deus (IURD). De um modo específico, procurou-se investigar 
como a Religião Católica servia de suporte aos fiéis para a resolução do mal-estar e 
do desamparo antes da conversão; identificar porque os fiéis se  afastaram de sua 
tradição religiosa; apontar os aspectos subjetivos que motivaram a escolha da IURD 
como nova opção religiosa; e analisar as repercussões da conversão na vida destes 
sujeitos, em especial nas dimensões de significação do mal-estar e do desamparo. 
Partindo de um esquema geral acerca das Etapas da Conversão propostas por Valle 
(2002),  estas  etapas  foram  repensadas  com  base  no  referencial  teórico  que 
sustentou esta pesquisa, qual seja, a psicanálise, saber este que serviu tanto para a 
construção  das  categorias  teóricas  deste  estudo  (Mal-estar,  Desamparo, 
Investimento de Objeto e  Weltanschauung), como para a  análise dos dados. A 
metodologia  caracterizou-se,  segundo  Minayo  (2003),  pela  abordagem  qualitativa, 
por  entrevistas  individuais  em  profundidade  (Gaskell,  2002)  com  07  informantes  e 
pela categorização dos dados que, de acordo com Pinheiro (1999), promove a 
produção  de  sentido  e  estabelece  versões  da  realidade.  A  partir  da  análise  dos 
dados, encontrou-se  que,  embora  a Religião  Católica e  outros  discursos religiosos 
que fizeram parte da atmosfera religiosa dos informantes tenham servido de apoio 
na resolução do mal-estar e do desamparo antes da conversão, estes discursos em 
algum  momento falharam  em sua  função de  suporte,  arremessando  os  fiéis  numa 
condição  de  abandono,  denominada  por  Freud  (1927/1996a)  de  condição  de 
desamparo. Sobre a escolha da IURD, percebeu-se que foi neste momento de 
abandono onde os sujeitos se depararam com a mensagem iurdiana, a qual trazia-
lhes um novo ideal: de que naquela denominação todos os problemas poderiam ser 
resolvidos  por  completo.  Acerca  das  repercussões  da  conversão  na  vida  destes 
sujeitos, verificou-se que a possibilidade de conquista do ideal transmitido pela 
mensagem  iurdiana  dependia  do  cumprimento  de  um  conjunto  de  compromissos, 
tais como,  se batizar nas águas, tornar-se ofertante, dizimista fiel  e, enfim, ser 
batizado  pelo  Espírito  Santo.  Por  fim,  em  termos  de  mal-estar,  encontrou-se  que 
todas as fontes de sofrimento têm agora no Mal, encarnado pelo Diabo, sua razão 
de ser; e que o desamparo não aparecia mais permeado por desespero, angústia, 
medo, posto que se teria o apoio de um Deus Vivo, um Deus de amparo. 
 
 
Palavras-chave:  Religião;  Psicanálise;  Mal-estar;  Desamparo;  Investimento  de 
Objeto; Weltanschauung. 
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Abstract 
 
This dissertation had as larger objective to apprehend the senses that were built by 
Catholics  along  its  conversion  process  to  the  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus 
(IURD). In a specific way, it tried to investigate as the Catholic Religion it served as 
support  to  the  followerses  for  the  resolution  of  the  discontents  and  of  the 
abandonment before the conversion; to identify because the followerses stood back 
of  its  religious tradition;  to  aim  the subjective  aspects  that  motivated  the choice  of 
IURD as new religious option; and to analyze the repercussions of the conversion in 
the  life  of  these  subjects,  especially  in  the  dimensions  of  significance  of  the 
discontents  and  of  the  abandonment.  Leaving  of  a  general  outline  concerning  the 
Stages  of  the  Conversion  proposals  for  Valle  (2002),  these  stages  were  rethought 
with  base in  the  theoretical  inclination  that  it  sustained  this  research,  which  is, the 
psychoanalysis,  to  know  this  that  was  good  so  much  for  the  construction  of  the 
theoretical categories of this study (Discontents, Abandonment, Investment of Object 
and  Weltanschauung),  as  for  the  analysis  of  the  data.  The  methodology  was 
characterized,  according  to  Minayo  (2003),  for  the  qualitative  perspective,  for 
individual  interviews  in  depth  (Gaskell,  2002)  with  07  informers;  and  for  the 
construction  of  categories  on  the  data  that,  in  agreement  with  Pinheiro  (1999),  it 
promotes the sense production and it establishes versions of the reality. Starting from 
the analysis of the data, he met that, although the Catholic Religion and other 
religious speeches that were part of the religious atmosphere of the informers have 
served as support in the resolution of the discontents and of the abandonment before 
the conversion, these speeches in some moment they failed in its support function, 
playing  the  followerses  in  a  condition  of  abandonment,  denominated  by  Freud 
(1927/1996a)  of  condition  of  abandonment.  On  the choice  of  IURD,  it  was noticed 
that was at this time of abandonment where the subjects came across the message 
iurdiana, which brought them a new ideal: that in that denomination all the problems 
could be completely resolved. Concerning the repercussions of the conversion in the 
life  of  these  subjects,  it  was  verified  that  the  possibility  of  conquest  of  the  ideal 
transmitted  by  the  message  iurdiana  depended  of  the  execution  of  a  group  of 
commitments, such as, to baptize in the waters, to become “ofertante”, "dizimista fiel" 
and, finally, to be baptized by the Espírito Santo. Finally, in terms of discontents, he 
met  that  all  the  suffering  sources  have  now  in the Evil,  embodied  by the  Devil,  its 
reason  of  being;  and  that  the  abandonment  didn't  appear  more  permeated  by 
despair, anguish, fear, position that the support of an Alive God, a God of help would 
be had. 
 
Key-words:  Religion;  Psychoanalysis;  Discontents;  Abandonment;  Investment  of 
Object; Weltanschauung. 
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Historicamente,  sempre  houve  entre  nós,  brasileiros,  um  movimento  de 
procura por outros credos, além da Religião Católica Apostólica Romana, no intuito 
de  encontrar  respostas  às mais  diversas  aflições. Num  trânsito  que não  implicava 
necessariamente  na  adesão  a  outro  segmento  religioso,  muitos  eram  os  que 
procuravam terreiros, templos, centros, tendas, batuques, com o objetivo de resolver 
problemas bem pontuais de sua existência (familiares, financeiros, de saúde, etc). 
Esse trânsito informal, marca do sincretismo religioso brasileiro, que tolera 
uma  convivência  harmônica  de  religiões  como  o  candomblé,  a  umbanda  ou  o 
espiritismo, com  o  catolicismo,  durante muito  tempo  mascarou  os  resultados  do 
Censo, visto que  boa parcela dos que transitavam por outras  religiões, quando 
inquiridos  pelos  pesquisadores,  declaravam-se  católicos.  Acerca  deste  aspecto, 
porém, passamos por mudanças. 
No Brasil  contemporâneo  cresce o  número  de  pessoas  que abandonam 
de vez seu credo religioso e migram definitivamente para outras opções religiosas. É 
o que constata, por exemplo, Prandi (1996) ao registrar que: 
 
Cerca de um quarto da população adulta já experimentou o sentido 
da  adesão  a  uma  religião  diferente  daquela  em  que  nasceu,  num 
contexto em que a religião vai se ajustando cada vez mais à idéia de 
escolha, da livre escolha que se faz frente a variadas necessidades 
e diversas possibilidades de tê-las atendidas (Prandi, 1996, p. 65 – 
grifo nosso). 
 
Antoniazzi (2003) recorda a expressão imperativo herético, cunhada por 
Peter  Berger,  para  nomear  este  aspecto  de  escolha.  Segundo  ele,  na  sociedade 
moderna, mergulhada em um contexto onde as instâncias tradicionais perdem sua 
capacidade  de  tornar  o  mundo  plausível  e  legítimo,  exige-se  dos  indivíduos  a 
heresia da escolha. Em termos religiosos, esta heresia reflete-se na saída da religião 
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de  nascença,  herdada  tradicionalmente,  e  na  eleição,  de  acordo  com  sua  própria 
vontade, de outra filiação. 
Dito  isso,  nos  deparamos  com  uma  primeira  questão:  quais  são  as 
religiões que entram em cena nessa troca de fiéis? Na tabela abaixo, encontramos 
as variações das porcentagens das principais denominações religiosas nas últimas 
décadas, dados que nos ajudam responder a tal indagação. 
 
Tabela 1 – Religiões do Brasil de 1940 a 2000 (em porcentagem) 
  1940  1950  1960  1970  1980  1991  2000 
Católicos  95,2  93,7  93,1  91,1  89,2  83,3  73,8 
Evangélicos  2,6  3,4  4,0  5,8  6,6  9,0  15,4 
Outras  1,9  2,4  2,4  2,3  2,5  2,9  3,5 
Sem religião  0,2  0,5  0,5  0,8  1,6  4,8  7,3 
Total (*)  100  100  100  100  100  100  100 
(*) Não inclui religião não declarada e não determinada 
Fonte: Pierucci (2004, p. 20)
 
 
Mesmo sem contemplar o trânsito religioso em seus questionários, estes 
dados do Censo antecipam aquilo que alguns pesquisadores, tais como Almeida e 
Montero (2001,  p.  97),  encontraram ao utilizarem  amostragens mais modestas, no 
caso, a existência de fluxos  preferenciais na troca de fiéis entre as religiões. 
Segundo eles, temos o lado dos doadores, ou seja: o católico, que funciona “como 
uma espécie de ‘doador universal’, de onde todos os segmentos arregimentam boa 
parte  dos  seus  fiéis”;  e  em  relação  aos  receptores,  os  grupos  preferenciais  para 
onde migram os católicos é o evangélico, seguido pelo grupo dos sem religião. 
A  partir  disso,  nos  perguntamos:  quais  os  motivos  que  levaram  os 
católicos a  abandonarem sua tradição religiosa em nome de uma outra filiação  ou 
mesmo à eleição de um grupo tão distante como o dos sem religião? E mais; já que 
se  trata  de  uma  escolha,  é  importante  perguntar:  o  que  as  religiões  evangélicas 
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possuem,  dentre  as  opções religiosas  contemporâneas,  que justifique  sua posição 
de  principal  receptora,  de  ser  a  escolhida  por  aqueles  fiéis  que  migram  do 
catolicismo?  É  possível  tornar  estas  indagações  mais  específicas.  Antes,  porém, 
cabe  fazermos  algumas  considerações  sobre  o  grupo  sem  religião  e  sobre  a 
vertente evangélica. 
A  denominação  sem  religião  não  implica  em  ateísmo,  agnosticismo  ou 
laicidade,  como  se  poderia  pensar  num  primeiro  instante.  Ao  contrário,  vários 
autores advertem  que tal categoria aponta para uma espécie de religiosidade sem 
religião, do tipo “que acredita em Deus, mas não tem religião”, como bem observou 
a pesquisa de Novaes (2004, p. 323). 
Todos  insistem  que  sem  religião  deve  ser  interpretado  mais  como  um 
processo de desfiliação institucional, do que propriamente uma extinção de qualquer 
sentimento religioso (Almeida, 2004, p. 18; Antoniazzi, 2003, p. 77). 
Essa explicação corrobora com a idéia proposta por Droogers (1987) 
acerca  da  existência  de  uma  fonte  matricial  de  Religiosidade  Mínima  Brasileira 
(RMB), uma espécie de denominador comum inextinguível de nossa tradição cultural 
e  cuja  marca  fundamental  é  a  permanência  de uma  fé  em Deus,  ou a  crença  em 
uma força superior que independe de cultos, credos, igrejas ou religiões. 
Em  relação ao termo evangélico, principal receptor de católicos, este 
engloba um leque bastante amplo de denominações
1
. De uma forma geral, elas se 
subdividem  em  dois  grandes  eixos:  as  protestantes  históricas  e  protestantes 
    
1
 A  partir  de  um  levantamento  que fizemos  em uma apostilha  produzida  pelo Departamento de  Pesquisas  do 
SEPAL, intitulada Um estudo das Denominações Evangélicas nas Regiões do Brasil (2005), contamos 126 
denominações diferentes de igrejas evangélicas. 
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pentecostais
2
.  Resta  saber,  então,  qual  dos  dois  eixos  teve  maior  sucesso  no 
trânsito de fiéis. 
Com  base  na literatura  especializada,  podemos  afirmar  que, em  termos 
de  proselitismo,  foram  as  pentecostais  aquelas  que  obtiveram  maior  sucesso  na 
conquista de fiéis do catolicismo. É o que constata, por exemplo, uma recente 
pesquisa realizada sobre a Mobilidade Religiosa no Brasil (2004), onde se confirmou 
que cerca de 59% dos católicos que migram de religião, o fazem tendo como destino 
as igrejas pentecostais. 
Ademais,  segundo este  estudo, as  igrejas  evangélicas  pentecostais  não 
apenas  foram  as  principais  receptoras  dos  desertores  da  Igreja  Católica,  mas 
também, como pode ser observado na tabela abaixo, foram aquelas que obtiveram 
as  maiores  taxas  de  adesão  de  fiéis  oriundos  de  outras  igrejas,  sejam  das 
protestantes históricas, das pentecostais e até dos sem religião. 
 
Tabela 2 – Migração para as religiões evangélicas pentecostais 
Religião Doadora  Adesão às Evangélicas Pentecostais 
Católica  58,9% 
Ev. Histórica  50,7% 
Ev. Pentecostal  40,8% 
Sem Religião  33,2% 
Fonte: Centro de Estatística Religiosa e  Investigações  Sociais  (CERIS) – 
Mobilidade Religiosa no Brasil (2004) 
 
Dessa  maneira,  por  mais  tortuosos  que  sejam  os  caminhos  percorridos 
pelos  fiéis  em  sua  trajetória  de  escolha  por  uma  nova  religião,  as  igrejas  de 
inspiração  pentecostal  parecem  ser  o  endereço  onde  a  grande  maioria  encontra 
guarida. 
    
2
  No  próximo  capítulo,  desenvolveremos  uma  descrição  histórica  do  protestantismo  desde  a  Reforma  até  o 
movimento neopentescostal, momento onde estabeleceremos um melhor detalhamento do campo evangélico no 
Brasil e suas modificações. 
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Tendo em vista que o termo pentecostal é relativo, também ele, a um mar 
de denominações, tentaremos tornar o quadro ainda mais delimitado. 
Mariano  (2004,  p.  124)  nos  esclarece  que,  apesar  das  diversas 
denominações que marcam o pentecostalismo no Brasil, são as igrejas Assembléia 
de Deus, Congregação Cristã de Deus e a Igreja Universal do Reino de Deus suas 
principais  representantes,  posto  que  concentram  74%  dos  fiéis,  ou  seja,  treze 
milhões de adeptos. Dentre as pentecostais, continua o autor, temos que, a “Igreja 
Universal  do Reino  de Deus  (IURD) [...]  é a  vertente pentecostal  que  mais cresce 
atualmente” . 
De  fato,  desde  a  sua  fundação,  a  IURD
3
  se  transformou  no  mais 
surpreendente e  bem-sucedido fenômeno  religioso do Brasil,  seja pelo aumento 
extraordinário  de  sua  membresia,  seja  na  forma  como  esta  denominação,  sob  a 
liderança  do  Bispo  Edir  Macedo
4
,  firmou-se  como  uma  marca  de  peso  no  campo 
midiático, político partidário, editorial e dos produtos religiosos de nosso país. 
Acerca de sua membresia, estudos feitos sobre o perfil dos participantes 
da  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus  destacam  que  a  maior  parcela  do  público 
iurdiano é oriunda da Igreja Católica. 
Nas  pesquisas  realizadas  por  Campos  (1997,  p.  195),  por  exemplo, 
verificou-se  que  “a  maior  parte  dos  entrevistados  veio  do  catolicismo,  43,7%”. 
Mesmo que levemos em conta  a existência de uma clientela flutuante, ou seja, de 
um grupo inconstante, que não permanece de modo duradouro na Igreja Universal 
do Reino de Deus, este autor nos recorda que cresce o número dos que não querem 
e nem podem ser considerados meros aventureiros da fé. Tais pessoas “consideram 
    
3
  Ao  longo  desta  dissertação  utilizaremos,  com  certa  freqüência,  a  abreviação  IURD,  bem  como  a  expressão 
Igreja  Universal,  para  designar  a  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus.  Por  conta  da  abreviação  IURD, 
utilizaremos também o termo iurdiano, que representará, em nosso trabalho, os fiéis desta denominação. 
4
 Edir Macedo se auto-intitula bispo maior de sua igreja. 
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encerrada a fase de peregrinação de fé, e  afirmam ter colocado um ponto final no 
trânsito religioso” (Campos,1997, p. 198). 
Por sinal, um dos aspectos importantes mostrados pelas pesquisas é que 
aqueles que ingressam na Igreja Universal do Reino de Deus, e se convertem, não 
mais  participam  de  outras  reuniões  religiões,  mantendo  uma  exclusividade  e 
seriedade no compromisso religioso assumido com a IURD, à qual se atribui o papel 
de mediadora  e fiadora da  transformação  provocada em  sua  vida.  Ou seja,  esses 
fiéis  permanecem  e  estão  levando  a  Igreja  Universal  a  se  tornar  a  denominação 
religiosa  de  maior  destaque  dentre  aquelas  que  fazem  parte  do  movimento 
pentecostal. 
Dito isso, destacando aqui os dois pólos mais significativos em termos de 
migrações de fiéis, ou seja, o pólo da religião que mais perde adeptos (a Católica) e 
a denominação pentecostal que mais angaria fiéis (a IURD), poderíamos perguntar, 
agora  com  mais  precisão:  o  que  leva  os  católicos a  abandonarem  sua  tradição 
religiosa e migrarem para as igrejas pentecostais? E dentre as pentecostais, já que a 
Igreja Universal do Reino de Deus é aquela que mais se destaca, o que possui esta 
igreja que seduz de  tal  forma os  fiéis  do catolicismo, a  ponto  de não  apenas 
fomentar um trânsito efêmero de uma clientela flutuante, mas sim de promover um 
ponto final nesta itinerância religiosa? 
Os  estudos  que  tentam  responder  tais  questões  abordam  dimensões 
variadas  do  fenômeno.  Na  Sociologia  da  Religião,  por  exemplo,  principalmente 
àquela que segue uma linha weberiana, destaca-se uma interpretação que entende 
tais  modificações  a  partir  da  tese  da  secularização,  onde  o  nascimento  da 
Modernidade acarretaria num processo inexorável de desencantamento do mundo. 




[image: alt] 
 
21
 

Essa explicação, conforme nos coloca Giumbelli (2004), credita seu valor 
à imagem do “fim da religião”, que povoou por muito tempo – pelo menos desde o 
fim do século XIX – o horizonte das discussões sofre o futuro das religiões
5
. Parte 
desta imagem está associada: 
 
[...] ao que podemos genericamente chamar de laicização do Estado. 
Isso implicava, em um plano mais estrito, a desvinculação entre 
aparato  estatal  e  instituições  religiosas;  mas  envolvia,  de  maneira 
mais extensa, um ideal de eliminação de toda referência a valores e 
a conteúdos religiosos nas áreas reguladas por leis civis, e, por 
conseguinte, do próprio espaço público. (Giumbelli, 2004, p. 48) 
 
Dessa forma, as religiões tradicionais estariam fadadas a um processo de 
saída de cena do espaço público, a um declínio de seus valores e à perda de seu 
poder de significação do mundo que, ao ser substituído por construções racionais, 
implicaria diretamente numa diminuição de seu contingente. 
Um  problema  que  surge  frente  a  esta  tese  é  o  fato  de  o  declínio  das 
religiões  tradicionais  ser  acompanhado,  exatamente,  pelo  boom  de  novas 
expressões  religiosas.  Então,  como  falar  em  fim  da  religião?  Seria  um 
reencantamento do mundo? Não. 
A  explicação  reside  no  fato  de  que, banidas  das  esferas  públicas,  as 
religiões agora só teriam importância no âmbito privado, logo sujeitas aos caprichos 
específicos de cada indivíduo. 
Para Dumont (1985) a existência religiosa não pode mais ser vista como 
algo que seja culturalmente partilhado com um grupo cultural, institucionalizado ou 
não.  Ou  seja,  não  é  mais  vista  como aquela  construção  social  imortalizada  por 
Berger em seu Dossel Sagrado. Hoje se trata de uma escolha do indivíduo. 
    
5
 No capítulo 3, discutiremos o modo como Freud também foi influenciado por essa imagem do fim da religião, 
em especial naquilo que ele expôs em seu O futuro de uma ilusão (1927). 
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Seguindo esta lógica, imersas numa sociedade modernizada, técnico-
instrumental, sob a  tutela de uma lógica da  economia de  mercado,  as crenças 
religiosas seriam transformadas em mercadorias a serem consumidas pelos adeptos 
que, volúveis, escolheriam produtos segundo suas necessidades imediatas. 
É  o  que  afirma  também  Bittencourt  (1999,  p.  87)  ao  analisar  este  viés 
interpretativo acerca da secularização. Segundo ele, num ambiente secularizado, “as 
massas passaram a adotar uma proposta religiosa utilitarista voltada para problemas 
imediatos,  cabendo  às  religiões  organizadas,  tradicionais  ou  não,  responderem  a 
isso sob pena de isolamento total ou parcial”. 
Sendo  assim,  seria  a  própria  secularização  que  teria  impulsionado  o 
pluralismo religioso, forçando as organizações religiosas tradicionais, principalmente 
estas, a abandonarem a cômoda situação de monopólio, na qual a submissão dos 
fiéis era automática e voluntária,  para se transformarem em verdadeiras  entidades 
competitivas, o que caracteriza uma situação de mercado. 
Neste sentido, a Igreja Católica não estaria conseguindo adaptar-se a tais 
circunstâncias,  ao  passo  que  a  IURD  saberia  utilizar  uma  racionalização  de 
estruturas,  tais como  as  estratégias  de  marketing  em massa  – a  Rede Record  de 
Televisão  e  o  proselitismo  via  rádio  –;  mas  também  uma  racionalização  de 
procedimentos  e  a  administração  do  dinheiro,  ponto  de  onde  advém,  inclusive,  a 
maioria das críticas endereçada a esta denominação evangélica
6
. 
Dessa  maneira,  partindo  de  uma  dimensão  macrodinâmica,  tais 
explicações  colocam  os  ventos  secularizantes  como  os  responsáveis  pelas 
    
6
 Temos conhecimento que em 1990, de acordo com Mariano (2004, p.136), o então presidente da Associação 
Evangélica Brasileira (AEVB), pastor Caio Fábio, criticou duramente a liderança “inescrupulosa, hostil e xiita do 
bispo Macedo”, as “superstições pagãs” e os “manipulativos e abusivos” métodos de arrecadação da Universal, 
que, para  ele, constrangiam  e  envergonhavam o  “povo evangélico”.  Por conta  disso, alguns  estudiosos, e  até 
mesmo  certos  evangélicos,  não  consideram  a  IURD  uma  igreja  evangélica.  Todavia,  como  trabalharemos  em 
nossa pesquisa com os sentidos construídos pelos iurdianos, e, como veremos, eles se consideram evangélicos, 
mais do que isso, os verdadeiros evangélicos, então devemos seguir este caminho. 
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modificações  no  cenário  religioso  contemporâneo.  Apesar  de  explicações 
importantes,  ao  valorizarem  aspectos  gerais,  tais  interpretações  fogem  do 
entendimento das construções feitas por cada indivíduo neste percurso de escolha. 
A redução deste fenômeno ao processo de mercantilização dos bens de 
salvação, de uma religião à la carte, acaba por deixar na penumbra os mecanismos 
particulares  de  ressignificação  das  crenças  religiosas.  Afinal,  se  há,  como  afirma 
Antoniazzi  (2003),  um imperativo  herético,  torna-se  importante investigar como  e 
por que a  instância religiosa  mais tradicional de nosso país  deixa de  servir de 
suporte para a construção de um mundo plausível e legítimo, para seus desertores. 
Acreditamos  que,  além  de  uma  economia  de  mercado,  haja  uma 
economia subjetiva em jogo. Qual o impacto subjetivo deste abandono? Não só do 
ter que  abandoar sua  religião tradicional, mas,  antes  disso,  e que  parece ter mais 
sentido, o de ver-se abandonado por um discurso que antes parecia bastar, mas que 
parece não mais servir de suporte para a construção de sentido do mundo. 
Por outro lado, é preciso saber como as novas religiosidades atendem às 
demandas  destes  indivíduos,  as  reconstruções  implicadas  neste  processo,  em 
especial no espaço  da Igreja  Universal do  Reino  de Deus,  já que esta  é  uma das 
maiores receptoras do catolicismo. Enfim, é preciso trilhar uma linha de estudo que 
contemple a subjetividade nesse jogo de saída e conversão a uma nova religião.  
Acerca disso, encontramos algumas pesquisas que, mesmo sociológicas, 
atravessam os aspectos subjetivos destes fenômenos. É o caso de Campos (1997) 
ao  afirmar  que  no  percurso  que  leva  à  IURD  geralmente  se  traz  à  tona  desejos 
sepultados no inconsciente, novas necessidades e demandas reprimidas. 
Apesar da indicação, o autor não se demora na explicação destes desejos 
sepultados,  nem  das  demandas  reprimidas.  Afirma,  porém,  que a  adesão  à  IURD 
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pode  ser  analisada  a  partir  das  motivações  descritas  pela  pirâmide  das 
necessidades de Abraham Maslow, onde: 
 
A distribuição de alimento [necessidades fisiológicas], as promessas 
de  cura  física  e  mental  atraem  as  pessoas  necessitadas 
[necessidades de segurança]. Aos inseguros de uma sociedade em 
rápidas mudanças  sociais,  ela  acena  com  [...]  a  idéia  de  um  Deus 
que dá segurança psíquica e espiritual [necessidade de segurança]. 
A comunidade [...] oferece um ambiente para o desenvolvimento de 
sentimentos de pertença  [necessidade  de  afeto]  (Campos,  1997, p. 
202). 
 
Uma das limitações de tal explicação é que não se discute o porquê das 
religiões tradicionais, como a católica, não responderem mais a tais necessidades e 
nem oferecerem respostas às inseguranças de seus fiéis. É como se não se levasse 
em  consideração,  ou  não  importasse  mesmo,  a  possibilidade  de  ter  sido  a  perda 
desta proteção um dos motivos do trânsito para a IURD. Voltamos à velha questão: 
por que o catolicismo tem deixado seu público desamparado? 
Sobre  os  trabalhos  oriundos  da  própria  psicologia,  nos  deparamos  com 
uma  escassez  quase  que  sintomática  de  material  sobre  a  mudança  de  religião,  a 
adesão ao movimento pentecostal, e a escolha da IURD, lacuna esta que desmotiva 
aqueles pretendem entrar nesta discussão a partir de uma perspectiva que leve em 
conta a subjetividade e a construção de sentido. 
O  trabalho  de  Stadtler  (2002)  é  um  raro  exemplo  de  investigação 
psicológica nesse campo. Ao estudar a conversão ao pentecostalismo, em sua tese 
doutoral,  a  autora  adota  uma  visão  psico-antropológica,  no  intuito  de  destacar  as 
alterações cognitivas e de identidade ocorridas ao longo deste processo. 
Apoiada  principalmente  nas  teorias  psicológicas  de  Piaget,  Vygotsky  e 
Luria,  e  nas  abordagens  antropológicas  que  localizavam  o  desenvolvimento 
cognitivo em  consonância com o contexto social,  tais como  as teorias de Sperber, 
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Levy-Bruhl  e  Boyer,  a  autora  visa  apresentar  as  principais  modificações  nos 
sistemas cognitivos de seus entrevistados. 
Nessa  investigação,  mesmo  contemplando  aspectos  subjetivos,  não 
encontramos  nenhuma  referência  mais  demorada  acerca  dos  aspectos  inerentes 
aos sentidos construídos após a conversão. A autora não se detém em nuances que 
acreditamos serem importantes, tais como:  os motivos de mudança de religião, 
assim como os sentidos construídos ao longo deste processo. Ademais, embora a 
pesquisa  tenha  elegido  o  campo  pentecostal  como  espaço  de  estudo,  seu 
delineamento se deu a partir do grupo religioso da própria autora, no caso: a Igreja 
Assembléia de Deus. Enfim, nada foi dito sobre a Igreja Universal do Reino de Deus 
ao longo deste trabalho. 
Um outro raro exemplo que encontramos em nossa revisão sobre a Igreja 
Universal  a  partir  de um  olhar  psicológico  foi  o  interessante  trabalho  que  Paulo 
Bonfatti  (2000)  desenvolveu  sobre  “a  expressão  popular  do  sagrado”.  Única 
publicação da psicologia a tratar da Igreja Universal do Reino de Deus de um modo 
mais  demorado,  este  autor  parte  do  arcabouço  teórico-conceitual  da  psicologia 
analítica,  tendo  sua  ênfase  na  garimpagem  dos  arquétipos  jungianos  nas  três 
principais  dimensões  do  corpo  simbólico  iurdiano  já  assimilado,  no  caso:  a 
conversão, o exorcismo e a cura. 
Apesar  de  investigar  o  trânsito  religioso  de  fiéis  do  catolicismo  à  Igreja 
Universal,  o  trabalho  de  Bonfatti  também  não  nos  oferece  respostas  para  os 
aspectos  subjetivos  dos  fiéis  antes  do  ingresso  na  Igreja  Universal,  nem  ao 
entendimento  das  reconstruções  subjetivas  que  talvez  existam  ao  longo  deste 
processo. 
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Quando a linha teórica é a Psicanálise, o caráter sintomático amplia ainda 
mais sua  dimensão, posto  que, quando  de nossa revisão de literatura procuramos 
algum trabalho que enveredasse  por esse viés,  as  dificuldades foram  maiores. Na 
verdade não encontramos nenhum trabalho de fôlego que tratasse das questões que 
ora levantamos. 
A única pesquisa que nos deparamos sobre o campo pentecostal a partir 
de  uma  perspectiva  psicanalítica  foi  aquela  realizada  por  Freitas  (2003),  que 
investiga o sentido da religião para um grupo de fiéis pentecostais. 
Neste  trabalho,  encontramos  referências  preciosas  para  uma  discussão 
psicanalítica  sobre  o  assunto,  principalmente  porque  a  autora  investigou  as 
construções de sentido feitas pelos fiéis de algumas igrejas evangélicas, dentre elas 
a Igreja Universal do Reino de Deus. 
O  problema  que  observamos  nesta  pesquisa  foi  que  a  autora  não 
investigou  os  motivos  de  saída  de  uma  religião  tradicional,  além  disso,  sua 
investigação  agrupou  sob  um  mesmo  significante,  no  caso  o  pentecostal,  um 
conjunto heterogêneo de igrejas. Se houve um ganho em termos de amplitude das 
igrejas arroladas, perdeu-se muito em termos de profundidade acerca dos aspectos 
específicos de cada denominação. 
Pelo que apresentamos, vimos que as perguntas que lançamos no início 
de  nossa  discussão  ainda  permanecem,  em  sua  grande  maioria,  intocadas.  Esta 
lacuna aparece como um convite lançado à Psicologia e justifica o desenvolvimento 
de estudos  que possam, a partir  de diferentes referenciais teóricos, lançar alguma 
luz  na  elucidação  dos  aspectos  subjetivos  inerentes  a  esses  fenômenos  (Bonfatti, 
2000; Barros,1995). 
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No caso específico desta dissertação, aceitamos esse convite e tentamos 
encontrar, a partir da Psicanálise, os sentidos que foram construídos por católicos ao 
longo do percurso de migração e, mais do que isso, de conversão à Igreja Universal 
do Reino de Deus. E como encontramos estes sentidos? 
Pela Psicanálise sabemos que não há outro caminho senão o de buscar 
no  próprio  sujeito,  em  seu  discurso,  em  suas  construções  e  elaborações,  as 
respostas  a  essa  indagação.  Para  tanto,  seguimos,  primeiramente,  a  preciosa 
sugestão  de  Valle  (2002),  que  afirma  existirem  algumas  etapas  na  conversão 
religiosa  que  merecem  a  atenção  especial  do  pesquisador  desde  o  início  de  sua 
busca pela construção de sentido. Segundo o autor, as etapas são as seguintes: 
I - Atenção às circunstâncias sociais: neste aspecto o autor chama a 
atenção às circunstâncias que influenciam direta e indiretamente a representação da 
religião tradicional. A  história de vida  antes  da conversão, o modo  como a religião 
tradicional encontrava-se inserida nas diferentes dimensões do cotidiano do sujeito, 
em  suas  relações  familiares,  no  contexto  do  trabalho  e  na  comunidade  imediata, 
assim  como  as  formas  convencionais  que  moldam  o dia-a-dia  das  pessoas  são 
pontos interessantes a serem investigados; 
II  -  Atenção  às  crises  existenciais:  representa  a  crise  desencadeada 
pela falta de sentido que o sujeito deflagra no percurso  da conversão. A crise não 
precisa necessariamente ser pensada em termos de uma desconstrução total, mas 
seguramente ultrapassa o  nível  de  uma mera  insatisfação  com a  vida  rotineira, 
sentida como banal e sem horizontes motivadores. A crise aponta para uma revisão 
mais profunda, que  não  pode  acontecer  sem algum  tipo  de  desintegração das 
balizas tradicionalmente utilizadas para a significação do mundo; 
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III  -  Atenção  às  buscas  da  pessoa:  o  sofrimento  causado  pela  crise 
acaba por gerar uma insatisfação com os discursos tradicionais, remetendo o sujeito 
a novas maneiras de pensar, sentir e comportar-se. Nesta fase o sofrimento remete 
o sujeito também  a uma interiorização e reflexão. No momento  seguinte, ela parte 
para conhecer lugares, pessoas, doutrinas onde se promete algum tipo de indicação, 
participa de grupos e aproxima-se de pessoas que vê como significativas; 
IV  -  Atenção  aos  encontros  com  pessoas  e  mensagens:  é  por  essa 
época de sua  evolução que o  sujeito julga  ter  encontrado uma  mensagem,  um 
discurso, um líder ou um grupo  que venha a responder  ao que se está buscando. 
Esta aproximação ao grupo ou ao líder acontece quase sempre pela intermediação 
de grupos de conversação ou pela via de conhecidos e mesmo de parentes. Em um 
dado  instante  estes  mediadores  perdem  sua função,  posto  que o  próprio sujeito  é 
que começa a ver-se e definir-se como membro daquele grupo ou seguidor daquela 
mensagem; 
V  -  Atenção  ao  compromisso:  este  seria o  momento  da  entrega  ao 
grupo. É nele que se dá uma ruptura com a vida anterior e o encaminhamento para 
uma  nova  opção  de  vida.  O  compromisso  se  estabelece  em  quatro  níveis:  no  da 
aceitação  de  um  sentido  correspondente  às  idéias  e  doutrinas  do  grupo;  na 
necessidade de se  sentir emocionalmente como membro do grupo;  a necessidade 
de  assumir  estilos  de  vida  propugnados  pelos  valores  adotados  pelo  grupo;  a 
necessidade de acatar as lideranças e os papéis propostos pelo grupo; 
VI  -  Atenção  às  conseqüências:  essas  podem  diferir  de  convertido  a 
convertido,  porém  são  visíveis  a  todos.  São  percebidas  primeiramente  mudanças 
comportamentais  facilmente  delimitadas,  tais  como:  forma  de  vestir,  restrições 
dietéticas, mudanças de hábito, etc. Além destas, ocorrem modificações mais sutis 
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em  termos  subjetivos,  principalmente  na  forma  como  ocorre  a  re-significação  das 
diferentes dimensões da vida do convertido. Nesta etapa as tensões percebidas na 
fase de crise parecem não ter mais peso. 
De  fato,  foi  exatamente  este  o  caminho  ideal  que  procuramos 
acompanhar ao longo de nosso trabalho, principalmente nas entrevistas com os 07 
sujeitos  participantes.  Até  a  concretização  das  entrevistas  propriamente  ditas, 
porém,  coube-nos  realizar  um  levantamento  bibliográfico  preliminar  acerca  dos 
principais aspectos que compõem o campo evangélico, assim como da própria 
Psicanálise, a  partir do  qual  pudemos  construir,  teoricamente, os  pilares para  a 
elaboração de nosso instrumento de coleta de dados e que nos permitiu pensar, a 
partir de um olhar psicanalítico, o percurso de conversão que privilegiamos.  
O capítulo 2 desta dissertação serviu para cumprir uma parte dessa etapa 
de construção teórico-conceitual. Primeiramente, retornamos à Reforma Protestante, 
no  intuito  de  descrever  as  bases  de  um  protestantismo.  Depois  deste  momento, 
trouxemos as vias de entrada do Protestantismo em solo brasileiro, destacando as 
diferenças  e  aproximações  existentes  entre  o  Protestantismo  de  Imigração  e  o 
Protestantismo  de  Missão.  Feito  isso,  pudemos  discorrer  com  mais  propriedade 
sobre a torção sofrida pelo Protestantismo ao se engendrar com um movimento que 
se iniciou nos Estados Unidos e que por aqui chegou no início do século XX. Enfim, 
o movimento Pentecostal. Neste momento, trazemos a Igreja Universal do Reino de 
Deus, apresentando sua história, sua organização, seu arcabouço doutrinário, enfim, 
tudo aquilo que achamos importante na tessitura do universo iurdiano. 
No  capítulo  3  estabelecemos  uma  trajetória  também  importante  em 
termos  conceituais.  Intitulado  A  Psicanálise  e  os  problemas  religiosos,  este 
capítulo  serviu  para  fazermos  uma  análise  da  forma  como  Freud  se  posicionava 
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classicamente em torno do “problema religioso” de seu tempo e o modo como nós 
poderíamos  nos  posicionar  frente  aos  “problemas”  de  nosso  tempo.  Trazendo  as 
principais  perguntas  de  nossa  dissertação  para  o  campo  da  Psicanálise, 
empreendemos  um  diálogo  com  Freud  e  autores  contemporâneos,  cujo  resultado 
final deste percurso foi a articulação de um material teórico que nos permitiu, mais 
adiante, construir as categorias teóricas princeps deste trabalho. 
Munidos então desses referenciais, tanto do movimento evangélico, como 
de  nossas  reflexões  psicanalíticas  acerca  dos  novos  problemas  religiosos 
contemporâneos,  pudemos  construir,  no  capítulo  4,  nossas  categorias  teóricas: 
Mal-estar,  Desamparo,  Investimento  de  Objeto  e  Weltanschauung,  o  nosso 
instrumento de coleta de dados, o Tópico-Guia de nossas entrevistas, assim como 
traçar  as  estratégias  para a  entrada  em  campo,  a  fim  de encontrar  os sujeitos  da 
pesquisa  que  pudessem  apresentar  os  sentidos  que  foram  construídos  nessa 
travessia que privilegiamos. 
No  capítulo  5,  intitulado  Análise  dos  dados,  apresentaremos  uma 
discussão  detalhada  acerca  das  categorias  analíticas  que  construímos,  quais 
sejam: 1. Atmosfera Religiosa antes da conversão, 2. Mal-estar e desamparo antes 
da  conversão,  3.  Desidealizações,  sofrimentos  e  a  mensagem  iurdiana,  4.  O 
encontro com a IURD e 5. Compromissos, conversões e a persistência do mal-estar. 
Finalmente,  nas  Considerações  Finais,  tecemos  alguns  comentários 
sobre os sentidos que foram construídos pelos sujeitos de nossa pesquisa acerca do 
percurso  que os  levou  de  uma  Weltanschauung  Católica  até a  Weltanschauung 
Iurdiana. 
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2. Da Reforma Protestante ao neopentecostalismo iurdiano: 
situando o campo evangélico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
32
 

Evangélicos,  protestantes,  protestantes  históricos,  igrejas 
pentecostais,  neopentecostais,  Assembléia  de  Deus,  Congregação  Cristã  de 
Deus ... Estes foram apenas alguns dos nomes que nos saltaram aos olhos quando, 
ao longo de nossa apresentação sobre as modificações no campo religioso brasileiro 
contemporâneo,  tocamos  superficialmente  o  campo  evangélico.  Afinal,  o  que 
queremos dizer quando denominamos um campo como sendo evangélico? 
Esse é, sem dúvida alguma, um  dos primeiros engodos lançados ao 
pesquisador que  pretende  adentrar  no  diversificado  cenário  religioso brasileiro  e 
refletir  sobre  os  questionamentos  que  traçamos  no  capítulo  introdutório  deste 
trabalho.  E  trata-se  de  uma  questão  difícil,  principalmente  por  causa  dos 
desacordos, confusões e mal-entendidos que surgem na literatura pelo simples fato 
de tentar respondê-la (Mafra, 2001). 
De uma forma  direta, poderíamos  arriscar dizendo que  evangélico é um 
termo  genérico  que  cobre  o  conjunto  das  igrejas  protestantes,  isto  em  razão  da 
importância atribuída ao Evangelho (Oro,1996). Mas isso é ainda muito pouco, uma 
vez que, automaticamente, somos atravessados por indagações do tipo: quais são 
seus  agrupamentos?,  sua  origem?,  suas  tendências?,  seus  valores?,  sua 
legitimidade social?, sua atuação? 
Ao  longo  deste  capítulo  tentaremos  construir  um  percurso  que  visa 
responder, senão todas essas perguntas, ao menos aquelas que consideramos 
como  sendo  essenciais  para  o  entendimento  desta  categoria  tão  abrangente. 
Iniciemos,  então,  com  a  questão  das  origens,  fazendo  um  retorno  histórico  à 
Reforma Protestante. 
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2.1 Reforma Protestante: um breve retorno às origens do Protestantismo 
   
Figura 1. Lutero em frente da Igreja de Wittenberg, após afixar suas 95 teses 
 
Fonte:
 
http://www.arqnet.pt/imagens3/ph_teses.jpg 
 
Dentre  as  religiões  cristãs,  o  Protestantismo  se  refere  àquelas  religiões 
que surgiram das rupturas estabelecidas com a matriz católica a partir da Reforma 
Protestante.  Segundo  Capellari  (2001), o  termo Protestantismo foi  cunhado logo a 
seguir  aos  movimentos  reformistas  europeus  do  início  do  século  XVI,  e  utilizado 
como  referência tanto  pela  Igreja Católica  quanto pelos  reformados,  designando o 
próprio movimento da Reforma como um movimento antagônico em relação à Igreja 
Católica. 
Historicamente,  o  marco  fundador  do  Protestantismo  data  de  31  de 
outubro de 1517, dia em Martinho Lutero, monge de uma ordem agostiniana, afixou 
na  porta  da  Igreja  de  Wittenberg,  Alemanha,  um  manifesto  público  contendo  95 
teses
7
  que  causaram  grande  repercussão  não  apenas  no  meio  religioso,  mas  em 
toda sociedade, devido ao debate que elas propunham. 
Em  suas teses, Lutero  questionava  principalmente o  poder  do Papa em 
perdoar  os  pecados  através  da  cobrança  de indulgências  e expunha,  também, 
alguns elementos de sua doutrina religiosa. Estas teses são consideradas heréticas 
    
7
 As teses de Lutero podem ser encontradas no site oficial da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil: 
http://www.luteranos.com.br/lutero/95_teses.html. 
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pela   Igreja  Católica  e,  em  1519, Lutero  afasta-se  do  catolicismo.  Dois  anos  mais 
tarde  o  monge  foi  excomungado,  todavia,  por  conta  do  apoio  conquistado  em 
diferentes setores da nobreza  e dos camponeses, o luteranismo difundiu-se na 
Alemanha (Reily, 1993). 
Rapidamente, os ideais de Lutero encontram receptividade para além das 
fronteiras  germânicas,  sendo  enfatizados  e  ampliados  em  várias  nações  do 
continente  europeu.  Esta  disseminação  promoveu  o  surgimento  de  diferentes 
correntes  de  pensamento  teológico  protestante  e  o  nascimento  das  igrejas 
reformadas clássicas – ou de um Protestantismo Histórico, como mais comumente 
é apresentado nas bibliografias –, percurso este que pode ser resumido da seguinte 
forma: 
 
Com o movimento iniciado nos Estados alemães em 1517, nasceu a 
Igreja  Luterana.  Em  1534  surgiu,  pela  vontade  de  Henrique  VIII,  a 
Igreja  Anglicana,  que  manteve  em  seus  primórdios  as  tradições  e 
doutrinas  católicas.  Logo  a  seguir,  em  1536,  surgiu  a  Igreja 
Calvinista; em 1546, a Presbiteriana; em 1580, a Congregacionista; 
em 1609, com influência do Anabatismo, a Batista; e, em 1729, como 
um  reavivamento  sob  a  liderança  de  John  Wesley  (1703-91),  a 
Metodista. (Capellari, 2001, p. 22)
 
 
Como  pode  ser  visto,  sob  o  significante  Protestantismo  repousa,  na 
verdade, um conjunto heterogêneo de igrejas e, evidentemente, de doutrinas. Não é 
objetivo deste capítulo pormenorizar os debates doutrinários e organizacionais dos 
reformistas  ocorridos  principalmente  entre  os  séculos  XVI  e  XVIII.  Antes, 
procuraremos expor os elementos básicos que compõem, por assim dizer, um perfil 
protestante, a fim de facilitar a descrição a ser feita adiante acerca dos rumos do 
Protestantismo no Brasil, em especial as modificações promovidas com a inserção 
do Pentecostalismo em nossas terras. 
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Essa opinião, da existência de um perfil protestante, é compartilhada por 
vários pesquisadores que afirmam que há, apesar de ser o Protestantismo um 
campo  diverso  desde  de  sua  origem  histórica,  “inspirações  e  Princípios  que 
nortearam os acontecimentos, e que lhes dá uma feição unitária” (Amaral, 1962, p. 
51). 
É o caso de Azevedo (1996), que especifica essa tese ao identificar nos 
vários  protestantismos  uma  convergência.  Segundo  este  autor,  todos  os  grandes 
nomes  do  Protestantismo  afirmaram,  cada  um  a  seu  modo,  pelo  menos  cinco 
princípios fundamentais que orientaram a Reforma Protestante, os quais garantiriam 
uma certa continuidade entre tais igrejas. Estes princípios ficaram conhecidos como 
Solus Christus, Sola Scriptura, Sola Gratia, Sola Fide e Soli Deo Gloria. 
O princípio Solus Christus – ou da suficiência e exclusividade de Cristo, 
“somente Cristo” – anunciava que o próprio Cristo estava construindo Sua Igreja na 
terra, sendo, portanto, seu único Senhor.  Este princípio  apresenta as bases  da 
abolição que os protestantes sustentam, ainda nos dias atuais, ao culto de algumas 
figuras caras ao catolicismo, principalmente à Virgem Maria e aos santos, que não 
mais apareceriam como intercessores na obra salvífica. 
A  igreja reformada sustentou,  a  partir da  doutrina do Solus  Christus,  a 
presença  real  de  Jesus na  Igreja  e em  cada  membro  por  meio  do Espírito  Santo, 
acabando também com a importância conferida pela Igreja Católica aos elementos 
eucarísticos transubstanciados. 
O princípio do Sola Scriptura – ou seja, somente a Escritura Sagrada é a 
última  autoridade  na  questão  da  orientação  para  o  pleno  conhecimento  do 
Evangelho  da  Salvação –  é  também  um  dos  elementos  essenciais  às  correntes 
Protestantes,  uma vez  que todas  conferem à  palavra  escrita (Bíblia) o  máximo de 
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valor, em função de ser uma  exposição completa e final da vontade de Deus para 
com os homens, especialmente os seus eleitos. 
Ao contrário da prática que marcava a tradição da Igreja Católica, em cujo 
alicerce da hermenêutica dos textos bíblicos se encontrava a figura do sacerdote, e 
conseqüentemente numa interpretação derivada da tradição e dos dogmas da Igreja, 
o  princípio  do  Sola  Scriptura  lança  o  protestante  diretamente  às  Escrituras. 
Todavia,  existia  um  problema  fundamental  a  ser  superado,  afinal,  como  ler  e 
interpretar as Escrituras se elas estavam acessíveis quase que somente em latim ou 
em suas línguas originais? 
Houve  então  um  esforço  por  parte  dos  principais  representantes  do 
Protestantismo para a tradução da Bíblia em línguas vernáculas
8
, a fim de facilitar o 
contato do público leigo. Neste período, assistimos ao  surgimento de inúmeras 
traduções tanto do Antigo como do Novo Testamento. Lutero, por exemplo, traduziu 
as  Escrituras  para  o  alemão  popular.  A  tradução  francesa  ficou  sob  a 
responsabilidade  de  um  primo  de  Calvino,  Pierre  Robert.  Outras  versões,  como  a 
inglesa e a holandesa datam também deste período
9
. 
É  importante  notar  que  a  Sola  Scriptura,  ao  promover  um 
enfraquecimento  da  legitimidade  do  poder  eclesiástico  e  da  arbitragem  de  seu 
magistério na interpretação dos textos bíblicos, abre espaço para a possibilidade de 
uma hermenêutica individualizada das Escrituras, não sendo pouco, portanto, o 
favorecimento de cisões (cismas) decorrentes de divergências existentes no interior 
das confissões de fé (Brakemeier, 2004) 
É o que constata, também, Capellari (2001) ao afirmar que: 
    
8
 Tal projeto só se tornou viável, também, pelo surgimento histórico da imprensa, com Guttemberg. 
9
 No caso da versão portuguesa, somente meio século mais tarde apareceria a tradução feita por João Ferreira 
de Almeida. 
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Sempre  que  a  doutrina  professada  pelos  líderes  parecia  não 
corresponder  às  Escrituras,  ou  o  que  um  segmento  do  grupo 
esperava delas, era natural que ocorressem rupturas para permitir a 
organização  do  culto  ou  das  crenças  em  novas  bases.  O 
Protestantismo  é,  neste  sentido,  eminentemente  denominacional. 
(Capellari, 2001, p. 20) 
 
Juntamente  à  Sola  Scriptura,  o  Protestantismo  apresentou  a  idéia  da 
Sola Gratia. Propugnada por Lutero, mas principalmente por Calvino, a Sola Gratia 
– somente a Graça de Cristo é suficiente para a salvação dos pecados –, baseia-se 
na tese de que a salvação não pode ser conquistada, em sentido algum, por meio da 
obra humana, mas que esta é antes de tudo um Dom, ou Graça (daí a expressão: 
Sola Gratia), destinada por Deus a alguns eleitos (Nunes, 2005). 
Nos  moldes  de  uma  eleição  incondicional,  ou  ainda,  de  uma 
predestinação  feita  por  Deus  desde  todo  o  sempre,  torna-se  supérflua,  portanto, 
qualquer ação no sentido de desfazer o que Ele determinou. O máximo que se pode 
conseguir,  neste  sentido,  é  testificar,  por  meio  de  um  ato  de  fé,  a  certeza  de  ser 
escolhido por Deus. Assim, adentramos em um outro princípio, no caso: Sola Fide. 
O Sola Fide  – Somente  a Fé  – fundamenta-se na  ação de  crer na 
salvação  oriunda  do  sacrifício  de  Cristo  mediante  a  ajuda  do  Espírito  Santo.  Este 
princípio vem complementar a idéia de Graça proposta no Sola Gratia pelo simples 
fato de que, se a salvação está condicionada à escolha feita por Deus acerca dos 
eleitos, e como não há meios pelos quais se saber de fato se é ou não um desses, 
somente por uma ato de fé, numa crença justificada pela fé, é que o protestante teria 
a certeza de ser um dos filhos eleitos de Deus. 
Na interpretação defendida por Max Weber, porém, percebemos que não 
foi somente a partir de um ato de fé onde residiu a convicção do protestante acerca 
de sua salvação, mas, antes de tudo, partiu de uma motivação psicológica. 
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Em seus estudos feitos sobre a ética protestante, o autor estabelece uma 
leitura da importância dispensada pelos calvinistas às doutrinas da predestinação e 
da  prosperidade,  encontrando  assim  o  fio  de  Ariadne  utilizado  pelos  protestantes 
para a conquista dessa convicção.  
Weber (2003) argumenta que a predestinação fez com que os adeptos do 
calvinismo se sentissem inseguros,  afinal, em um  tempo no qual  a certeza da 
salvação era indispensável, tudo o que a insondabilidade dos princípios Sola Gratia 
e Sola Fide poderia trazer era um sentimento de insegurança insuportável. 
Diante  disso,  formulou-se  nos  meios  protestantes,  no  calvinismo  / 
puritanismo  principalmente,  a  idéia  de  que  o  sucesso  profissional  consistira  num 
sinal visível de eleição. Falando de uma outra forma, apesar de não haver meios de 
se  obter  alguma  certeza  sobre  a  Graça  proposta  pelo  Sola  Gratia,  os  calvinistas 
nunca se deram por vencidos, posto que, mesmo acreditando na predestinação, eles 
criavam  para si  a própria salvação  ou, como seria  mais correto dizer, a convicção 
disso, através  de um  trabalho persistente,  no sucesso  profissional e  na respectiva 
prosperidade (Weber, 2003).  
Julgamos  importante este  aspecto, uma vez  que,  como  veremos logo 
mais, a idéia da prosperidade sofrerá uma torção – alguns autores afirmam ser uma 
deturpação – fundamental a partir de uma “teologia” que surgiu nos EUA no segundo 
quartel  do  século  XX  e  que  se  difundiu  no  Brasil  em  1970.  Falamos  aqui  da 
Teologia da Prosperidade. 
Dentre os princípios fundamentais  do perfil do Protestantismo, resta-nos 
agora tecer alguns comentário sobre o Soli Deo Gloria. Traduzido como “somente a 
Deus  toda  Glória”,  tal  princípio  enfatizava  que  o  propósito  da  existência  do 
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protestante  seria  glorificar  a  Deus  em  seus  hinos  e  em  sua  atuação,  tanto  dentro 
como fora da igreja. 
Feito  este  rápido  percurso,  é  preciso  frisar  ainda  que,  apesar  de 
apresentarmos os princípios  do  perfil  do  Protestantismo  Histórico de  uma  forma 
separada,  deve-se  perceber  que  não  pode  haver,  pelo  menos  enquanto  uma 
construção  ideal,  apenas  parte  ou  um  dos  princípios  para  se  caracterizar  o 
Protestantismo. 
Enfim,  conforme  pode ser  visto  na figura  abaixo, todos  os princípios 
devem  ser  contemplados  de  alguma  forma,  posto  que  a  enumeração  de  um 
redunda,  inevitavelmente,  na  sucessão  de  outros,  até  que  o  círculo  do  Perfil  do 
Protestantismo possa ser fechado. 
 
Figura 2. Os princípios fundamentais do Perfil do Protestantismo 
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2.2 A inserção do Protestantismo no Brasil 
 
Figura 3. Assinatura, número e data da chegada de colonos alemães em São Leopoldo (RS) 
 
Fonte: http://www.medeirosfranke.com/images/nominata.jpg 
 
As primeiras tentativas de inserção do Protestantismo no Brasil datam do 
período colonial. A primeira delas ocorreu no Rio de Janeiro, quando os calvinistas 
franceses  -  também  chamado  de  huguenotes  -  liderados  por  Nicolau  Duránd  de 
Villegaignon  se  estabeleceram  na  baía  de  Guanabara,  no  ano  de  1555, 
conquistando a referida cidade e passando a praticar seus cultos. Tal tentativa foi, 
contudo,  rapidamente  frustrada  com  a  resistência liderada  por  Estácio  de Sá,  que 
redundou na expulsão dos franceses em 1567. 
A segunda experiência, um pouco mais séria e duradoura, ocorreu com a 
invasão  dos  holandeses  no  Nordeste  brasileiro,  mais  particularmente  em 
Pernambuco, no ano de 1630. Os holandeses só deixaram o território após 24 anos 
de lutas contra os pernambucanos e a  Coroa portuguesa restaurada em  1640. Ao 
longo deste período, o Protestantismo foi praticado tanto em Pernambuco como em 
outras regiões nordestinas (Capellari, 2001).  
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Como  ambas  experiências  foram  frustradas  e  não  deixaram  igrejas 
protestantes após  o período  relatado, a historiografia protestante  não  se  deteve 
muito nessas inserções. 
No século  XIX, porém, acompanhamos uma penetração  mais efetiva do 
Protestantismo  nas  terras brasileiras, principalmente por conta das transformações 
político-econômicas  que  ocorreram  na  Europa  e  que  redundaram  na  transferência 
da  família  real  portuguesa  que,  fugindo  de  uma  Lisboa  atacada  pelas  tropas 
napoleônicas, atracou no Brasil em 1808 (Mendonça, 1990). 
Neste  período,  encontramos  a  abertura  dos  portos  para  as  nações 
amigas,  em  especial  à  Inglaterra,  fato  que  facilitou  o  estabelecimento  de 
protestantes  anglicanos  nas terras  brasileiras.  Tal facilidade,  porém,  foi apenas 
aparente, uma vez que, por conta do regime de padroado, segundo o qual o Poder 
Executivo  possui  a  obrigação  de  proteger  a  religião  oficial  do  Estado,  e  sendo  a 
Religião  Católica  Apostólica  Romana  essa  religião  oficial,  os  protestantes  aqui 
residentes sofreram toda sorte de perseguição (Oro, 2005). 
Como forma de proteger os seus súditos, a Inglaterra assina com Portugal 
o  Tratado  de  Comércio  e  Navegação, instituindo que, a partir  da data  de 19 de 
fevereiro  de  1810,  nenhum  vassalo  britânico  poderia  ser  molestado  por  causa  de 
sua religião. 
Instaurou-se,  com  isso,  um  certo  clima  de  tolerância  religiosa  que 
possibilitou a Igreja Anglicana estabelecer-se oficialmente no Brasil, em 1819. Para 
o  seu  estabelecimento,  contudo,  fora  preciso  atender  a  algumas  restrições 
regulamentadas por esse  mesmo Tratado, tais como:  que  as  igrejas e  capelas 
fossem construídas de modo que se assemelhassem a casas de habitação; e que os 
cultos fossem realizados apenas de uma forma doméstica ou particular. Enfim, era 
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imprescindível que não houvesse nenhuma demonstração dos cultos acatólicos na 
esfera pública. 
Tais prerrogativas continuaram em vigor na Constituição promulgada em 
25 de março de 1824 (Mafra, 2001), só sendo abolidas com a Constituição de 1891, 
que  oficializou  a  separação  entre  Igreja  e  Estado,  extinguindo  assim  o  regime  de 
padroado e garantindo, pela primeira vez, a liberdade religiosa para todos os cultos 
(Oro, 2005; Montero, 2006)
10
. 
Além dos anglicanos, foi com a vinda  dos imigrantes alemães que o 
Protestantismo se consolidou de um modo mais efetivo no Brasil. Segundo Pierucci 
(2004): 
Pode-se dizer que foi com a vinda dos imigrantes alemães no século 
XIX que o protestantismo entrou no Brasil de verdade, as a matter of 
fact.  E  entrou  como  luteranismo,  tronco  primordial  da  eclesialidade 
oriunda da Reforma. De modo mais direto, isso teve a ver com o Sul 
e o Sudeste do Brasil, antes de mais nada com os Estados do  Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, onde se fixou entre 1824 e 1864 o 
contingente mais numeroso desse grupo étnico-religioso. (p. 23) 
 
De  fato, o ano de  1824  foi marcado  pela  fundação de duas  grandes 
colônias alemãs no Brasil: a de Nova Friburgo (RJ) e a de São Leopoldo (RS), as 
quais se adaptaram rapidamente às regras impostas pela Constituição de 1824. 
Um dos pontos marcantes dessas colônias foi a preocupação dos colonos 
em  manter  suas  tradições  e  sua  unidade  étnica,  afinal,  antes  de  procurarem 
dispersar  sua  cultura  num  ambiente  tão  diversificado  como  o  brasileiro,  estas 
colônias buscaram articular laços sociais  no interior do próprio grupo, recompondo 
festas, tradições religiosas e as escolas de seus filhos. 
Dessa forma, tendo como razão de ser a manutenção de sua identidade 
cultural, do espírito religioso principalmente,  não  houve nenhuma preocupação por 
    
10
 Poderíamos falar aqui apenas em uma liberdade religiosa “de direito”, posto que “de fato” muitas expressões 
da  religiosidade  brasileira,  tais  como  as  religiões  de origem  africana, mas  também  a espírita  kardecista, 
esperaram ainda um longo período até o desfrute de tal liberdade. 
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parte  deste  Protestantismo,  denominado  de Protestantismo  de  Imigração,  em 
efetivar  algum  projeto proselitista de  difusão  do evangelho  entre os  brasileiros. 
Brandão (2004) afirma que: 
 
Eles não se preocupam muito com um trabalho de conversões para 
fora das fronteiras de seus grupos étnicos (alemães, ingleses etc. e 
descendentes)  e,  em  vários  casos,  o  círculo  cultural  da  religião 
confunde-se com o da comunidade étnico-cultural (p. 269) 
 
Diferentemente  deste  Protestantismo  étnico,  ou  seja,  cujos  esforços 
permaneceram  contidos  na  manutenção  e  conservação  das  próprias  fronteiras 
culturais, a partir da terceira década do século XIX inicia-se um projeto missionário 
sustentado principalmente por evangélicos vindos dos EUA e Europa, cuja missão é 
instaurar  uma  presença  religiosa  ativa  e  francamente  proselitista  dirigida  aos 
brasileiros. 
Hauck  (1992)  precisa  o  ano  de  1835  como  sendo  o  marco  histórico  do 
início  desta  nova  fase  do  Protestantismo  no  Brasil,  também  denominado  de 
Protestantismo  de  Missão.  Segundo  este  autor,  nesta  época  a  Igreja  Metodista 
Episcopal dos EUA envia o missionário Fontain E. Pitts para fazer uma  análise do 
campo religioso brasileiro. Os relatórios produzidos por Pitts, que apresentaram 
índices favoráveis para a implantação de missões no Brasil, serviram de referência 
para que muitos  outros missionários efetivassem um trabalho evangelizador em 
nosso território. 
A partir de então, outras missões se seguiram, tais como a do missionário 
e médico escocês Robert Reid Kalley, que desembarcou no Rio de Janeiro em 1855 
na companhia de  sua  esposa e  alguns colaboradores; e do missionário  Ashbel 
Green  Simonton  que,  em  1859,  chega  ao  Brasil  enviado  pela  junta  das  Missões 
Estrangeiras da Igreja Presbiteriana nos EUA. 
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Como resultado  dessas missões, temos a  fundação, pelo missionário 
Kalley, em 1858, da Igreja Congregacional. Um dado curioso acerca desta igreja é 
que  ela  é,  de  fato,  a  primeira  denominação  evangélica  de  língua  portuguesa, 
quebrando  assim  com  a  exclusividade  dos  idiomas  que  marcaram  as  igrejas 
protestantes até então, no caso: o alemão e o inglês. 
Siepierski (2001) esclarece ainda que, além de sua importância histórica, 
a denominação trazida por Kalley fornece também a matriz de duas características 
que se mostrarão essenciais aos rumos do protestantismo a partir de então: a 
teologia conversionista e a assistência às camadas mais pobres
11
. 
Em relação aos esforços dispensados por Simonton, temos a fundação da 
primeira  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  (1862),  a  criação  do  jornal  Imprensa 
Evangélica  (1864)  e  a  organização  do  Presbítero  do  Rio  de  Janeiro  (1865), 
estabelecendo condições favoráveis para o desenvolvimento do presbiterianismo em 
solo brasileiro (D’Avila, 2006). 
De acordo com Ribeiro (1996), o Protestantismo de Missão era portador 
de  um  discurso  fundamentalista,  tendo  em  vista  que,  para  os  missionários  norte-
americanos, o  catolicismo era considerado como uma  deturpação  do  Cristianismo, 
tornando-se  tarefa  fundamental  resgatar  os  “nativos”  brasileiros,  principalmente 
aqueles das camadas mais pobres. Geralmente advindos de zonas precárias, onde 
a Igreja Católica tinha dificuldades em exercer um controle mais efetivo da fé, muitos 
brasileiros eram escolhidos por meio  de uma noção conversionista forte,  sendo 
introduzidos em uma nova cultura. De acordo com Mafra (2001): 
 
A  teologia  desposada  pelas  frentes  missionárias  presbiteriana, 
metodista  e  batista  naquela  segunda  metade  do  século  XIX 
    
11
 Adiante, veremos que com o Pentecostalismo, principalmente com a terceira fase desse movimento no Brasil, 
ou seja, o neopentecostalismo, tais características tenderão a se potencializar. 
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sustentava  uma  noção conversionista  forte.  Na  igreja de  Simonton, 
por exemplo, somente após mais de um ano de freqüência assistindo 
a cultos, aprendendo os dogmas e a ética da nova religião, na qual 
se  reforçavam  os  traços  de  uma  postura  puritana,  tendo  o 
autocontrole  e  a  vigilância  como  quesitos  básicos,  é  que  os 
candidatos  poderiam  se  apresentar, submetendo-se  a  um  exame. 
Tendo comprovado  o seu  conhecimento  pessoal  e  uma  conduta 
apropriada  testemunhando  seu  apreço  pelo  presbiterianismo, 
estavam  prontos  para  receber  o  batismo  por  aspersão  na  semana 
seguinte. (p.17) 
 
Percebe-se, com este relato, que a conversão significava um lento e 
persistente processo de quebra nos laços de pertencimento das pessoas, uma vez 
que  a  fidelidade  deveria  transferir-se  das  redes  tradicionais  para  as  normas  e 
valores  da  nova  filiação,  tais  como:  a  independência  pessoal  na  obtenção  da 
salvação,  uma  ética  ascética  aos  que  não  estavam  satisfeitos  com  a  sociedade 
brasileira,  desajustada e  desigual,  um modelo de trabalho  ao invés do  lazer e 
preguiça, e a centralidade do leigo frente a uma mentalidade clerical. Enfim, o 
protestantismo  missionário  conseguia  atrair  extratos  sociais  mais  humildes  ao 
oferecer como atrativo um ethos protestante tradicional. 
É importante notar, portanto, que apesar das diferenças que marcaram as 
duas formas  de protestantismo  até aqui  mencionadas, o  de imigração e o  de 
missão,  ambos confluíam  pelo  menos  em  um  ponto:  a consolidação  do ethos 
protestante tradicional. 
Enquanto  o  primeiro  centralizava  seus  esforços  na  manutenção  desse 
aspecto,  de  fato  já  consolidado  nos  colonos  ingleses  e  alemães;  o  segundo,  por 
apresentar  uma  missão  diferente,  buscava  fazer  germinar  esse  ethos  na  própria 
sociedade  brasileira, através  da aquisição ininterrupta  de “nativos” para sua causa 
missionária. Estes fiéis seriam, paulatinamente, mergulhados no universo simbólico 
do protestantismo, abandonado assim sua própria cultura e adotando um novo estilo 
de vida, nesse caso um estilo estrangeiro (Cavalcanti, 2001). 
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Essa  mudança  de  vida  era  demarcada  por  uma  prática  que  se  tornou 
corrente no meio evangélico, no caso o batismo por submersão, ou batismo nas 
águas, tornado mais visível  e espetacular  pelos  batistas, que se deslocavam  para 
rios e lagoas, a fim de serem batizados. (Mafra, 2001) 
Nas  últimas  décadas  do  século  XIX  temos  um  crescimento  do 
Protestantismo de Missão, principalmente depois da fundação em 1871 da Igreja 
Batista (em Santa Bárbara), pelo pastor  Richard Ratcliff, assim como da Igreja 
Episcopal, fundada pelos Reverendos James W. Morris e Lucien Lee Kinsolving, em 
1890. 
Conforme  nos  adverte  Montero  (2006),  apesar  de  numericamente 
expressivos  em  muitos  lugares,  neste  período  os  protestantes  tiveram  uma 
influência reduzida no plano das idéias e inexistente no plano político. Sua presença 
mais  marcante  não  se  deu  nem  tanto  por  conta  dessas  difíceis  conversões,  que 
significavam  uma  mudança  completa  na  forma  de  viver,  mas  antes  por  meio  dos 
colégios americanos batistas e metodistas, que nos primeiros anos da República se 
estabeleceram em várias cidades do Brasil.  
De acordo com Rodrigues da Silva (2004): 
 
A burguesia cafeeira e comercial das cidades, na ausência de uma 
educação  oficial  e  sendo  portadora  de  certo  preconceito 
anticlericalista  herdado  do  Império  e  reforçado  pelo  positivismo 
republicano,  deu  preferência  ao  sistema  educacional  protestante. 
Essa  preferência  facilitou  o  fortalecimento  do  movimento 
evangélico  perante  a  sociedade  que,  até  então,  só  conhecia  a 
educação católica (p. 20 – grifo nosso).
 
 
Mesmo com esta preciosa indicação, a grande maioria dos pesquisadores 
que investigam a formação e o desenvolvimento do movimento evangélico no Brasil 
afirma,  em  uníssono,  que foi somente com  a chegada da vertente Pentecostal  em 
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nossas  terras  que  o  movimento  evangélico  ganhou  a  notoriedade  que  agora 
acompanhamos  em  nosso  mosaico  religioso contemporâneo.  É  precisamente  este 
percurso que iremos descrever agora. 
 
 
2.3 O Pentecostalismo e seu surgimento no Brasil 
 
Figura 4. William Joseph Seymour, difusor do Pentecostalismo norte-americano. 
 
Fonte: http://spider.georgetowncollege.edu/htallant/courses/his338/students/ 
  asample/WJSHOME_files/image002.jpg 
 
O termo Pentecostalismo  é  uma alusão  ao que  é mencionado na  Bíblia 
em Atos dos Apóstolos, Capítulo 2: 
 
E quando se completaram os dias de Pentecostes
12
, estavam todos 
juntos  no  mesmo  lugar;  e, de  repente,  veio  do  céu  um estrondo, 
como de vento que soprava impetuoso, e encheu toda a casa onde 
estavam sentados. E apareceu-lhes repartidas umas línguas de fogo, 
e  pousou  sobre  cada  um  deles.  E  foram  todos  cheios  do  Espírito 
Santo, e começaram a falar em várias línguas, conforme o Espírito 
    
12
 Segundo o Dicionário Bíblico de  MCKENZIE  (1983), Pentecoste, que significa qüinquagésimo em grego (he 
pentekoste [hemera], o 50º dia), é a festa cristã celebrada cinqüenta dias depois da Páscoa. No judaísmo, a festa 
recebeu um motivo histórico, tornando-se o aniversário da outorga da Lei a Moisés. 




[image: alt] 
 
48
 

Santo  lhes  concedia  que  falassem  (Bíblia  Sagrada,  p.  1315  –  grifo 
nosso). 
 
Neste  mesmo  dia,  o  apóstolo  Pedro  discursou  a  uma  multidão  e,  com 
muitas palavras, os persuadia e exortava. E os que receberam a sua palavra foram 
batizados; convertendo-se cerca de três mil pessoas. Nascia assim a primeira igreja 
cristã
13
. 
Sociologicamente,  têm  sido chamado  Pentecostalismo  os  movimentos 
cristãos que dão sua ênfase  às experiências de recebimento  dos dons do Espírito 
Santo (Mariz, 1998). Estes movimentos surgiram e adentraram nas terras brasileiras 
por meio de duas alas bem distintas: a evangélica e a católica. 
Pela própria lógica deste capítulo, qual seja, situar o campo evangélico, 
nos  deteremos  de  uma  forma  mais  demorada,  evidentemente,  na  vertente 
evangélica.  Todavia,  um  alerta  de  Otávio  Velho  (1997)  fez  com  que  não  nos 
detivéssemos  exclusivamente  nesta  ala.  Afinal,  uma  das  grandes  dimensões  que 
encontramos na contemporaneidade é a conversão pelo Espírito Santo que, no dizer 
deste autor, marcaria  o sinal dos tempos; enfim o sinal de uma pentecostalização 
que alcança não apenas os evangélicos, mas também os católicos (Velho,1997, p. 
146). Sendo, portanto, interessante atravessarmos, mesmo que sumariamente, esta 
segunda vertente. 
A gênese do Pentecostalismo evangélico no  Brasil está estreitamente 
vinculada  ao  movimento  pentecostal  surgido  em  solo  norte-americano,  mais 
especificamente  com  o  percurso  iniciado  pelo  ex-ministro  metodista  Charles  Fox 
Parham. Como nos informa Apgaua (1999): 
 
    
13
 Estas referências: Espírito Santo, falar em línguas (glossolalia), conversão e batismo, são fundamentais, 
como veremos, para o entendimento do Pentecostalismo. 
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Charles Parham teria sido uma das pessoas que mais contribuiu para 
o desenvolvimento da  doutrina do batismo do  Espírito Santo. No 
Colégio  Bíblico  Betel  em  Topeka,  Kansas  (1900),  Parham  discutia 
com seus  alunos quais  seriam as  evidências  que confirmariam  o 
derramamento  do  Espírito  Santo. Lendo a  Bíblia,  concluíram  que a 
glossolalia era a prova cabal de tal presença. No entanto, faltava-lhes 
uma prova empírica, que foi obtida em 1901, quando Agnez Ozman 
falou em línguas estranhas. (p.22)
 
 
Deste  movimento  de  avivamento,  que  tinha  como  diretrizes  essenciais, 
além do vínculo entre falar em línguas e o batismo do Espírito Santo, a santidade na 
vida  diária,  a  cura  divina  e  o  retorno  iminente  de  Cristo  para  estabelecer  o  reino 
milenar;  logo  se  multiplicaram  pequenos  grupos  de  “avivados”  pelo  território 
americano, em especial nas cidades de Kansas, Oklahoma e Texas (Baptista, 2002).
 
Um  dos  principais  grupos,  entretanto,  foi  aquele  dirigido  por  William 
Joseph Seymour, filho de antigos escravos de Louisiana, que é tido, por sua origem 
humilde, como uma figura que sintetiza bem aquilo que se configuraria como sendo 
a marca do movimento pentecostal, ou seja, enquanto um movimento popular, com 
forte participação dos pobres e socialmente excluídos (Oliveira, 2004). 
O  trabalho  de Seymour foi  marcado  por  uma peregrinação constante, 
mais por conta de conflitos que surgiam em torno de sua pregação do que por uma 
itinerância voluntária. Depois de um certo tempo, porém, passa a ensinar suas 
doutrinas  em  reuniões  que  ocorriam  em  um  endereço  que  é  tido  como  um  dos 
marcos históricos para o Pentecostalismo: a rua Azuza, número 312, na cidade de 
Los Angeles. 
Este endereço faz parte também da história do Pentecostalismo brasileiro, 
uma vez que, em uma das reuniões dirigidas por Seymour estava presente Willian 
H.  Durham,  importante  pastor  batista  que  trabalhava  em  Chicago.  Nela,  Durham 
experimentou  o  batismo  com  o  Espírito  Santo  e  o  dom  de  falar  em  línguas, 
passando a incentivá-los nas pregações que fazia em sua cidade natal. 
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O relevo desse encontro se dá porque, como destaca Oliva (2005), este 
pastor influenciará, tempos depois, o pensamento e a teologia defendida por figuras-
chave para o desenvolvimento do Pentecostalismo no Brasil, tais como o imigrante 
italiano Luigi Francescon, que fundará na cidade de São Paulo, em 1910, a primeira 
denominação pentecostal brasileira: a Congregação Cristã do Brasil; assim como os 
missionários  suecos  Gunnar  Vingren  e  Daniel  Berg,  que  fundarão,  em  1911,  em 
Belém do Pará, a Assembléia de Deus. 
A fundação dessas igrejas iniciará, segundo a classificação utilizada por 
Paul  Freston  (1994),  que  leva  em  conta  aspectos  geográficos  e  históricos  da 
formação das igrejas, a propagação da primeira das três ondas do Pentecostalismo 
brasileiro
14
. 
As  igrejas pertencentes  à  primeira  onda traziam  como características 
principais a atualização dos dons do Espírito Santo (o dom de orar em línguas, ou 
seja, a glossolalia; o  dom da cura; o  dom dos milagres;  o dom  da fé, etc.), a 
inspiração e batismo do Espírito Santo, que marcariam a conversão e a libertação do 
mal demoníaco. Além disso, mantinham um puritanismo de conduta, santificação e 
distância  do  mundo,  características  bem  próximas  do  modo  de  vida  ascético 
sustentado pelo protestantismo histórico (Oro, 2005). 
Todavia,  embora  esse  pentecostalismo  tenha  no  protestantismo  sua 
matriz,  em  especial  naquilo  que  foi  destacado  no  Protestantismo  de  Missão,  ou 
seja,  o  princípio  no  qual  conta-se  “menos  como  validação  da  fé  professada  a 
herança religiosa ou ‘linhagem na fé’ do que o ingresso voluntário como ‘born again’ 
numa  congregação  de  ‘renascidos’”  (Pierucci,  2006,  p.  120);  dele  se  distancia  em 
    
14
 Definitivamente, não há um consenso entre os estudiosos da religião acerca da classificação dos modos e/ou 
fases  do  Pentecostalismo  no  Brasil. Utilizamos  a  sistematização  oferecida  por  Freston  (1994)  por  ser  o  autor 
mais referenciado na bibliografia que pesquisamos. 
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muitos  aspectos.  O  mais  significativo,  contudo,  diz  respeito  à  descida  do  Espírito 
Santo nos batismos. 
De  acordo  com  Mendonça  (1998,  p.  79),  enquanto  o  protestantismo 
entende o Pentecostes como um dado histórico único,  não factualmente repetitivo; 
para o Pentecostalismo a descida do Espírito Santo é um ato que se repete quando 
necessário, posto que o Espírito “sopra onde quer”. Poderíamos dizer que em cada 
culto revive-se o Pentecostes. 
Tanto  a  Congregação  Cristã  no  Brasil  como  a  Assembléia  de  Deus 
obtiveram um relativo crescimento numérico e geográfico nas primeiras décadas do 
século passado, todavia foi a segunda aquela que mais se desenvolveu. 
A  explicação  se  dá  pelo  fato  de  que,  enquanto  a  Congregação  Cristã 
ganhou  cores  étnicas  em  função  dos  imigrantes  italianos  que  se  aglutinavam  em 
torno  de  Luigi  Francescon,  os  assembleianos  reuniam  basicamente  brasileiros 
humildes, trabalhadores  pobres  que  vinham do  Nordeste para  tentar  a  sorte  no 
Norte, no auge do ciclo da borracha. 
Agrupar-se a essa assembléia de irmãos fazia alvorecer, de certo modo, a 
possibilidade  de  reconstrução  de  uma  identidade  que  fora  perdida,  da  criação  de 
laços  que  foram  desfeitos  por  conta  das  migrações.  Em  função  disso,  a  Igreja  do 
Espírito  Santo,  como  geralmente  era  chamada  a  Assembléia  de  Deus,  passou  a 
agregar,  principalmente  nos centros  urbanos,  mas também nas zonas rurais, cada 
vez  mais  pessoas,  não  demorando  muito  para  se  firmar  como  a  maior  igreja 
pentecostal em território nacional (Mafra, 2001, p. 32). 
A partir  da  década  de  50,  porém,  o  campo  social  brasileiro muda  de 
figura,  remodelando  também  a  tônica  do  Pentecostalismo.  O  Brasil  entra  no 
processo de  industrialização, resultando,  como nos  lembra Darcy  Ribeiro  (1995, 
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p.206), em uma urbanização crescente e caótica, onde “a anomia freqüentemente se 
instala,  prostrando  multidões  no  desânimo  e  no  alcoolismo.  Muitas  vezes  se 
deteriora, também, na anarquia, em gestos fugazes de revolta incontrolável”. 
A  segunda  onda  do  Pentecostalismo  no  Brasil  surge  exatamente  neste 
período de ampliação das crises sociais, que se estende até os anos 70. Marcado 
por pregações itinerantes feitas por  evangélicos  que se  deslocavam de cidade  em 
cidade, este movimento ganhou muita popularidade ao propagar a cura divina
15
 nas 
periferias das metrópoles emergentes, ficando conhecido como Cruzada Nacional de 
Evangelização. 
Em  1953,  o  movimento  institucionalizou-se,  dando  origem  ao 
estabelecimento da versão brasileira da Igreja  do Evangelho  Quadrangular, que 
tinha como slogan: Jesus salva, Jesus batiza no Espírito Santo, Jesus cura e Jesus 
volta.  O  termo  slogan,  aqui  utilizado,  tem  um  sentido  maior  do  que  o  puramente 
ilustrativo.  Ele  serve  de  metáfora  para  apontar  um  aspecto  muito  difundido  pela 
segunda onda do Pentecostalismo brasileiro, posto que, como nos esclarece Corten 
et al. (2003), é nesta fase que se inaugura a utilização dos meios de comunicação 
em  massa,  principalmente  o  radiofônico,  como  veículo  de  transmissão  da 
mensagem evangélica para um público cada vez maior. 
Outras  denominações  importantes  no  campo  pentecostal  surgem  neste 
período, tais como: a Igreja Evangélica Pentecostal O Brasil para Cristo (São Paulo, 
1955), a Igreja Deus é Amor (São Paulo, 1962) e a Casa da Benção (Belo Horizonte, 
1964). 
A  terceira  onda,  também  chamada  por  alguns  autores  como 
neopentescostalismo  (Mariano,  1999),  pentecostalismo  autônomo  (Bittencourt, 
    
15
 A  ênfase  no dom da  cura tem  levado  autores, como  Mendonça  (1990),  a chamar  as  denominações  deste 
período de “agências de cura divina”, devido ao suposto enfraquecimento do vínculo eclesiástico nestas igrejas e 
o aparecimento de uma relação utilitarista entre fiel e igreja. 
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1998),  apareceu  em  finais  dos  anos  70,  fortalecendo-se  nos  anos  de  1980.  É  o 
período onde surgem a Comunidade Evangélica Sara Nossa Terra (Goiás, 1976), a 
Igreja Universal do Reino de Deus (Rio de Janeiro, 1977), a Internacional da Graça 
de  Deus  (Rio  de  Janeiro,  1980),  Renascer  em  Cristo  (São  Paulo,  1986),  dentre 
outras. 
Uma  marca  específica  desta  terceira  onda  é  o  modo  como  houve  uma 
liberação  dos  estereotipados  usos  e  costumes,  os  quais  durante  muito  tempo 
caracterizavam os crentes  no Brasil,  tais como: cabelos longos, saia  abaixo do 
joelho, proibição de assistir televisão, etc. Houve também por parte desta nova onda 
uma  exacerbação  da  guerra  espiritual  contra  o  Diabo  e  seu  séqüito  de  anjos 
decaídos e a pregação enfática da Teologia da Prosperidade, associada à busca 
de abundância nos planos físico, espiritual e financeiro (Mariano, 1999). 
Além  disso,  impossível  esquecer  o modo  como  os neopentecostais,  em 
especial  a  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus,  ganharam  notoriedade  a  partir  da 
compra de emissoras de televisão e do ingresso na cena política de nosso país. 
Mais  adiante,  quando  de  nossa  apresentação  da  Igreja  Universal  do 
Reino  de Deus,  discorremos  melhor  sobre  alguns desses  pontos  fundamentais  do 
neopentecostalismo, mostrando como houve um distanciamento em relação ao Perfil 
do Protestantismo que traçamos no início deste capítulo. 
Para finalizarmos, portanto, a travessia nos arredores do Pentecostalismo 
evangélico, gostaríamos de destacar que, embora existam aspectos que distanciam 
as igrejas  pertencentes  às  três  ondas de  Pentecostalismo,  em  todas  a conversão, 
marcada pelo batismo nas águas e no Espírito Santo, é um fator fundamental que 
serve, por assim dizer, como divisor de águas na vida dos fiéis. 
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Falando agora, brevemente, sobre a vertente católica do Pentecostalismo, 
nesta a experiência de recebimento dos dons do Espírito Santo é mais recente. O 
fenômeno  pentecostal  católico  é  oriundo  de  um  retiro  espiritual  realizado  por  um 
grupo  de  catedráticos  e  estudantes  da  Universidade  Duquense,  na  Pensilvânia 
(EUA), em 1967. 
Neste retiro teria ocorrido um verdadeiro Pentecostes, que sensibilizou os 
participantes,  fomentado a  intensificação  de  suas práticas religiosas  católicas.  A 
partir dessa experiência foi fundado um grupo de oração, que serviu de modelo para 
os demais grupos que surgiram a partir de então (Jurkevics, 2004).  
Nascido  como  Pentecostalismo  Católico,  esse  movimento,  aos  poucos, 
passou  a  ser  denominado  de  Renovação  Carismática  Católica  (RCC),  fugindo  do 
estigma que marcava os pentecostais, identificados como a ala evangélica que não 
pertencia às Igrejas Protestantes Históricas. 
No Brasil, a Renovação Carismática teve início em Campinas, em 1969, 
por intermédio do padre jesuíta Eduardo Dougherty. Na contra-mão dos movimentos 
católicos  aqui  existentes,  a  RCC  distanciou-se  de  uma  atuação  direta  no  campo 
social, ou seja, daquela prática empreendida pelas Comunidades Eclesiais de Base, 
assim como do viés politizado da Teologia da Libertação, centrando, portanto, suas 
forças  na  modificação  interior  –  e  porque  não  dizer,  individual  –  promovida  pela 
experiência no Espírito Santo. 
Yamada (2004) apresenta um relato da forma como o  Espírito Santo 
promove  uma mudança  na  vida dos carismáticos,  fomentando  o  retorno  à  religião 
católica. Segundo o testemunho de uma mulher: 
 
Jesus estava me dizendo para receber o batismo do Espírito Santo. 
Tive a ajuda de três amigos no batismo que apoiaram as mãos sobre 
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minha  cabeça.  Desde  aquele  momento  minha  vida  mudou.  Minha 
situação  financeira  mudou  para  melhor,  e  Jesus  me  deu  paz. 
Comecei  a  sentir  como  se  Jesus  fosse  alguém  como  meu  pai  ou 
irmão (p. 42). 
 
Dessa  maneira,  percebemos  que  em  ambas  trajetórias  do 
Pentecostalismo  no Brasil, tanto em  sua  vertente evangélica, como  no formato 
católico,  a  experiência  de  conversão  e  a  efusão  do  Espírito  Santo  são  fatos 
marcantes na adesão do fiel ao movimento religioso. 
Nos dois, traça-se uma linha bem delimitada entre a vida “antes” e a vida 
“depois”  da  conversão.  Todavia,  enquanto  na  primeira  a  conversão  serve,  muitas 
vezes,  para  distanciar  o  fiel  da  filiação  religiosa  tradicional,  às  vezes  até  negá-la, 
como  no  caso  do  rechaço  dos  evangélicos  aos  santos  do  catolicismo  e  à  Nossa 
Senhora
16
;  no  segundo caso  encontra-se  um  caminho  novo  para  converter-se  à 
religião de origem. 
Mas como se  converter àquilo que já  se  é?  Ou  melhor:  como aderir  ao 
catolicismo, se já nasci católico? Resposta: por meio da abertura a esse que foi, no 
dizer  de  Valle  (2004,  p.  100),  o  “grande  esquecido”  da  Teologia  Católica,  enfim  o 
Espírito Santo. 
 
 
 
 
 
 
 
    
16
 Lembramos  aqui  o famoso  “chute na santa”, onde o Bispo  Von Helde chutou a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida em um programa da Tv Record, episódio que causou uma forte reação por parte da Igreja Católica e 
dos meios de comunicação em geral. 
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2.4 O neopentecostalismo iurdiano 
 
Figura 5. Símbolo da Igreja Universal do Reino de Deus (Espírito Santo) 
 
Fonte: http://www.fahnenversand.de/fotw/images/r/rel-iurd.gif 
 
A  Igreja Universal do  Reino de  Deus (IURD)  surgiu 
como  resultado  de  um  cisma  ocorrido  dentro  da  igreja 
pentecostal  Nova  Vida.  Edir  Macedo  de  Bezerra,  Romildo 
Ribeiro  Soares,  cunhado  de  Edir  Macedo,  mais  conhecido 
como R. R. Soares, e Samuel Coutinho da Fonseca, ao saírem 
da Nova Vida, em 1975, fundaram o Salão da Fé ou Cruzada 
do Caminho Eterno. 
Essa formação durou dois anos, contudo, em virtude 
de desentendimentos – disputas de poder, na verdade –, Edir 
Macedo e R. R Soares se desligaram de Samuel Coutinho e se 
uniram a Roberto Augusto Lopes, fundando em 09 de julho de 
1977 a Igreja Universal do Reino de Deus. 
Tal configuração primordial, entretanto, também não 
durou muito tempo, vindo a  ser desfeita com a saída de R. R. 
Soares
17
,  fazendo  com  que  Edir  Macedo  se  tornasse  o  líder 
incontestável do novo empreendimento, tanto do ponto de vista 
doutrinário como do administrativo-financeiro (Campos, 1999). 
Estabelecida  inicialmente  em  uma  antiga  funerária, 
localizada  no  bairro da  Abolição, no  Rio de  Janeiro, logo a 
IURD  espalhou-se  por  outros  bairros  da  cidade.  Um  dos 
motivos  apontados  pelos  pesquisadores  acerca  desta 
    
17
 Após a sua saída da IURD, R. R. Soares fundou a Igreja Internacional da Graça de Deus. 
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expansão  é  o  proselitismo  feito  por  intermédio  dos  meios  de 
comunicação; o rádio, primeiramente.  
Nesta  época  Edir  Macedo  comprou  um  horário  em 
uma rádio carioca, em cuja programação havia uma sessão de 
conversas  com uma mãe-de-santo  muito famosa  na  cidade. 
Nesta  sessão,  ouvintes  ligavam  para  a  rádio  e  recebiam,  ao 
vivo,  orientações  espirituais.  O  programa  de  Edir  Macedo 
sucedia esta sessão realizada pela mãe-de-santo e resumia-se 
no embate constante com a visão de mundo afro-brasileira que 
era exposta antes de seu programa. 
Percebendo  o  sucesso  desta  estratégia,  Edir 
Macedo adquiriu em 1984 a sua primeira estação de rádio 
(Rádio Copacabana). Um ano depois, em 1985, com apenas 8 
anos  de  existência,  seu  empreendimento  já  encontrava-se 
implantada em catorze estados brasileiros e no Distrito Federal, 
contabilizando 195 templos. 
Em 1989, ano em que Edir Macedo comprou a Rede 
Record,  a  IURD  somava  571  locais  de  culto,  distribuídos 
principalmente  em  regiões  metropolitanas  do  Rio  de  Janeiro, 
de  São  Paulo  e  Salvador.  Na  década  de  90,  sua  expansão 
conquistou  todos  os  estados  brasileiros,  saltando  de  269  mil 
para 2.101.887 adeptos, situados, em sua maioria, nas grandes 
cidades (Campos, 1999) 
Fazendo  uma  rápida  digressão,  é  curioso  como  o 
desenvolvimento da IURD se dá de uma forma muito mais 
efetiva nas cidades do que nas zonas rurais. Sobre as razões 
deste  tropismo  para  centros  urbanos,  a  explicação  mais 
consensual  entre  os  autores  é  que,  no  espaço  da  cidade,  os 
cidadãos  são  assolados  por  formas  de  viver  onde  os 
sofrimentos, a pobreza, a insegurança e a destradicionalização 
aparecem em cores mais nítidas do que no campo. 
Como  a estratégia proselitista  da Igreja  Universal 
giraria em torno destes aspectos, logo as cidades seriam mais 
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procuradas,  posto  que  teriam  uma  “matéria-prima”  mais 
abundante. 
Todavia,  não  podemos  nos  esquecer  que  nossa 
tradição  cultural  possui  séculos  de  forte  influência  de  um 
catolicismo  bem  peculiar,  ou  seja,  o  catolicismo  popular,  que 
resiste  firmemente  em  boa  parte  das  zonas  rurais  brasileiras, 
em especial na nordestina. 
Talvez  tenhamos  aqui  uma  linha  explicativa  para  o 
fato  de  ser  exatamente  nesta  região,  também  marcada  pelo 
sofrimento,  pobreza  e  insegurança,  onde  a  IURD  obtém 
sempre seus menores índices de crescimento. 
Voltando à nossa apresentação, atualmente, a Igreja 
Universal do Reino de Deus  possui mais de  2.000 templos 
espalhados  por  todo  o  Brasil,  nos  quais  reúne  cerca  de  3 
milhões de fiéis, e também no exterior, atuando em cerca de 32 
países  (América  do  Sul,  América  do  Norte,  Europa,  África  e 
Ásia). 
A configuração organizacional da IURD mostra-se 
altamente centralizada. De acordo com Apgaua (1999): 
 
O quadro de funcionários é composto por obreiros, evangelistas, 
pastores  auxiliares,  pastores  e  bispos.  Os  obreiros  auxiliam  os 
pastores  durante  as  reuniões  e  participam  de  algumas  práticas  de 
evangelização,  sem  receberem  remuneração  alguma  por  tais 
atividades. Já os pastores auxiliares recebem uma “ajuda de custo” 
pelo auxílio que prestam aos pastores durante as reuniões. Quanto 
aos  pastores,  compete-lhes  a  direção  dos  cultos,  bem  como  a 
administração das  igrejas sob  suas  alçadas, recebendo, por  tais 
tarefas,  um  salário  fixo,  além  de  um  percentual  dos  dízimos 
recolhidos.  Os  bispos,  por  sua  vez,  encontram-se  no  topo  da 
hierarquia, sendo Edir Macedo o líder máximo da Universal (p.20) 
 
 
 
Um ponto a ser destacado neste quadro de funcionários é o modo como a 
grande  maioria  dos  pastores  da  Universal  se  assemelha,  seja  na  forma  de 
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gesticular, no timbre de voz – geralmente rouca –, nas entonações, na utilização de 
jargões  do tipo  “meu  amigo,  minha  amiga!”,  “tá  ligado?”,   todos  parecem  ser  uma 
espécie de clone do representante maior da IURD, no caso: o Bispo Edir Macedo. 
Em  relação  ao  público  iurdiano,  este  é  composto  por  uma  maioria 
feminina, cerca de 80%. São mulheres de baixa e média escolaridade, e advindas 
de camadas populares (Almeida & Montero, 2001). 
Ultimamente,  porém,  este  perfil  tem  sofrido  modificações,  uma  vez  que 
cresce  o  número  de  homens,  empresários  e  profissionais  liberais  que  buscam  a 
IURD como forma de obter uma melhoria, pelo menos, em sua vida financeira. 
Mas  não  é  apenas  uma  resposta  à  demanda  financeira  o  ponto  de 
atração  da  IURD.  Através  do  chamativo  anúncio  Pare  de  Sofrer,  estampado  no 
pórtico  de  boa  parte  dos  templos,  a  Igreja  Universal  do Reino  de  Deus  apresenta 
uma complexa programação que visa atender os mais variados tipos de sofrimento. 
Conforme  pode  ser  visto  na  tabela  abaixo,  está  programação  visa 
promover  desde  a resolução  de problemas  com  drogas,  alcoolismo  e violência 
dentro da  família, passando pela cura de todo tipo  de doença
18
 (física ou mental), 
exorcismo de  opressões espirituais,  encostos, até a resolução  de questões tão 
genéricas como conflitos amorosos, mau olhado e inveja. Em nossas investidas em 
campo,  não  foram  poucas  as  vezes  que  escutamos  frases  do  tipo:  “aqui  não  há 
milagre que não possa ser realizado”. 
 
 
 
Tabela 3 – Programação Semanal da Igreja Universal do Reino de Deus 
    
18
 O próprio Edir Macedo chama a Igreja Universal do Reino de Deus de “pronto-socorro espiritual”. 
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DIA  TÍTULO  PROPÓSITO 
SEGUNDA 
Reunião da 
Nação dos 318 
• Congresso  empresarial  que  reúne  318  pastores  e 
centenas  de  obreiros,  que,  juntos,  clamam  a  Deus  pela 
prosperidade financeira. 
TERÇA 
Sessão Espiritual 
do Descarrego 
• Os  pastores e  obreiros trabalham forte contra a inveja,  o 
mau  olhado,  as  opressões  espirituais  e  todo  tipo  de 
doenças. 
QUARTA 
Reunião dos 
Filhos de Deus 
• Tem  o objetivo de fortalecer, reavivar e renovar a fé  dos 
que desejam ter um verdadeiro encontro com Deus. 
QUINTA 
Corrente da 
Família 
• Busca libertar nossos familiares de qualquer seta maligna 
e fazer com que possamos alcançar a paz e a harmonia 
dentro de nossas casas. 
SEXTA 
Corrente da 
Libertação 
• Direcionada para a quebra de maldições e de tudo quanto 
possa impedir o progresso das pessoas. 
SÁBADO  Terapia do Amor 
• Este  dia  foi  separado  não  só  para  os  solteiros,  mas 
também para os casados que buscam uma vida conjugal 
de qualidade. 
DOMINGO 
Reunião de 
Louvor e 
Adoração 
• O  domingo  foi  instituído  como  o  "Dia  do  Senhor".  É 
quando todos participam do tratamento espiritual que visa, 
também, o fortalecimento e reavivamento da fé. 
Fonte: www.arcauniversal.com.br
 
 
 
Em relação ao arcabouço doutrinário da IURD, esse quadro já nos dá um 
indício da lógica que atravessa a sua composição, ou seja, um trânsito simbólico de 
idéias e valores oriundos de matrizes tão distintas, como o são o catolicismo popular 
(mau  olhado,  inveja),  as  religiões  afro-brasileiras  (descarrego),  do  espiritismo 
(opressão  espiritual)  e  do  próprio  protestantismo  (prosperidade,  pastor, 
reavivamento da fé). 
Almeida e Montero (2001) nos falam de uma antropofagia religiosa 
efetiva  pela  IURD  que,  ao  trabalhar  com  os  binômios  negação/inversão  e 
assimilação/continuidade,  consegue  misturar  exus  com  glossolalia,  exorcismo  com 
transe, aproveitando  o solo  altamente sincrético de nossa religiosidade. Apesar  da 
indicação, estes autores não se demoram na explicação desta antopofagia. 
Além desses aspectos, existem alguns temas que vêm sendo analisados 
pelos  estudiosos  que  tentam  compreender  o  poder  de  sedução  do 
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neopentecostalismo iurdiano sobre um grande contingente de fiéis, e que, como nos 
sugere  Nunes  (2005), representam  um distanciamento  do perfil  do protestantismo. 
Um desses temas é a Teologia da Prosperidade. 
A  Teologia  da  Prosperidade,  doutrina  bastante 
difundida nos EUA em 1930, assume para os iurdianos os tons 
de uma vida com abundância.  Este tipo de vida prega que a 
pobreza é de origem demoníaca e que o verdadeiro Deus, por 
ser  um  pai  amoroso  e  rico,  quer  ver  seus  filhos  sadios, 
prósperos e ricos. Quem vive longe dessa dimensão de riqueza 
(física, espiritual e material) estaria fora dos propósitos divinos 
e necessitaria, assim, descobri-lo. 
Como  bem  analisa Campos  (1999), esta  doutrina é 
obviamente uma teologia muito apropriada para excluídos, pois 
mobiliza  um  contingente  que  se  sente  desenganado  e 
revoltado  com  a  vida,  mas  ainda  com  vagas  esperanças. 
Ademais, é importante perceber que: 
 
Há  uma  concepção  milenarista,  aqui  e  agora,  que  permeia  tal 
teologia. Por  isso  consideramos a teologia da  prosperidade  uma 
acomodação  da  mensagem  pentecostal  a  um  novo  estágio  sócio-
econômico da sociedade ocidental e que gera, não mais uma ética 
de poupança e investimento, como descreveu Max Weber, mas uma 
ética de consumo (Campos, 1999, p. 364). 
 
Nota-se  aqui  uma  distância  em  relação  ao  sentido 
que a prosperidade possuía no perfil protestante que traçamos. 
Mas como conseguir a prosperidade? Um dos primeiros passos 
é,  evidentemente,  ingressar  na  própria  igreja,  depois  se 
converter, posto que na teologia da IURD esta vida de sucesso 
não  acontece  se  não  houver  um  processo  de  conversão  do 
freqüentador (Campos, 1997). 
Torna-se necessário,  então, que  a pessoa deixe de 
ser  apenas  um  mero  participante  e  se  torne  um  discípulo  de 
Deus, por meio  do batismo  nas águas e, posteriormente, o 
batismo no Espírito Santo. 
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Em uma tiragem do jornal Folha Universal, o Bispo Edir Macedo deixa bem 
clara a importância do batismo nas águas e das modificações que devem ocorrer na 
vida dos fiéis ao longo deste percurso que o torna um verdadeiro discípulo. Segundo 
ele: 
O  Batismo nas  águas  representa a  morte e  o sepultamento para  o 
mundo. Se a pessoa passa pelas águas batismais sem ter morrido para 
si mesma  e  para  o mundo,  seu  batismo não terá nenhum  valor.  Pois, 
como pode ser sepultado quem não morreu? Ninguém pode sê-lo sem 
antes haver morrido! Portanto, antes de se batizar, a pessoa tem de ter 
renunciado a sua vida de fato e de verdade, senão o seu batismo não 
terá validade. Essa é a razão de muitos crentes serem perturbados, pois 
apesar do batismo nas águas, nunca morreram para si, pois, apesar do 
batismo  nas  águas,  nunca  morreram  para  si  mesmos  nem  para  o 
mundo. E, por estarem vivos, também estarão sujeitos aos ataques dos 
principados, das potestades, dos dominadores e  das  forças espirituais 
do mal  que atuam  no  mundo!  Os mortos  não  servem para  o  uso  dos 
encostos, das entidades espirituais! A ressurreição é a outra razão para 
passar pelo batismo nas águas. O próprio Senhor Jesus ressuscitou e o 
mesmo terá de acontecer com os Seus discípulos após o batismo. Eis 
aí  o  fruto,  enfim,  a  resposta  magnífica  do  Espírito  Santo  para  os 
batizados nas águas! (Folha Universal, 29.10.2006, p. 2) 
 
Mas não é apenas o  batismo nas águas que vai 
garantir que o fiel se torne um servo de Deus. Ele é apenas um 
caminho para que  o iurdiano receba um segundo batismo,  ou 
seja, o batismo do Espírito Santo. 
Neste  segundo  batismo  predomina  a  idéia  do  dom 
de falar  em  línguas  (glossolalia),  típico  do  pentecostalismo, 
como uma conseqüência evidente da ação do Espírito Santo. A 
partir  de  então,  afirma  Edir  Macedo  (2000,  p.51),  o  iurdiano 
passaria  a  “ter  experiências  constantes  com  o  próprio  Deus”, 
obtendo a garantia da certeza da salvação e motivando o fiel a 
um constante crescimento  espiritual, a  fim  de que  este  possa 
servir melhor ao Senhor. 
Apesar  de  anunciar  uma  certeza  acerca  da 
salvação, o que se vê na prática, porém, é que, mesmo depois 
de batizado, por conta das insistências dos espíritos malignos 
(exus  e  encostos)  e  do  próprio  Diabo  interferindo  no  sucesso 
do  convertido,  não  haveria  garantias  na  permanência  dessas 
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graças  (Nunes,  2005).  Sendo  preciso,  portanto,  utilizar-se  de 
um conjunto de estratégias, a fim de manter a abundância na 
vida. 
Ser dizimista fiel
19
 é uma delas, pois por meio deste 
sacrifício consolida-se  o vínculo feito  em nome da obra de 
Deus,  podendo  o  filho  agora  requerer  o  cumprimento  da 
prosperidade; afinal, como diz o próprio Edir Macedo (1990) em 
seu  livro  Vida  com  Abundância,  dar  dízimo  é  candidatar-se  a 
receber de  Deus as  bênçãos sem  medidas, de  acordo com o 
que  diz  a  Bíblia.  Por  sinal,  neste  livro  de  Edir  Macedo, 
encontramos  todo  um  conjunto  de  passagens  bíblicas  que 
exemplificam  a  importância de ser  dizimista e  a  correlação 
entre o dízimo e a convicção de ser agraciado por Deus. 
Autores  como  Campos  (1997),  Rivera  (2004)  e 
Nunes  (2005)  afirmam  que  essa  leitura  das  Escrituras, 
efetivada pelo neopentecostalismo iurdiano – seja nos livros de 
Edir Macedo, seja nos cultos, nos informativos, nos programas 
de rádio –, é uma leitura atomizada que resume a Bíblia a um 
depósito de símbolos, alegorias e cenas dramáticas, ou então a 
uma  espécie  de  amuleto  para  exorcizar  demônios  e  curar 
enfermos.  Resumindo,  é  uma  imersão  nas  Escrituras  bem 
diferente  do  conceito  de  Sola  Scriptura  do  Protestantismo 
Histórico. 
Uma  outra  estratégia  seria  a  utilização  de  uma 
confissão  positiva,  ou  ainda,  a  manifestação  de  uma  fé 
vitoriosa  que  exige  que  só  se  confessem  apenas  vitórias, 
mesmo  que  elas  ainda  não  tenham  sido  percebidas  pelos 
sentidos. De acordo com o princípio da confissão positiva, tudo 
aquilo que o fiel possui, ou almeja, está diretamente ligado ao 
que  ele  tem  confessado,  o  que  implica  dizer  que  as  palavras 
proferidas “em nome de Jesus” – frase muito comum nos cultos 
iurdianos –, tem o poder de criar realidades.
 
    
19
 Teoricamente, a Igreja Universal do Reino de Deus não impõe a obrigatoriedade de ser dizimista, todavia, na 
prática, ser dizimista é a melhor prova de que alguém se converteu de fato. 




[image: alt] 
 
64
 

Existiriam,  evidentemente,  outros  tantos  aspectos  a 
serem destacados no neopentecostalismo iurdiano. Todavia, 
esse  quadro  geral  que  tecemos  parece  resumir  os  principais 
pontos  da  visão  da  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus  e  nos 
leva a perceber, quando fazemos um retrocesso ao início deste 
capítulo,  como  o  neopentecostalismo  iurdiano  promoveu  uma 
torção  nos  principais  fundamentos  do  Protestantismo, 
transformação esta que esboçamos na tabela seguinte: 
 
Tabela 4 – Transformações dos Princípios Fundamentais do Protestantismo 
 
Princípio  Protestantismo  Neopentecostalismo iurdiano 
Sola 
Gratia 
• Ação  voluntária  e  soberana  de 
Deus  para  a  salvação  dos  seres 
humanos em relação ao pecado. 
• Ato  de  benção  material,  mas  não 
permanente.  Deve  ser  cobrada  de 
Deus pelo dizimista fiel. 
Sola 
Fide 
• Ação de crer na salvação oriunda 
do sacrifício de Cristo. 
• Ação de cobrança através do ato  de 
dar  e  requerer  o  cumprimento  das 
promessas de prosperidade. 
Sola 
Scriptura 
• Única regra de fé e prática. 
• Manual  de  bênçãos  e  situações  de 
prosperidade. 
Solus 
Christus 
• Suficiência  e  exclusividade  de 
Cristo 
• Apesar  da  suficiência  de  Cristo,  a 
ênfase no Espírito Santo, no Diabo, nos 
espíritos malignos, tudo isso desloca, 
de certa forma, a centralidade daquela 
figura. 
Fonte: Nunes (2005)
 
 
 
Conforme  observamos,  apenas  o  princípio  Soli  Deo  Gloria  parece 
escapar ao metamorfoseamento empreendido pelo discurso  da Igreja Universal do 
Reino de Deus. 
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3. A Psicanálise e os problemas religiosos 
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Depois  de  empreendermos  este  percurso  nos  arredores  do  campo 
evangélico e após termos situado os aspectos que consideramos importantes para 
a  delimitação  do  universo  iurdiano,  cabe  agora  cumprirmos  outra  etapa  de  nossa 
construção teórica. 
Nosso  objetivo  agora  será  o  de  construir  um  caminho  que  nos  leve  a 
entender como a Psicanálise se posiciona frente às modificações no campo religioso 
contemporâneo,  principalmente  em  relação  às  questões  que  nos  acompanham 
desde  as  primeiras  linhas  deste  trabalho:  o  que  leva  os  católicos  a  abandonarem 
sua  tradição  religiosa  e  migrarem  para  as  igrejas  pentecostais?  E  dentre  as 
pentecostais  –  já que  a  Igreja  Universal  do  Reino de  Deus  é aquela  que mais  se 
destaca –, o que possui esta igreja que seduz de tal forma os fiéis do catolicismo? 
Neste capítulo, partiremos de  uma  apresentação geral sobre a forma 
como  Freud  se  posicionava  frente  aos  “problemas  religiosos”  de  seu  tempo,  em 
especial sobre a origem da Religião (tanto em seu aspecto filo, como ontogenético), 
sobre a estabilidade dos grupos artificiais (da Igreja, principalmente) e sobre o fim da 
Religião, defendido em 1927, com a publicação de O futuro de uma ilusão. 
Após  esse  rápido  percurso,  refletiremos,  tendo  como  pano  de  fundo  as 
reconfigurações  discursivas  que  se  efetivaram  na  atualidade,  sobre  os  “novos 
problemas religiosos” contemporâneos. 
Neste  percurso  teceremos  algumas  hipóteses  e  articularemos  alguns 
conceitos  que  serão  fundamentais  para  a  construção  das  categorias  princeps  de 
nosso trabalho e que nos auxiliarão, portanto, em nossa investigação de campo. 
 
 
 




[image: alt] 
 
67
 

3.1 Freud e os “problemas religiosos” de seu tempo
20
 
 
Figura 6. Freud revisando os originais de Esboço de Psicanálise 
 
Fonte: http://www.pep-web.org/document.php?id=se.023.0056.jpg 
 
Desde a carta de 1897, onde Freud expunha a  Fliess suas descobertas 
acerca dos mitos endopsíquicos,  até o seu Moisés  e  o monoteísmo, concluído em 
1938, o fundador da Psicanálise jamais deixou de considerar a Religião no horizonte 
de suas reflexões. 
De um modo clássico, foi enquanto um problema a ser solucionado que 
esta temática se colocou para a Psicanálise. Pelo menos são estes os termos que 
Freud  utiliza  em  seu  diálogo  com  um  interlocutor  imaginário  em  O  futuro  de  uma 
ilusão, onde afirma que o seu trabalho se limitava “rigorosamente a definir a possível 
colaboração da Psicanálise na solução do problema religioso” (Freud, 1927/1996a, 
p. 2972 – grifo nosso).  
Talvez fôssemos mais justos com Freud se afirmássemos: na solução dos 
problemas religiosos, posto que, ao longo de sua produção, ele tentou encontrar, 
na verdade, respostas para vários deles. 
    
20
  Algumas construções  que tecemos  neste  capítulo  foram originalmente publicadas,  de  uma  forma  mais 
condensada, em Carneiro, H. F. & Rios, C. S. N. (2007). Novos problemas religiosos contemporâneos: reflexões 
psicanalíticas.  In:  Vilhena,  J.  &  Zamora,  M.  H.  (orgs).  As  cidades  e  as  formas  de  viver  2  –  religiões,  fé  e 
fundamentalismos (pp. 19-41). Rio de Janeiro: Ed. Museu da República. 
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Dois  dos  grandes  problemas  que  marcaram  o  percurso  freudiano  neste 
campo giraram em torno da questão da origem  da Religião, tanto  em seu aspecto 
filogenético,  ou  seja,  de  sua  aparição  na  história  da  humanidade,  quanto  em  seu 
viés ontogenético. 
Acerca do primeiro, encontramos  a obra Totem e Tabu  (1913) como 
paradigma de sistematização das hipóteses freudianas acerca deste percurso. Nesta 
obra,  Freud  faz referência  a  diversos  estudiosos  na  tentativa  de  fornecer  ao  leitor 
uma leitura abrangente sobre a formação da cultura e de suas regulações sociais. 
Assim  como  ele,  outros  pensadores  do  início  do  século  XX,  tais  como 
Durkheim,  Wundt,  Frazer,  Atkinson,  Darwin,  só  para  citar  os  mais  conhecidos,  se 
debruçaram, cada um em sua área específica, sobre esses mesmos problemas. 
Aliás,  era  exatamente  o  discurso  de  seus  contemporâneos  o  ponto  de 
partida da criação freudiana, na medida em que, primeiramente, Freud garimpava as 
contribuições  ofertadas  por  outros  saberes  acerca  do  tabu  do  incesto,  da  lei  da 
exogamia, do totemismo, sempre articulando o que eles ofereciam como resposta à 
incógnita  da  origem  –  assim  como  suas  limitações  –  para,  em  seguida,  ocupar  o 
lugar  que  lhe era próprio,  do qual poderia  tecer as possíveis  colaborações de sua 
invenção, enfim da Psicanálise. 
O  resultado  final  desse  percurso  sobre  as  origens  ficou  imortalizado 
naquilo que Lacan (1964/1988) definiu como sendo o único mito construído na 
modernidade,  ou  seja,  o  mito  da  horda  primitiva.  Segundo  o  próprio  Freud 
(1913/1974): 
Certo  dia
21
,  os  irmãos  que tinham  sido  expulsos retornaram  juntos, 
mataram  e  devoraram  o  pai,  colocando  assim  um  fim  à  horda 
    
21
  Apesar  de  preferirmos,  ao  longo  deste  trabalho,  a versão  espanhola  das  Obras  Completas,  disponibilizada 
pela Biblioteca Nueva, neste ponto, pelo menos, a versão portuguesa é muito mais rica em relação ao aspecto 
fantasioso que a frase Certo dia ... apresenta, afinal, ela em muito se assemelha ao Era uma vez ... de nosso 
contos de fadas, frase que remete a um tempo impossível de ser delimitado, típico dos mitos. 
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patriarcal.  Unidos,  tiveram  a  coragem  de  fazê-lo  e  foram  bem 
sucedidos  no  que  lhes  teria  sido  impossível  fazer  individualmente. 
(Algum  avanço  cultural,  talvez  o  domínio  de  uma  nova  arma, 
proporcionou-lhes  um  senso  de  força  superior.) Selvagens canibais 
como eram, não  é preciso  dizer que não  apenas matavam, mas 
também  devoravam  a  vítima.  O  violento  pai  primevo  fora  sem 
dúvidas o temido e invejado modelo de cada um do grupo de irmãos 
e, pelo ato de devorá-lo, realizavam a identificação com ele, cada um 
deles adquirindo uma parte de sua força. A refeição totêmica, que é 
talvez  o  mais  antigo  festival  da  humanidade,  seria  assim  uma 
repetição  e  uma  comemoração  desse  ato  memorável  e  criminoso, 
que  foi  o  começo  de  tantas  coisas:  a  organização  social,  das 
restrições morais e da Religião” (p. 170) 
 
O  mito  freudiano  recebeu  toda  sorte  de  críticas,  principalmente  dos 
etnógrafos, por conta da impossibilidade de precisar a realidade histórica deste ato 
fundante.  Todavia,  como  nos  lembra  Mezan  (1985),  tais  críticas  não  abalaram  o 
espírito  de  Freud,  posto  que,  antes  de  encarar  o  mito  exposto  em  Totem  e  Tabu 
(1913)  como  uma  hipótese  para  explicar  determinados  fatos  etnográficos,  sua 
preocupação foi, enquanto psicanalista, construir um instrumento essencial para 
permitir o  progresso da  teorização. E  esse texto  serviu para  isso: apresentar a 
gênese  do  sentimento  de  culpabilidade,  cerne  da  questão  da  origem  dos  grandes 
pilares da sociedade. 
Em  relação  à  Religião,  para  o  autor  todas  formações  religiosas 
posteriores possuem como  ponto germinal esse assassinato mítico e o sentimento 
de culpa advindo do remorso de ter perpetrado tal ação. A partir disso, o pai, uma 
vez morto, teria adquirido um poder muito maior do que aquele de que pudera dispor 
em vida, sendo transformado, primeiramente, em totem, figura amada e, ao mesmo 
tempo, temida. 
O  primeiro  progresso  a  partir  do  totemismo  foi  a  humanização  do  ente 
venerado.  No  lugar  dos  animais  propriamente  ditos,  surgem  figuras 
antropomorfizadas,  deuses  meio-humanos,  meio-animais,  cuja  descendência  do 
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totem é evidenciada. Tal evidência, porém, é paulatinamente apagada; os deuses se 
separam  dos animais,  aparecendo  estes  simplesmente  como  coadjuvantes, meros 
companheiros dos deuses. 
Desta fase, teríamos a seqüência de deidades masculinas, mergulhadas 
num politeísmo que só seria superado pela importante contribuição de Moisés que, 
segundo Freud, foi o personagem histórico que possibilitou a abertura para o retorno 
de um deus paterno único, exclusivo e todo-poderoso (Freud, 1939/1996b, p. 3291) 
Dessa forma, segundo a visão freudiana, todas as religiões posteriores – 
e as metamorfoses que a instância paterna sofreu – são vistas como tentativas de 
solucionar  esse  mesmo  problema  do  sentimento  de  culpa.  Variam,  é  verdade,  de 
acordo  com  os  diferentes  estágios  da  civilização  (totemismo→  politeísmo→ 
monoteísmo), mas todas  têm o  mesmo fim em vista,  qual  seja, apaziguar este 
sentimento,  o  qual,  desde  o  assassinato  mítico  do  pai  não  mais  concedeu  à 
humanidade um só momento de descanso. 
Quanto ao seu viés ontogenético, como nos lembra Rizzuto (2006, p. 19), 
embora Freud não tenha trilhado-o da forma sistematizada como fizera em Totem e 
Tabu (1913), de certo modo ele nos oferece alguns caminhos a serem seguidos. 
O ponto de partida para pensar a ontogênese da Religião, ou, o que seria 
mais exato dizer, de uma representação particular de Deus, é a condição original de 
desamparo expressa por Freud naquilo que ele nomeou como Hilflosigkeit. 
Traduzido para a língua portuguesa como desamparo, ausência de ajuda, 
não ter ajuda (Menezes, 2005), ou então insocorridade (Caon, 2000), este termo se 
refere à terrificante impressão de abandono, de uma impotência vivida pelo infante 
em seus primeiros anos de existência.  




 
 
71
 

Frente  a  este  desamparo,  surge  na  criança  uma  reação  que  Freud 
(1927/1996a,  p.  2977)  nomeia  de  necessidade  de  proteção,  ou  seja,  uma  busca 
movida pelo desejo infantil de encontrar suporte diante dessa impressão terrificante. 
Esta necessidade seria, no dizer do pai da Psicanálise, o protótipo inconsciente da 
religiosidade. 
É  importante  destacar  que,  por  conta  de  uma  interpretação  precipitada, 
pode-se  acabar  por  entender  este  protótipo  como  sendo  algo  semelhante  ao 
arquétipo  jungiano.  Apesar  de  uma  aparente  proximidade,  como  veremos  logo  à 
frente, Freud remete o seu protótipo às inscrições mnêmicas que cada sujeito sofre 
no decorrer de suas experiências infantis, ou seja, distancia-se da idéia de arquétipo 
de  Jung,  o  qual  remonta,  como  sabemos,  a  uma  inscrição  coletiva,  a  um 
inconsciente coletivo, pertencente a toda a humanidade. 
Acerca desse protótipo, Freud esclarece em seu estudo sobre Leonardo 
da Vinci que: 
 
A religiosidade se  refere [...] à necessidade de proteção da criança 
durante  muitos  anos.  Logo  quando  o  adulto  reconhece  seu 
abandono e sua debilidade frente aos grandes poderes da vida, se 
sente  em  uma  situação  análoga  à  de  sua  infância  e  trata  de 
consolar-se  por  meio  da  renovação  regressiva  dos  poderes 
protetores infantis (Freud, 1910/1996c, p.1611 – grifo nosso). 
 
Por  conta  de  uma  situação  de  desamparo  (Menezes,  2005)  que  surge 
quando o homem se sente abandonado em sua vida adulta, este é arremessado em 
sua  condição  original  de  desamparo  (Hilflosigkeit),  à  qual  ele  reage  no  intuito 
encontrar saídas para ela. 
Isso  é o  que,  para Freud,  caracterizaria  a  essência  da atitude  religiosa, 
posto que não é nem tanto a consciência da pequenez e da impotência do homem o 
que é o mais importante, mas sim o passo seguinte, qual seja, a reação que busca 
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um  auxílio  contra  esse  desamparo  a  partir  de  uma  renovação  regressiva.  (Freud, 
1927/1996a, p. 2978) 
Essa  “renovação  regressiva”  a  que  se  refere  Freud  trata-se  de  uma 
reativação das  imagos  parentais  reprimidas.  A  rigor,  essa  função  de  proteção  é 
assumida  primeiramente  pela  mãe,  que,  além  de  tornar-se  a  primeira  escolha  de 
objeto  do  infante,  é, certamente,  também  sua mais  arcaica  proteção contra  os 
perigos que a ameaçam desde o mundo externo; e primeira proteção contra o perigo 
que, no mundo interno, é caracterizado pela ansiedade. A proteção materna, porém, 
não tarda de ser substituída pelo pai mais forte, imago que conservará esta posição 
pelo resto da infância. 
Freud aposta que de  todas as  imagos  da  infância,  em geral  extintas  da 
memória, nenhuma delas tem para o adolescente e, posteriormente, para o homem 
adulto maior importância que a do pai, afinal, desde cedo a criança pequena se vê 
obrigado  a amar e  admirar a  seu  pai, pois  este lhe  parece “mais forte,  bondoso e 
sábio de todos os seres” (Freud, 1914/1996d, p.1893). 
Seguindo  o  rastro  desta  explicação,  Ana-Maria  Rizzuto  (2006)  é  da 
opinião  de  que  a  criança,  ao  transpor  as  vicissitudes  inerentes  ao  Édipo,  constrói 
para si uma representação subjetiva que lhe acompanhará pelo resto da vida; uma 
espécie  de  deus-pai,  imagem  esta  que  “nos  anos  posteriores  a  pessoa  adulta  se 
reencontra [...] em todos os momentos decisivos de sua vida” (p. 23).  
Esta lógica não se distancia daquilo que Freud afirmava sobre o fato de 
que: 
 
[...] a investigação psicanalítica do indivíduo nos tem evidenciado que 
o mesmo concebe a Deus  à imagem e semelhança de seu  pai 
carnal,  que  sua  atitude  pessoal  com  respeito  à  Deus  depende 
daquela  que  ele  mantém  relação  à  dita  pessoa  terrena  e  que,  no 
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fundo, Deus não é  mais do  que uma sublimação  do pai (Freud, 
1913/1996e, p. 1841). 
 
Um pai  exaltado, glorificado,  ilimitadamente poderoso,  infalível, seriam 
outros adjetivos adornados por Freud. É a partir deste pai-deus, forjado pela criança 
no aço de suas experiências infantis, que se torna possível pensar o encontro com o 
Deus que os discursos religiosos apresentam. Sobre este encontro: 
 
a criança também leva consigo seu próprio Deus, aquele mesmo que 
foi confeccionado, a este encontro oficial. É então quando o Deus da 
Religião e o Deus herói do menino se encontram pela primeira vez. A 
reelaboração,  a  reformulação  e  as  intermináveis  ruminações, 
fantasias e manobras defensivas apareceram para ajudar  à criança 
nesta  difícil  tarefa.  Este  segundo  nascimento  psicológico  de  Deus 
pode  decidir  o  futuro  religioso  consciente  da  criança.  Este  é  o 
momento  crucial  para  as  pessoas  interessadas  na catequese.  Se 
pretendem  compreender  os progressos  de  uma  criança  particular, 
deverão  ter  algum  conhecimento  do  Deus  pessoal  que  ela  traz 
consigo.  Nenhuma  criança  chega  à  casa  de  Deus  sem  seu  Deus 
doméstico sob o braço. (Rizzuto, 2006, p. 23 – grifos da autora) 
 
Sem  nos  determos  mais  nos  caminhos  percorridos  por  Freud  na 
resolução deste segundo problema, um ponto que merece destaque é a forma como 
ele  intercambiava  suas  construções  clínicas  e  teóricas  com  as  questões  em 
discussão,  assim  como  o  fato  de  sempre  se  mostrar  atento  ao  discurso  de  seus 
contemporâneos. 
Além  dessas  duas  paradigmáticas  questões,  outras  apareceram  no 
horizonte  da  Psicanálise,  tais  como  as  discussões  feitas  sobre  o  fim  da  Religião, 
onde Freud aponta a forma como a humanidade superaria e venceria, segundo seus 
termos,  “esse  infantilismo”  (Freud,  1927/1996a,  p.  2988);  assim  como  também  se 
preocupou em tecer contribuições importantes sobre a formação e manutenção dos 
grupos artificiais, da Igreja e do Exército mais particularmente. 
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Da mesma  maneira  que  nos  dois  primeiros problemas,  aqui  também 
Freud mostra-se totalmente inserido nas discussões em voga em seu tempo. Acerca 
do  fim  da  Religião  e  da  superação  desta  ilusão  pelo  progresso  do  conhecimento 
científico,  o  autor  em  apreço  talvez  apresente  seu  último  suspiro  iluminista, 
creditando, assim como fizeram muitos homens de seu século, um valor exacerbado 
à ciência e ao futuro promissor que seria aberto por suas conquistas. 
Conforme nos  indica  Birman  (2001), a  linha  que  sustentava  a  lógica 
freudiana desde o  texto Moral  sexual  civilizada  e  doença  nervosa  na  modernidade 
(1908)  até  O  futuro  de  uma  ilusão  (1927)  era  a  crença  no  poder  da  ciência  para 
empreender a reforma do entendimento humano e da sociedade, como afirmava a 
filosofia do Iluminismo. Segundo este autor: 
 
Freud  acreditava  que  seria  possível  a  produção  da  “felicidade 
humana” pela  mediação  do logos  científico. Portanto, a  cura das 
perturbações do espírito e do desamparo humano seriam possíveis 
pela  via  da  Psicanálise,  uma  das  realizações  maiores  da  razão 
científica (Birman, 2001, p. 134 – grifo nosso). 
 
Até o texto publicado em 1927, Freud ainda vislumbrava a possibilidade 
de harmonia entre os registros conflitivos da pulsão e da civilização. 
Diferentemente  destes textos, porém, e  cada vez mais  distante  de seus 
contemporâneos, ele reconhecerá as limitações destas propostas, construindo, três 
anos  depois,  uma  obra  cujo  fundamento  maior  será  o  de  apresentar  o  mal-estar 
iniludível da cultura. 
Sobre os grupos artificiais
22
, embora a Religião não seja, a rigor, o tema 
central  de  sua  Psicologia  das  massas  e  análise  do  eu  (1921),  no  quinto  capítulo 
    
22
 Em nota de rodapé acrescentada em 1923, Freud  esclarece que  o atributo “artificial” coincide, em  sua 
classificação, com o atributo “estável”. 
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desta  obra,  Freud  parte  exatamente  da  Igreja  para  anunciar  os  aspectos 
psicológicos indispensáveis para a estabilidade destes grupos. 
O principal deles, porém, é a importância da figura do líder. Sobre o valor 
desta figura, o autor nos adianta que: 
 
Numa Igreja – e podemos tomar com muito proveito a Igreja Católica 
como exemplo – e em um Exército reina, quaisquer que sejam suas 
diferenças  em  outros  aspectos,  uma  mesma  ilusão:  a  ilusão  da 
presença visível ou invisível de um chefe (Cristo, na Igreja Católica, e 
o comandante-chefe, no Exército), que ama com igual amor a todos 
os  membros  da  coletividade.  Desta  ilusão  depende  tudo,  e  seu 
desvanecimento traria consigo a dissolução da Igreja ou do Exército. 
(Freud, 1921/1996f, p. 2578) 
 
De  fato,  apesar  de  Freud  ter  em  mente  que,  na  formação  dos  grupos 
artificiais, cada indivíduo estabelece dois diferentes tipos de laços: por um lado, os 
laços libidinais
23
 com o líder (seja ele Cristo ou o comandante-chefe) e, por outro, os 
laços  libidinais  feitos  com  os demais  membros  do  grupo,  seria  o  primeiro deles 
aquele  mais  valioso,  uma  vez  que  a  formação  dos  laços  emocionais  entre  os 
membros  da comunidade  estaria  sujeita à  forma  como  cada  indivíduo  pertencente 
ao grupo colocaria o líder numa posição bem peculiar. 
Na verdade, o líder – e quando Freud se refere a ele, deixa bem clara a 
possibilidade de pensá-lo enquanto sendo uma idéia dominante, uma abstração, um 
desejo,  ou  até  mesmo  o  ódio  contra  uma  determinada  pessoa  ou  instituição,  os 
quais poderiam funcionar de uma  maneira unificadora –  à semelhança de “um 
hipnotizador”,  constitui-se  como  sendo  um  objeto  que  exerce  uma  fascinação 
ilimitada, sendo, por isso, eleito como ideal do ego do sujeito (Freud, 1921/1996f, p. 
2591). 
    
23
 O termo “libidinal” aqui apresentado é entendido não em seu caráter sensual ou de um amor sexual, mas sim 
no  sentido  de  uma  relação  afetuosa.  Conforme  defende  a  Psicanálise,  porém,  não  podemos  esquecer  que  a 
relação afetuosa deriva do amor sexual, todavia enquanto este mantém seu objetivo sexual, aquela, por conta 
das renúncias provenientes da repressão, tende a ser inibida em seus objetivos puramente sexuais. 
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Dessa  forma,  quando  este  objeto  é  investido  por  certo  número  de 
pessoas como sendo o ideal de ego de cada uma delas, conseqüentemente estes 
mesmos  sujeitos  podem  se  identificar  uns  com  os  outros,  efetivando  assim  a 
formação da comunidade ou, como nos sugere Vilhena (2003), de uma verdadeira 
fratria. 
De  fato,  se  o  líder  aparece  como  um  pai,  freqüentemente  tirânico  e 
dominador, o grupo só pode ser visto enquanto uma comunidade de irmãos que, em 
busca da aprovação deste pai, exclui todos aqueles que dela não participam. 
Freud representa graficamente este processo de identificação por meio da 
seguinte figura: 
 
Figura 7. Processo de Identificação na formação de grupos 
 
 
 
Fonte: Freud, 1921/1996f, p. 2592. 
 
Sendo  assim,  não  apenas  a  formação  dos  laços  libidinais  entre  os 
membros  do  grupo,  mas  também  a  manutenção  desses  laços  depende  da  forma 
com  cada  sujeito  mantém  o  líder,  ou  o  objeto  eleito  que  lhe  sirva  de  sucedâneo, 
como representante de seu ideal do ego. 
No caso da quebra dessa relação, seja pela  perda real do líder  ou  pela 
desidealização de seu lugar, isso faz com que os laços mútuos entre os membros do 
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grupo,  via  de  regra,  se  desfaçam  na  mesma  medida  e  intensidade  com  que 
desaparece o laço com seu líder. 
Esse processo de perda ou desidealização seria acompanhado, destaca 
Freud,  pela irrupção  do medo  e do  pânico, afinal,  se antes  os  membros do  grupo 
possuíam,  mesmo  que  apenas  imaginariamente,  uma  referência  que  os  apoiava, 
agora não teriam mais a ilusão desta proteção, sendo lançados portanto à  própria 
sorte. 
Aproveitando  o  gráfico de  Freud, poderíamos  representar este  processo 
conforme pode ser acompanhado na figura abaixo. 
 
Figura 8. Dissolução do grupo 
 
 
 
 
Essa interpretação freudiana antecipou, pelo menos em sua visão sobre a 
estabilidade  do  exército,  aquilo  que  muitos  de  seus  contemporâneos  só 
conheceriam, anos  depois, com a catástrofe nazista,  a adoração  quase religiosa à 
figura de  Hitler, assim como com  a onda de  pavor  que  se  instalou no exército 
alemão após a queda do poder do Führer, desidealização que resultou no suicídio 
do próprio e de boa parte de seu primeiro escalão. 
Sobre  a  dissolução  de  um  grupo  religioso,  admite  Freud  (1921/1996f), 
esta não é tão fácil de ser observada. Na interpretação que faz de uma obra lançada 
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em seu tempo, no caso, o livro de autoria de C. Rangel Gull, intitulado When it was 
dark, Freud divaga, porém, sobre as conseqüências que a desidealização da crença 
na  ressurreição  de  Cristo
24
,  por  exemplo,  traria  para  a  sociedade  cristã  ocidental: 
uma onda de pânico, caos e violência. 
Teríamos  ainda  muitos  outros  exemplos  de  problemas  religiosos 
investigados por Freud, sobre os quais, infelizmente, não podemos nos demorar. A 
título  de  conclusão  deste  primeiro  encontro  da  Psicanálise  com  os  problemas 
religiosos, gostaríamos de apontar, ao menos, um último ponto. 
Falamos ao longo deste capítulo de uma imago paterna,  da importância 
de sua presença benevolente, todavia não podemos desconsiderar o fato de que o 
próprio Freud postula uma ambivalência fundamental de amor e ódio em torno desta 
imago.  Discorremos  brevemente  sobre  a  proteção  do  amor,  mas  e  o que  falar  do 
ódio que é endereçado à figura do pai e que jaz, também, no inconsciente? 
Em  uma  Neurose Demoníaca  do  século  XVII  (1923), ao  analisar o caso 
do  pintor  Christoph  Haizmann,  que  padece  de  uma  depressão  melancólica 
manifestada após a morte de seu pai, Freud nos indica um caminho a ser seguido. 
Neste ensaio, o autor  nos ensina que o Diabo é um substituto da figura 
paterna e que concentra, por assim dizer, toda hostilidade infantil direcionada ao pai. 
Dessa forma, conclui Freud (1923/1996g): 
 
Se  o  Deus  bondoso  e  justo  é  um  substituto  do  pai,  não  é  de 
estranhar que também a atitude hostil, que odeia, e teme, e acusa ao 
pai, tenha chegado a manifestar-se na criação de Satã. Assim pois, o 
pai  seria  o protótipo  individual,  tanto  de  Deus  como  do  diabo  (p. 
2685). 
 
    
24
  Neste  romance,  o  enredo  gira  em  torno  de  uma  conspiração  de  inimigos  da  fé  cristã  que  descobrem  uma 
“suposta” sepultura onde José de Arimatéia forjara uma inscrição confessando que, por razões de piedade, havia 
retirado secretamente o corpo de Cristo de sua sepultara original e teria enterrado-o naquele lugar. Tal inscrição 
colocaria em xeque a ressurreição de Cristo e sua natureza divina. 
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Além do Demônio, esse ódio também pode muito bem encontrar sua via 
de  escape  na  violência  que  é  direcionada,  por  exemplo,  aos  grupos  que  não 
compartilham do mesmo ideal de ego defendido por uma determinada comunidade. 
O rechaço anti-semita existente no nazismo é um exemplo típico deste aspecto. No 
caso  das  religiões,  temos  as  incontáveis  guerras  religiosas  que  encontramos  ao 
longo das páginas da história da humanidade. 
Esse  rápido  percurso  nos  mostra  que  a  discussão  entre  Psicanálise  e 
Religião  sempre  se  mostrou  bastante  frutífera,  em  especial  porque  a  tentativa  de 
resolução  dos  problemas  religiosos  envolvia,  inevitavelmente,  um  olhar  atento  de 
Freud,  remetia-o  à  reelaboração  de  conceitos,  além  de  um  diálogo  crítico  com  os 
discursos de seu tempo. 
Seguindo  esses  termos,  o  que  podemos  dizer  acerca  do  diálogo 
interminável  entre  Psicanálise e Religião em nossa contemporaneidade? Teríamos 
hoje problemas sobre os quais nos deter? 
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3.2 A Psicanálise e os “novos problemas religiosos” 
 
Figura 9. Montagem contemporânea (estilo de Warhol) 
 
Fonte:
 
http://psycholoogmetkarakter.web-log.nl/psycholoogmetkarakter/ 
   images/warhol_freud.jpg 
 
 
Da  clínica psicanalítica contemporânea, pelo menos, as questões são 
muitas.  Cotidianamente,  nos  deparamos  com  manifestações  de  sofrimentos 
psíquicos que apontam a psicopatologias cujo desenvolvimento segue o rastro dos 
modos de subjetivação de nossa época. 
Nas últimas décadas, constituiu-se no Ocidente uma nova cartografia do 
social  onde  a  fragmentação  da  subjetividade  ocupa  posição  fundamental.  Tal 
fragmentação seria não apenas uma forma nova de subjetivação, mas matéria-prima 
por meio da qual outras modalidades de subjetivação são forjadas (Birman, 2001). 
Em todas essas novas maneiras de construção da subjetividade, o eu se 
encontra situado em posição privilegiada, seja como objeto de glorificação, seja, por 
outro lado, como lócus preferencial onde o fracasso do ideal de realização de uma 
estética perfeita da existência se faz perceber em cores mais nítidas. 
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Neste sentido, temos formas de padecimento expressas  por meio do 
pânico, da bulimia, da anorexia, das toxicomanias, entre tantas outras, que, se não 
aparecem como modos de adoecimento totalmente inéditos, apontam para leituras 
de  um  sintoma  narcisista  que  representa  a  época  atual  e  que  ganha  espaço 
progressivo na sociedade contemporânea (Carneiro, 2004). 
Essas psicopatologias da atualidade nos levam a pensar em modificações 
discursivas recentes que repercutem na  articulação  de novas formas do sujeito se 
posicionar frente aos objetos. 
Segundo  Carneiro (2006),  estamos  em tempos  de  consumo  onde  os 
objetos  de  amor,  mas,  principalmente,  os  objetos  da  pulsão  podem  ser  utilizados 
maciçamente  pelo  discurso  capitalista  como  algo  que  apareceria  como  sendo 
significativo para o sustento da vida; uma resposta definitiva ao objeto perdido que 
causa o desejo. 
Tempos  de  novas  dietas,  afirma esse  autor,  ainda  que  estas  sirvam 
apenas como recobrimento de antigas normas, em especial aquela que impulsiona o 
homem  moderno numa  busca sempre renovada de  apreender, imaginariamente, o 
que lhe falta e superar, enfim, o mal-estar que o constitui. 
Na  visão  de  Hannah  Arendt  (1993),  seria  exatamente  essa  aparente 
significação para a vida, apresentada pelos objetos maciçamente consumidos, uma 
das grandes armadilhas que a modernidade trouxe ao homem, uma vez que a busca 
exaustiva por bens de consumo não mostra outra coisa a não ser o distanciamento 
progressivo de nossa condição humana de julgar. 
Em outras palavras, ao sustentar, pelo consumo, a possibilidade de alívio 
ao mal-estar da incerteza inerente ao fato de pensar e sustentar seu desejo em sua 
singularidade,  o  sujeito  se  demite  de  sua  posição  de  articulador  de  alguma 
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enunciação  sobre  o  seu  desejo  e  se  contenta  em  ser,  simplesmente,  congruente 
com  os  enunciados  aos  quais  consentiu  em  se  sujeitar,  principalmente  aos 
aforismos que  não  cessam de  se  repetir  atualmente,  tais  como:  “consuma!”, ou 
então “tudo é possível!” (Lebrun, 2004). 
E  em  relação  à  Religião?  Atravessados  como  estão  pelos  mesmos  fios 
que  tecem  nosso  contexto  cultural  contemporâneo,  os  discursos  religiosos  não 
poderiam passar incólumes. 
Como  vimos,  quando  analisamos  o  cenário  religioso  da  atualidade,  nos 
deparamos  também com  um  conjunto  de  modificações  que  acenam  para  novas 
formas  do  sujeito  se  posicionar  frente  aos  objetos  ofertados  pelos  discursos 
religiosos na contemporaneidade. 
De  um  modo  mais específico,  destacamos  duas  dessas  modificações, 
que estão em curso no cenário religioso brasileiro, provocando uma transformação 
significativa  em  seu  panorama:  o  declínio  do  contingente  de  católicos  e  a 
concomitante ascensão da porcentagem de evangélicos em nosso país. 
Conforme  discutimos  na Introdução,  tais alterações  indicam,  para além 
de  uma  mera  leitura  quantitativa,  à  existência  de  um  curioso  fluxo  de  fiéis  entre 
essas religiões. Na verdade, atestam um trânsito religioso cada vez mais freqüente 
em nossa época. 
Curiosamente, para Freud, fazer parte de uma Religião “não depende da 
vontade  do  indivíduo  [...]  e  uma  vez  dentro,  a  separação  se  fará  sujeita  a 
determinadas  condições,  cujo  descumprimento  é  rigorosamente  castigado”  (Freud, 
1921/1996f, p. 2578 – grifo nosso). Como pensar, então, as perguntas que lançamos 
no  ao  longo  de  nossa  dissertação:  o  que  leva  os  católicos  a  abandonarem  sua 
tradição religiosa e migrarem para as igrejas pentecostais? E dentre as pentecostais, 
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já que a Igreja Universal do  Reino  de  Deus  é aquela que mais se  destaca, o  que 
possui  esta  igreja  que  seduz  de  tal  forma  os  fiéis  do  catolicismo,  a  ponto  de  não 
apenas  fomentar  um  trânsito  efêmero  de  uma  clientela  flutuante,  mas  sim  de 
promover um ponto final nesta itinerância religiosa? 
Trazendo essas  perguntas para  o campo da Psicanálise, poderíamos 
reformulá-las nos seguintes termos: por que um sujeito abandona um discurso que 
tradicionalmente lhe serviu de suporte, e o que o impulsiona na escolha de um novo 
discurso, enfim um novo credo religioso? 
Para  tentarmos  responder  a  esses  questionamentos,  cabe 
parafrasearmos  uma  indagação  feita  por  Freud  em  seu  ensaio  sobre  O  futuro  de 
uma  ilusão  (1927),  pergunta que,  por ser  anterior, serve de ponto  de partida  para 
nossa discussão. Afinal, se  pergunta Freud,  em  que “consiste  o singular valor  das 
idéias religiosas?” (Freud, 1927/1996a, p. 2967). 
Por mais diversos que sejam os percursos para respondê-la, o criador da 
Psicanálise nos oferece um aspecto elementar que, por isso mesmo, aparece como 
um  pivô  a  partir  do  qual  giram  suas  demais  argumentações.  O  ponto  principal  do 
valor  das religiões  é  que sua  força reside numa  ilusão, aquela  que visa  realizar o 
projeto de abolir o mal-estar e instaurar uma felicidade completa. 
Em  O  mal-estar  na  civilização  (1930),  Freud nos  ensina  que viver  é um 
empreendimento  por  demais  árduo,  uma  vez  que  nos  proporciona  muitos 
sofrimentos,  decepções  e  tarefas  difíceis  de  serem  cumpridas.  Estes  sofrimentos 
nos ameaçam a partir de três direções: 
 
Desde o próprio corpo que, condenado à decadência e à aniquilação, 
nem sequer pode prescindir dos sinais de alarme que representam a 
dor  e  a angústia; do mundo  exterior,  capaz de voltar-se  contra  nós 
com  forças  destrutivas  onipotentes  e  implacáveis;  por  fim,  das 
relações com os outros homens (Freud, 1930/1996h, p. 3025). 
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Estas  fontes  de  sofrimento  nos  mostram  quão  difícil  é  a  efetivação  do 
programa de ser feliz, principalmente a terceira, haja vista que remete à antinomia 
entre os pólos da pulsão e da civilização. 
Porém, em função da marca do princípio de prazer em nossa constituição 
subjetiva,  esse  mesmo  projeto  resulta  irrenunciável.  Segundo  nos  recorda  García 
(1998, p. 33), não nos é possível, nem lítico resignar os empenhos por acercar-se de 
algum modo sua consecução. 
De fato,  frente a  esse  quadro  irremediável, Freud descreve  todo  um 
conjunto de objetos ao qual o homem se aferra, imaginariamente, no intuito de livrar-
se do mal-estar. Caminhos muito diferentes podem ser tomados nesta direção. 
É neste sentido que temos o amor, a arte, os narcóticos, as filosofias de 
vida, entre  tantos outros  objetos  que  se apresentam  ao  sujeito  enquanto saídas  a 
serem por ele eleitas. 
Enquanto medidas paliativas, porém, o máximo que esses objetos podem 
oferecer é um apaziguamento temporário ao sofrimento. Na mesma medida em que 
Freud anuncia, uma a uma, as técnicas que o homem se apropria para contornar o 
mal-estar, ao mesmo tempo nos apresenta os limites de cada uma delas. Vejamos. 
Sobre os objetos de amor, por exemplo, uma das maiores fontes de 
prazer e felicidade que o homem tem a seu dispor, este investimento traz consigo o 
risco  sempre  iminente  de  ficarmos,  quando  apaixonados,  totalmente  à  mercê  do 
objeto amado e de sofrermos, talvez até mais, no momento de sua falta. 
A  arte,  que  é  um  tipo  de  recurso  sublimatório  valorizado  em  qualquer 
cultura,  mostra-se  como  um  caminho  que,  infelizmente,  está  aberto  apenas  para 
muito poucos homens. 
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Em relação aos narcóticos, apesar de comoverem nosso organismo como 
nenhum outro objeto, sua atuação no circuito pulsional é por demais grosseria e, por 
isso mesmo, fugaz. 
Já as  filosofias  de vida, estas  nos oferecem, é verdade,  felicidade, mas 
uma felicidade tênue, da quietude. 
O certo é que em um trabalho de apresentação e posterior desconstrução 
das saídas ao mal-estar, Freud conclui que não existe uma regra de ouro que nos 
ensine,  com  total  segurança,  como  se  livrar  da  falta  que  nos  constitui  e  que  nos 
permita alcançar, enfim, a plenitude da felicidade (Freud, 1930/1996h, p. 3029). 
Dentre esses métodos, contudo, temos a Religião, que deixamos em 
separado  por ocupar  um  lugar  especial.  Ela se  destaca  porque aparece  como  um 
discurso  que,  diferentemente  dos  outros,  seria  capaz  de  oferecer  de  uma  vez  só 
proteção contra todas as fontes de sofrimento: à morte, à força destruidora da 
natureza e, finalmente, ao sofrimento advindo das relações sociais.  
Falando de outra forma, ao unificar os fiéis em torno de uma ilusão, a de 
que uma Providência solícita não permitirá que nos tornemos joguetes das forças da 
natureza, nem que a morte seja uma extinção, um retorno ao inanimado inorgânico, 
ou ainda, que todo bem será recompensado e todo mal, punido, se não na realidade 
pelo  menos  em  existências  que  se  iniciariam  após  a  morte,  a  Religião  mantém 
sempre viva a esperança de que todos os sofrimentos e as agruras da vida estariam 
destinados a se desfazer (Freud, 1927/1996a, p. 2970). Enfim, a força das ilusões 
religiosas reside no fato de que elas serem uma Weltanschauung. 
Em  O  problema  da  concepção  do  universo  (1933),  lição XXXV  de suas 
novas  conferências  introdutórias  sobre  a  Psicanálise,  Freud  irá  nos  mostrar  a 
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construção deste conceito, donde perceberemos como ele se aproxima desta idéia 
de total resolução das repostas ao sofrimento, que construímos acima. 
Logo no início desta conferência, Freud adverte o público que o conceito 
de Weltanschauung é de difícil tradução para outros idiomas; mesmo assim, arrisca 
uma  definição.  Segundo  ele,  este  conceito  se  refere  a  uma  visão  de  mundo  que, 
baseada em uma hipótese superior e dominante, propõe-se a não deixar nenhuma 
pergunta sem resposta. (Freud, 1933/1996i, p. 3191). 
O  interesse  de  Freud  nesta  apresentação  é  o  de  discutir,  na  verdade, 
apenas  “uma”  visão  de  mundo:  a  científica.  Todavia,  o  autor  aproveita  a 
oportunidade para mostrar que,  em hipótese alguma,  a Psicanálise poderia ser 
pensada como uma produtora de construções deste tipo . 
Neste  início,  pelo  menos,  não  temos  nenhum  indício  direto  sobre  como 
pensar  em  uma  Weltanschauung  religiosa.  O  quadro  muda  de  figura,  porém, 
quando, ao buscar  as raízes  dessa construção, Freud localizará  o desejo  humano 
com sendo a sua razão de ser, afirmando que é a partir de uma crença, ou melhor, 
uma  fé  nesta visão  de  mundo  que  o  homem  pode  se  sentir  mais  seguro  na vida, 
principalmente  por  saber  o  que  se  procura  e  como  lidar  com  as  emoções  e 
interesses próprios da maneira mais apropriada. 
Resumindo,  Freud  abre  espaço  para  pensarmos  numa  visão  de  mundo 
religiosa. Aliás, é ele mesmo que afirma que a adesão a uma construção deste tipo é 
comparável à atitude  religiosa e é  reveladora da persistência do  sentimento de 
desamparo infantil na vida adulta. 
Dessa forma, a Weltanschauung  religiosa seria, parafraseando o próprio 
Freud,  uma  visão  de  mundo  religiosa  que,  baseada  em  uma  hipótese  superior  e 
dominante (Deus), propõe-se a não deixar nenhuma pergunta sem resposta. 
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Dito isso, a partir do mal-estar e da Weltanschauung nos aproximamos de 
uma  primeira  idéia  para  o  entendimento  das  modificações  que  apontamos  no 
panorama  religioso brasileiro  contemporâneo, principalmente  do  declínio  crescente 
do contingente de fiéis católicos. 
Colocando  o  projeto  de  abolição  do  mal-estar  no  centro  de  nossa 
problemática,  nos  perguntamos: e  quando uma Weltanschauung  religiosa fracassa 
em seu objetivo de fazer cumprir esse projeto? 
Levantamos a hipótese preliminar de que o declínio do catolicismo pode 
ser  entendido  por  este  caminho,  ou  seja,  de  que  os  objetos  oferecidos  por  suas 
promessas parecem não mais responder às demandas de resolução do sofrimento 
de  uma  parcela  crescente  de  seus  adeptos,  quebrando  assim  com  a  infalibilidade 
inerente  à  Weltanschauung  religiosa.  Esta  quebra  significaria  uma  deflagração  de 
ausência  de ajuda,  de um  verdadeiro  abandono, que arremessaria  o sujeito  numa 
situação de desamparo (Menezes, 2005), situação esta que ele tentaria a todo custo 
contornar. 
Nossa  suposição  é  referendada  por  aquela  afirmação  de  Bittencourt 
(1999), que trouxemos na Introdução, que nos alerta que a  proposta religiosa 
contemporânea  assumiu  um  viés  utilitarista,  voltado  para  problemas  imediatos, 
cabendo  às  religiões  organizadas,  tradicionais  ou  não,  se  adaptarem  a  esse 
imperativo sob pena de isolamento total ou parcial. 
É como se cada vez mais as preocupações acerca  das gratificações no 
além-túmulo fossem sendo deslocadas para um plano secundário, aparecendo como 
mais  urgentes  algumas  questões  que  são  de  ordem  prática  e  individual,  ou  seja, 
aquilo que pode ser respondido no aqui e agora.  
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Como exemplo deste aspecto, Prandi (1996, p.67) nos recorda um survey 
realizado na cidade de São Paulo sobre os motivos da mudança de Religião. Nesta 
pesquisa,  25%  dos  entrevistados disseram  que  chegaram  à sua  Religião  atual 
procurando  pela cura  de doenças e  vícios,  ou porque  queriam  emprego e  alguma 
folga financeira, casa para morar, etc. 
Neste sentido, conforme vimos no capítulo 2, a Igreja Universal do Reino 
de  Deus  parece  conseguir  dar  resposta  ao  mal-estar  que  advém  dos  sofrimentos 
cotidianos,  possibilitando  às  camadas  populares  uma  resolução  aos  seus 
problemas. 
 O  que  chama a  atenção  nesta  passagem  é  o caráter  de  urgência  com 
que  o  sofrimento  deve  ser  aplacado  e o  imperativo  de  adaptação  a  uma  lógica 
utilitarista,  aspectos  que  são  bem  próprios  dos  discursos  de  nossa  época,  do 
capitalista  e  do  tecnocientífico  principalmente,  que  impõem  uma  busca  de  prazer 
ilimitado  vis-à-vis  à  fragilização  de  referências  simbólicas  na  cultura  (Coutinho  & 
Garcia, 2004, p. 126). 
Carneiro  (2004)  nos  esclarece  que  nossa  época  caracteriza-se 
indiscutivelmente  pela  reverência  à  tecnociência,  que  avança  sobre  todos  os 
terrenos de nossa cultura e, principalmente, atinge de cheio a posição do sujeito em 
sua articulação fantasmática, quando pensamos sua relação com o objeto.  
Segundo  este  mesmo  autor,  “entramos  na  época  da  tecnociência 
mediante  o  objeto  prêt-à-porter,  isto  é,  a  impressão  de  que  o  objeto  está  pronto, 
acabado, para ser consumido pelo sujeito. Neste ponto reside toda a falácia dessa 
construção objetal” (Carneiro, 2004, p. 287). 
Atualmente, inseridos como estamos numa sociedade que segue à risca 
os ditames desses discursos, onde a produção-consumo de uma série de objetos se 




 
 
89
 

apóia na satisfação pulsional imediata, na glorificação do eu e em uma estetização 
da  existência  (Birman, 2001), fazendo  com que o  sujeito,  no  intuito  de  fugir  da 
condição original de desamparo (Hilflosigkeit), cristaliza-se numa lógica que investe 
constantemente  em  objetos  que  devem funcionar  da melhor  maneira possível não 
apenas para suportar o mal-estar, mas extirpá-lo definitivamente. O descumprimento 
destes  aspectos  acarretaria  no  abandono  deste  artifício  e  na  eleição  de  um  outro 
objeto que, imaginariamente, se apresente como mais bem acabado. 
Parece  haver  uma  analogia  entre  esses  aspectos  e  a  forma  como  os 
discursos  religiosos  contemporâneos  têm  se  comportado;  analogia  esta  que  se  o 
alcance  não  pode  ser,  evidentemente,  superestimado,  nem  por  isso  devemos 
desconsiderar. Mas quais as repercussões desses aspectos no campo religioso 
contemporâneo? 
As  religiões,  assim  como  os  outros  discursos  que  sustentam  nossa 
organização  cultural  contemporânea,  encontram-se  também  atravessadas  pelas 
imposições que a tecnociência e o capitalismo fazem em nome de uma eficácia dos 
objetos.  Elas  devem,  de  uma  forma  ou  de  outra,  apresentar  ao  longo  de  sua 
Weltanschauung uma eficiência que não deixe espaço para a deflagração da marca 
fundamental do  sujeito  inserido  no  mundo da  linguagem, ou  seja,  o  desamparo 
original. 
Em um trabalho constante de construção de produtos que façam esboço 
de objeto perdido,  os objetos oferecidos  pelos discursos religiosos,  que sempre 
tentaram  suturar  o  desamparo  original  (Hilflosigkeit)  do  sujeito  por  meio  do 
tamponamento  das  situações  de  desamparo  que  lhe  aparecem  ao  longo  da 
existência,  contemporaneamente  devem seguir  o imperativo  de  mostrar a  validade 
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de sua proposta em responder de um modo adequado às demandas de solução do 
sofrimento. 
No caso de fracasso deste intento, não há mais cerimônias por parte dos 
fiéis  em  recorrer  a  outras  Weltanschauungen,  ou  seja,  no  investimento  em  novos 
objetos  e  discursos  religiosos  que  se  mostrem  em  melhor  sintonia  com  as 
imposições de nossa sociedade atual. 
Sobre isso, inclusive, Pierucci e Prandi (1987) apontaram com precisão a 
diferença entre a forma como a mudança de Religião era anteriormente vivida, onde 
abraçar um novo credo implicava inevitavelmente em um rompimento dramático com 
a própria biografia, em uma crise radical marcada pelo esfacelamento de laços com 
a  família  e  com  o  grupo  social  mais  próximo;  ao  passo  que  hoje,  imersas  numa 
situação  de  mercado,  as  religiões  se  transformam  em  consumo  e  o  fiel  em 
consumidor, interessando a este defender o status quo religioso apenas até quando 
determinado discurso se lhe apresente eficiente. 
Sendo válidas essas questões, elas nos levam à reflexão acerca daquilo 
que  Freud  postulou  sobre  o  essencial  das  ilusões,  das  religiosas  principalmente. 
Quando incluiu a Weltanschauung religiosa no rol das ilusões, Freud definiu-as, não 
como  erros,  mas  simplesmente  como  algo  que  deriva  da  realização  de  desejos  e 
que, por isso, não precisariam se confirmar. 
Acenando,  assim,  para uma supervalorização  do princípio  de prazer em 
detrimento do princípio de realidade, dispositivo regulador de nossa interação com o 
mundo externo, as ilusões religiosas se assemelhariam aos delírios – como no caso 
da  paranóia  do  presidente  Schreber  –  e,  por  isso,  bastaria  acreditar  nelas, 
independente  de  qualquer  verificação  (Freud,  1927/1996a,  p.  2977).  Situação  um 
pouco diferente, ao que parece, daquilo que acompanhamos em curso atualmente. 
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Com declínio do contingente de católicos e a ascensão das religiões 
evangélicas,  modificações  quantitativas  que,  como  vimos,  implicam  em  um 
abandono de uma tradição religiosa e na escolha, por vontade própria, de um novo 
discurso, embora o núcleo  central do valor  das ilusões religiosas permaneça o 
mesmo, qual seja, prometer a superação do mal-estar e do desamparo, acreditamos 
que a urgência de nossa época em encontrar um objeto pronto e acabado remete a 
uma  possibilidade  de  verificação  dessas  promessas,  ou  ainda,  de  como  elas  se 
mostram eficazes no cumprimento de sua proposta. 
Falando de  uma outra forma, contemporaneamente  a relação sujeito-
objeto  é  atravessada  pela  marca  da  eficácia  na  resolução  do  sofrimento,  insígnia 
esta que repercute na forma como o sujeito mantém sua relação com os objetos que 
o rodeiam, fixando-se ou então abandonando esta relação em nome de uma outra 
opção que se mostre mais eficaz. 
Neste  sentido,  no  caso  das  religiões,  o  abandono  crescente  do 
catolicismo indicaria a  falência  na verificação da  eficácia desta  Weltanschauung 
religiosa em responder às demandas de resolução do sofrimento. 
Sendo  assim,  entre  aquilo  que  é  erguido  como  demanda  por  parte  dos 
fiéis  e  as  respostas  ofertadas  pela  Religião  Católica  no  atendimento  destas, 
emergiria uma situação de desamparo (Menezes, 2005) impossível de ser tolerada, 
principalmente em nossa época, e que levaria finalmente ao encontro de um outro 
objeto. 
Dessa  forma,  as  religiões  evangélicas,  a  Igreja  Universal  do  Reino  de 
Deus  principalmente,  apareceriam  com  um  discurso  mais  próximo  aos  problemas 
imediatos dos fiéis em trânsito. 
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Não  discordamos  aqui  dos  aspectos  elementares  postulados  por  Freud 
acerca das religiões, mas apenas tentamos reformulá-los a partir daquilo que vemos 
em curso atualmente. 
Há uma torção sutil entre a forma como Freud observava as ilusões 
religiosas  em  seu tempo  e  espaço cultural,  e o que  verificamos hoje. Na verdade, 
essa torção se dá porque, como nos recorda Pfister (2003, p. 34), Freud, ao pensar 
o  tema  Religião,  o  faz  tendo  perante  seus  olhos  formas  bem  definidas  e  as 
generaliza. 
É exatamente nesta generalização que ele acaba por perder de vista os 
interstícios  existentes  entre  as  várias  Weltanschauungen  religiosas  e,  assim 
procedendo,  deixa  na  penumbra  a  complexidade  das  diferentes  configurações  da 
religiosidade. E num contexto de pluralismo religioso como o brasileiro que, segundo 
vimos, sob o significante Religião, ou até mesmo o Cristianismo, se acomodam mais 
de  143  denominações  diferentes  de  filiação  religiosa,  este  aspecto  merece 
destaque. 
Segundo  afirma  Droguett  (2000,  p.  103),  “Freud  caiu  no  risco,  difícil  de 
evitar: o pressuposto reducionista. [...] Não faz outra coisa que explicar o complexo 
pelo simples, e, como conseqüência, dar uma descrição incompleta do fenômeno”. 
Em  relação à  questão acerca  da verificação  da eficácia  das  promessas  religiosas, 
por exemplo, encontramos tal posicionamento. 
Em  sua  conferência  sobre  a  Weltanschauung,  Freud  admite  que  a 
permanência  da  fé  na  Religião  e  o  cumprimento  de  suas  exigências  éticas 
dependem em que medida a proteção almejada e a felicidade esperada sejam 
outorgadas ao indivíduo (Freud, 1933/1996i, p. 3194). 
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Dito  de  outro  modo,  elas  dependem  da  forma  como  esse  discurso  se 
mostra  eficaz  em  sua  função  de  resposta  ao  mal-estar  e  na  superação  do 
desamparo. 
O  problema,  porém,  é  que  o  autor  fala  de  Religião  de  uma  forma  tão 
ampla  que  nos  impossibilita  de  pensar  que  algumas  Weltanschauungen  religiosas 
possam,  afinal,  se  sair  melhor  em  sua  tarefa  de  verificação  da  eficiência  das 
promessas religiosas, em detrimento do fracasso de outros. E no caso da não 
verificação desta eficácia, qual o caminho a seguir? 
Em  O  futuro  de  uma  ilusão  (1927), Freud mais uma vez generaliza seu 
posicionamento.  Ele  imaginava  que  o  fracasso  da  Religião  em  oferecer  garantias 
acerca da felicidade absoluta levaria o homem a abandonar este discurso, em nome 
de um outro, qual seja, o discurso do deus logos, enfim, da ciência, do progresso da 
razão (Freud, 1927/1996a, p. 2991). 
Outra  saída  pensada  com  certa  ironia  pelo  autor  seria  a  de  um  crente 
manter uma atitude de submissão incondicional a um credo que, ao vacilar em sua 
promessa de felicidade, justificaria tal fracasso no fato de existirem, afinal, enigmas 
inescrutáveis de Deus. Porém, se ele, crente, está realmente preparado para manter 
esta submissão como último consolo e fonte de gozo, provavelmente poderia ter-se 
poupado o détour que efetuou (Freud, 1930/1996h, p. 3030). 
Como vemos  atualmente, todavia, não podemos  fazer  generalizações 
desta  envergadura,  uma  vez  que  o trânsito  de  fiéis  entre as  diferentes  filiações 
religiosas  nos  sugere  que  perder  a  crença  nas  promessas  oferecidas  por  um 
discurso religioso em particular não implica, de forma alguma, no abandono de uma 
atitude religiosa frente ao mundo, nem a uma submissão incondicional a um credo 
religioso específico. 




 
 
94
 

As  mudanças  que  verificamos  em  curso  em  nosso  campo  religioso 
apontam que os objetos oferecidos pela Religião ainda são tidos enquanto artifícios 
de resolução  do mal-estar, mesmo  que se  dê o fracasso de  uma Weltanschauung 
religiosa.  Tanto que  a  saída  do  catolicismo  é acompanhada,  não por  um  ateísmo, 
mas sim pela migração, que redunda no crescimento do percentual de evangélicos 
ou de outras formas de religiosidade. 
Em  relação  à  submissão  incondicional,  a  alteração  que  se  verifica  hoje 
em dia é que o fiel não se submete mais a um credo após o seu fracasso, optando 
por vasculhar outros discursos religiosos, a fim de encontrar uma Weltanschauung 
mais condizente com as suas aflições. Assim sendo, a Weltanschauung iurdina, por 
apostar,  talvez,  na  imediatez  de  respostas  para  o  sofrimento,  parece  estar  mais 
antenada aos discursos contemporâneos. 
Evidentemente,  este  quadro  que  tecemos  não  esgota  as  modificações 
que  destacamos  no  início  deste  trabalho.  Ao  contrário,  aponta  simplesmente 
algumas hipóteses que, em muitos casos, podem não se verificar. 
Nem todo fiel que abandona uma tradição religiosa – como a católica, por 
exemplo –, o faz por não encontrar mais nela a eficácia na resolução de sofrimentos. 
Por  outro  lado,  seria  uma  ilusão,  ou  uma  injustiça  até,  afirmar  que  todas  as 
denominações  evangélicas  se  vestem  com  os  ouropéis  dos  discursos 
contemporâneos  e  investem  constantemente  na  produção  de  objetos  que  melhor 
respondam às demandas de seus fiéis. 
Se  a  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus  parece  ser,  pelo  menos  para 
quem observa de fora, o tipo ideal desta redução do fenômeno religioso ao processo 
de mercantilização dos bens de salvação, de uma Religião à la carte, fica a dúvida 
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de  saber  se,  para  quem  está  dentro  do  processo,  não  haveria  mecanismos 
particulares de ressignificação das crenças religiosas. 
Enfim,  é  preciso  dar-se  conta  de  que  muitas  variáveis  entram  em  cena 
neste jogo de declínio, ascensão e trânsito religioso, sendo necessário, portanto, ir a 
busca dos sentidos construídos pelos sujeitos que efetivaram tal percurso. 
Apesar disso, acreditamos que tais contribuições feitas em nome do Mal-
estar, do Desamparo, da Weltanschauung e do Investimento  de  Objeto  podem 
lançar alguma luz a esses novos problemas religiosos que a Psicanálise se depara 
na contemporaneidade. 
De fato, conforme veremos adiante, serão exatamente estas construções 
que  nos  servirão  de  guia  para  a  articulação  de  nossas  categorias  teóricas,  assim 
como  nos  auxiliarão  na  elaboração  do  instrumento  de  coleta  de  dados,  ou  seja, 
nosso  roteiro  de  entrevista,  e  no  momento  da  análise  dos  discursos  dos  nossos 
informantes. 
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4. Percurso metodológico 
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4.1 Pesquisa Qualitativa 
 
 
Para atingirmos o objetivo geral de nosso estudo, a saber, apreender os 
sentidos  que  foram  construídos  por  católicos  para  a  sua  conversão  à  Igreja 
Universal  do  Reino  de  Deus  (IURD),  assim  como  os  objetivos  específicos:  1) 
Investigar como a Religião Católica servia de suporte aos fiéis para a resolução do 
mal-estar  e  do  desamparo  antes  da  conversão;  2)  Identificar  porque  os  fiéis  se 
afastaram  de  sua  tradição  religiosa;  3)  Apontar  os  aspectos  subjetivos  que 
motivaram  a  escolha  da  IURD  como  nova  opção  religiosa;  e  4)  Analisar  as 
repercussões  da  conversão  na  vida  dos  sujeitos,  em  especial  nas  dimensões  de 
significação  do  mal-estar  e  do  desamparo;  elegemos  a  pesquisa  qualitativa  como 
base metodológica. 
A pesquisa qualitativa, segundo Minayo (2003), se  preocupa com um 
nível  da  realidade  que  não  pode  ser  quantificado.  Por  privilegiar  significados, 
motivos,  aspirações,  crenças,  valores  e  atitudes  que  correspondem  a  um  espaço 
profundo das relações, dos  processos e  fenômenos, tal  perspectiva não vislumbra 
que  esses  aspectos  possam  ser  reduzidos  a  operacionalizações  de  variáveis.  Os 
objetivos centrais de uma pesquisa de cunho qualitativo são exatamente acessar o 
mundo privado e subjetivo do homem e dar conta das dimensões do vivido humano 
não mensuráveis pela metodologia quantitativa tradicional. 
De acordo com Bogdan e Biklen (1994), a investigação qualitativa possui 
cinco  características,  as  quais  se  mostram  decisivas  para  o  percurso  de  uma 
investigação qualitativa. São elas: 
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1.  A  fonte  direta  dos  dados  é  o  próprio  ambiente  dos  sujeitos 
pesquisados,  ou  seja,  o  local  que  os  sujeitos  freqüentam  é  de  suma 
importância  para  o  pesquisador  interessado  em  construir  os  sentidos  que 
essas pessoas dão aos fenômenos que vivenciam. 
 
2.  A pesquisa qualitativa tem um  cunho  descritivo. Os  dados por  ela 
coletados em forma de imagens, palavras e registros não se configuram em 
números.  Estes  dados  podem  ser  colhidos  por  meio  de  diário  de  campo, 
pela transcrição das entrevistas realizadas, por meio de documentações 
pessoais, rodas de conversa, dentre outros. 
 
3.  A  pesquisa  qualitativa  tem  o  foco  no  processo,  mais  do  que  nos 
resultados e conclusões. 
 
4.  A análise dos dados é procedida de uma forma indutiva, ou seja, não 
tem  a  pretensão  de  confirmar  hipóteses  elaboradas  previamente.  As 
hipóteses  servem  como  auxílio  ao  longo  da  investigação,  sendo 
constantemente questionadas, reformuladas e, em boa parte dos casos, 
descartada por uma outra mais coerente. 
 
5.  O  significado  é  de  fundamental  importância  nesta  abordagem,  posto 
que  centraliza  os  esforços  do  pesquisador  no  conhecimento  de  como 
diferentes  pessoas  constroem  sentidos  a  um  determinado  grupo  de 
fenômenos. 
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A atenção a essas características foi importante ao estudo da conversão 
de  católicos  à  Igreja  Universal,  uma  vez  que  nortearam  nossa  postura  e  nos 
sinalizou  os  caminhos  que poderíamos  percorrer,  assim  como  os  limites de  nossa 
investigação. 
 
4.2 Os sujeitos da pesquisa 
 
 
Das religiosidades estudadas atualmente, talvez a Igreja Universal do 
Reino  de  Deus  seja  aquela  que  mais  tenha  trazido  controvérsias  no  que  toca  a 
produção  para  estudos  acadêmicos.  Por  um  lado,  encontramos  relatos  onde  a 
penetração  no  campo  de  investigação,  a  conquista  de  informantes,  o  acesso  aos 
dados institucionais e até mesmo pessoais se deram na maior das tranqüilidades. 
Noutros,  porém,  encontramos  trabalhos  que  testemunham  a  dificuldade 
do pesquisador em encontrar suas fontes de coleta de material, das mirabolâncias 
que o observador utiliza para conquistar um naco de resposta, dos rechaços sofridos 
e, em alguns casos, até chegando a agressões físicas. 
A justificativa é que por conta do clima de  perseguição que a IURD 
sustenta,  principalmente  por  acreditar  que  muitos  dos  dados  são  “utilizados”  pela 
imprensa, a opinião pública e pela comunidade acadêmica de uma forma um tanto 
quanto  ofensiva.  Isso  fez  com  que  pairasse  sobre  esta  denominação  um  veto 
informal a qualquer tipo de pesquisa, estudo ou investigação que a envolvesse. 
Da nossa parte, as coisas se deram de um modo um tanto quanto suave, 
pelo menos no início. Por conta da atuação no espaço acadêmico enquanto docente 
(Estágio à Docência), encontramos alguns alunos que já foram católicos e que 
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freqüentavam a IURD e que, por isso, se disponibilizaram a participar da pesquisa. 
Contudo, num rápido survey que fizemos, houve algumas dificuldades. 
A  primeira  é que  nos deparamos  com  o  problema de situar  o que  seria 
isso que chamamos de católico. Como definir um católico? Ou ainda, qual o católico 
que nos interessa? Por outro lado, freqüentar a Igreja Universal do Reino de Deus 
bastaria para os nossos propósitos? 
Estas  perguntam  são  cruciais,  posto  que,  acerca  da  amostragem, 
Deslandes  (2003)  nos  ensina que  a  pesquisa  qualitativa  não  se  baseia  no  critério 
numérico  para  garantir  sua  representatividade.  Segundo  suas  palavras,  uma 
pergunta importante neste item é: “quais indivíduos sociais têm uma vinculação mais 
significativa para o problema a ser investigado?” (p. 43). 
Sobre  o  tipo  de  católico,  a  resposta  foi  dada  pelo  próprio  público,  que 
insistia em fazer uma diferenciação em seu discurso entre católico de nome, católico 
de  nascença,  católico  de  aparência  e  uma  outra categoria  que nos  pareceu  muito 
interessante, no caso: o católico fervoroso. 
O  significante  “fervoroso”  –  que  tem  fervor;  fervente;  dedicado;  zeloso; 
veemente  – diz respeito  à dedicação  com  que o fiel estava imerso  no mundo 
simbólico do catolicismo, utilizando-se intensa e consistentemente do seu repertório 
para significar o mundo e encontrar respostas para as suas angústias e aflições. 
Por conta disso, ter sido católico fervoroso, ou seja, que tenha utilizado 
sua  tradição  católica  na  construção  de  sentido  para  a  sua  vida,  esta  foi  uma  das 
primeiras especificações que foram sendo feitas em nossa amostragem. 
A  rigor,  porém,  nos  utilizamos  deste  referencial  mais  como  um  apoio, 
melhor dizendo,  mais como um ideal a ser comparado do que, propriamente,  uma 
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característica a ser encontrada na realidade; afinal, ser fervoroso pode representar 
aspectos muito distintos, dependendo de cada sujeito. 
Em  relação  ao  tipo  de  iurdiano  que  nos  interessaria  à  pesquisa,  assim 
como a categoria “católico”, fazer parte da IURD possui também várias nuances que 
só tomam um contorno mais nítido a partir de uma imersão no campo de estudo. 
Neste  processo  de  imersão  no  mundo  de  significados  do  discurso 
religioso iurdiano, além das leituras que fizemos e que redundaram na articulação do 
capítulo 2, realizamos também a assistência a programas de rádio (Palavra amiga e 
Santo  Culto,  ambos  transmitidos  pela  FM  99.9  -  Rede  Aleluia  -  Fortaleza)  e  Tv 
(Rede Record), principalmente aqueles que apresentam testemunhos que enfatizam 
a conversão para a Igreja Universal. 
Ademais,  utilizamos  outras  fontes  de material,  tais  como:  o jornal  Folha 
Universal,  veículo  de  circulação  nacional  que  apresenta,  semanalmente,  vários 
aspectos  referentes  ao  “irmãos”  desta  filiação,  o  site  oficial  da  IURD 
(www.arcauniversal.com.br) e os livros publicados pelo Bispo Edir Macedo, os quais 
nos trazem referências preciosas acerca dos valores, normas e crenças do discurso 
iurdiano. 
A  partir  dessas  aproximações  com  o  discurso  iurdiano  e  com  as 
conversas  informais  que  realizamos  ao  longo  das  visitas  aos  cultos  no  principal 
templo  da  IURD  em  nossa  cidade,  ou  seja,  na  Templo  Maior  –  principalmente  no 
Domingo,  dia  destinado  ao  “fortalecimento  e  reavivamento  da  fé”  –,  fomos 
delimitando melhor nossos sujeitos da pesquisa, pois se, por um lado, deveriam ter 
sido católicos fervorosos, por outro, teriam que ter tido uma experiência que é dita 
pelos  iurdianos  como  divisor  de  águas  entre  o  mero  freqüentador  e  o  verdadeiro 
servo de Deus, enfim, falamos aqui no batismo nas águas e, se possível, no Espírito 
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Santo. Falamos “se possível” pois, apesar de acreditarmos inicialmente que haveria 
uma relação direta entre as duas formas de batismo, na prática essa ligação quase 
que mecânica entre um e outro não existe. 
Muitos  são  aqueles  que  se  convertem  à  IURD  pelas  águas  e  não  são 
agraciados com o batismo de fogo no Espírito. Porém, nem por isso deixam de ser 
mais  fiéis  do que  os  outros  já  tocados  pelo  Espírito.  Alguns  se  mostram  até  mais 
praticantes, mais devotos, mais presentes aos cultos, uma vez que a própria busca 
pela sensação transbordante  do Espírito faz  com que  eles se apropriem  cada vez 
mais do discurso da Igreja Universal do Reino de Deus. 
Dito isso, os indivíduos sociais significativos de nossa pesquisa deveriam 
ter sido católicos fervorosos que se converteram, através do batismo nas águas e/ou 
no Espírito Santo, à Igreja Universal do Reino de Deus. 
A partir destas delimitações, outros problemas surgiram. Primeiro porque, 
feito  o  esboço  dos  parâmetros  a  serem  utilizados  em  nossa  triagem,  apenas  um 
aluno  restou  apto  para  participar  da  pesquisa;  e  segundo,  porque  houve  uma 
confusão  por  parte  deste  aluno-informante,  uma  vez que  estava  mais  preocupado 
em  desenvolver uma estratégia proselitista do  que propriamente  participar de uma 
pesquisa.  Queria,  na  verdade,  converter  o  professor  e não  auxiliar  o  pesquisador. 
Percebendo isso, modificamos nossa estratégia. 
Demos  prosseguimento  às  conversas  com  o  aluno,  porém  sem  o  rigor 
que uma  entrevista comportaria. Nestes  casos não  nos utilizamos  nem mesmo de 
gravador para registrar as conversas. 
O mais importante deste processo foi que a transferência professor-aluno 
serviu  de chave  para  adentrar  em  um círculo  de  pessoas  que eram  indicadas  por 
ele, as quais dificilmente teríamos acesso por outros meios. 
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Dentre  as  pessoas  sugeridas,  chegamos  a  um  primeiro  informante,  ex-
católica  fervorosa,  dona de  um  estabelecimento perto  da  IES onde ministramos 
nossas aulas e que havia se convertido à IURD há três anos. 
Podemos  dizer  que  esta  informante  foi  o  ponto  inicial  daquilo  que 
Biernacki e  Waldorf (1981) chamam de “bola  de neve” ou “rede de amizades”, 
técnica  onde  um  entrevistado  indica  um  outro,  por  julgar  que  este  possua 
informações interessantes para a pesquisa. 
A  partir  desta  informante,  encontramos  rapidamente  cerca  de  15  novos 
nomes  para  participar  da  pesquisa.  Porém,  após  uma  rápida  investida  com  cada 
uma  das pessoas sugeridas, apenas  a metade  se  enquadrou nos  parâmetros que 
especificamos para nossa investigação. 
Quando  tudo  parecia  bem  e  já  nos  preparávamos  para  dar 
prosseguimento às entrevistas, houve um fato curioso: a desistência em massa dos 
informantes. 
Desde  o  início  do  contato  com  os  possíveis  participantes,  sempre 
deixamos claro que uma das cláusulas exigidas pelo Comitê de Ética esclarece que 
os mesmos poderiam desistir em qualquer momento da investigação. 
De  fato,  todo  pesquisador  conta  com  a  possibilidade  de  ocorrerem 
abandonos ao longo de seu trabalho, contudo a porcentagem de desistência à nossa 
pesquisa pareceu-nos uma marca anormal. Sobre as causas desta desistência em 
massa, contudo, não pudemos adentrar em sua explicação.  
Nossa  hipótese  é  que,  como  a  deserção  ocorreu  num  período  onde  a 
Igreja Católica estava em evidência na mídia, por conta da visita do Papa Bento XVI 
ao Brasil, talvez o discurso na IURD tenha se tornado mais cauteloso, para não dizer 
paranóico,  com  a  aproximação  de  estrangeiros,  principalmente  se  estes  estão 
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interessados exatamente naquilo que leva aos católicos a abandonarem sua religião 
e migrarem para a IURD. Como se vê, nada mais do que hipóteses. 
Outro  ponto  interessante  que  destacamos  desta  aprendizagem  foi  que 
constatamos  que da  mesma forma que  a transferência positiva agilizou um  rápido 
encontro  de  informantes,  na  mesma  medida  e  intensidade  uma  transferência 
negativa repercute por toda a “rede de amizades”, algumas vezes impossibilitando a 
investigação. No nosso caso, não chegamos a tanto. 
Imediatamente,  reforçamos  o  contato  com  o  único  informante  que  nos 
sobrou. Não conseguimos muito, uma vez que ele também desistiu. Um tanto quanto 
perdidos,  continuamos, porém,  nossas visitas  aos  cultos na  IURD,  no  intuito de 
encontrar, quem sabe, algum novo informante. 
Em  determinado  dia,  quando  voltávamos  de  um  encontro  realizado  no 
Templo  Maior,  nos deparamos com  uma  velha conhecida  de nossa família, a qual 
deduzimos, em função de uma pulseira de cor cinza e de um envelope que traziam a 
inscrição “dizimista fiel”, que ela fazia parte da Igreja Universal do Reino de Deus. 
Numa rápida conversa que tivemos, logo descobrimos que esta senhora 
já contava com a impressionante marca de 25 anos de imersão no universo iurdiano. 
Imediatamente, explicamos os objetivos de nossa investigação e solicitamos a sua 
participação em nosso estudo. 
A resposta foi uma aceitação imediata, posto que, segundo suas palavras, 
“Deus tinha colocado-a em meu caminho para divulgar o Seu Nome”. Tenha sido ou 
não este o motivo do nosso encontro, o certo é que esta senhora iniciou a formação 
de uma segunda rede de amizades, a partir da qual realizamos nossa pesquisa. 
No  início  desta  segunda  fase  de  nossa  pesquisa  de  campo  tivemos 
também alguns problemas, principalmente pelo fato das indicações dos informantes 
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serem direcionadas para as pessoas que tinham um “testemunho forte”, em especial 
ex-drogados, ex-prostitutas, ex-assaltantes, etc. 
Ao longo dos encontros com os participantes, fomos deixando claro que a 
força  do  testemunho  só  nos  interessaria  se,  antes,  fossem  contemplados  os 
parâmetros  de  católico  fervoroso  e  convertido  na  IURD.  Por  conta  disso, 
recordando aqui uma conhecida passagem religiosa, muitos foram chamados nesta 
segunda fase, um total de 16 pessoas, mas apenas 07 foram escolhidos, pois 
apenas estes atenderam realmente as nossas especificações. 
Como pode ser visto na figura abaixo, sobre alguns nomes indicados, não 
nos foi possível aprofundar os contatos, seja por conta da distância, por não terem 
sido encontrados ou por não quererem mesmo fazer parte do estudo. 
Figura 10. Rede de Amizades da Pesquisa 
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Em  outros  casos,  certas  pessoas  foram  cortadas  da  pesquisa  por 
apresentarem uma formação mais imersa no discurso umbandista (uma ex-filha de 
santo, por exemplo) ou espírita, do que propriamente católica. 
Algumas  simplesmente  não  puderam  participar  porque  nem  católica 
foram. Outras, ou porque não eram convertidas à IURD ou porque, embora tenham 
se convertido, já haviam abandonado a igreja. 
Finalmente,  por  conta  da  manutenção  da  privacidade  dos  participantes, 
estes serão representados nesta  pesquisa  simplesmente como Sujeitos,  seguidos 
do número que representa sua posição ao longo da formação da rede de amizades. 
A seguir, apresentaremos o perfil básico de cada Sujeito: 
 
Sujeito  1:  Mulher; Solteira;  Curso  Superior  Completo;  ex-devota  de  Padre 
Cícero; Aposentada; há 25 anos na IURD. 
 
Sujeito  2:  Mulher;  Divorciada;  Curso  Médio  Completo;  Empresária;  ex-
devota de Nossa Senhora de Fátima, há 08 anos na IURD. 
 
Sujeito  3:  Homem;  Solteiro;  Curso  Médio  Completo;  Recepcionista;  ex-
coroinha da Igreja Católica; há 06 anos na IURD; obreiro. 
 
Sujeito 4: Mulher;  Casada; Curso Médio Completo;  Vendedora; ex-ECC 
(Encontro de Casais com Cristo); há 10 anos na IURD. 
 
Sujeito 5: Mulher; Mãe solteira; Curso Médio Incompleto; Doméstica; há 06 
anos na IURD. 
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Sujeito  6:  Mulher;  Solteira;  Curso  Superior  Completo;  Autônoma;  ex-
Shalom; há 08 anos e 4 meses na IURD; obreira. 
 
Sujeito 7: Mulher; Casada; Curso Médio Incompleto; Dona de Casa; ex-mãe 
cristã que organizava novenas e rosários; ex-devota de Nossa Senhora das 
Graças; há 20 anos na IURD; obreira. 
 
4.3 A coleta dos dados 
 
 
A  pesquisa qualitativa  lida com  interpretações de realidades  sociais  e o 
protótipo mais conhecido é, provavelmente, a entrevista em profundidade. Segundo 
Medina (1986), a entrevista é uma forma interativa que tem por finalidade recolher 
fatos,  sentimentos  e  comportamentos,  transcendendo  a  mera  objetividade  e 
atingindo a subjetividade. 
Gaskell (2002,  p.65)  nos  esclarece que a  entrevista individual  ou de 
profundidade “[...] fornece os dados básicos para o desenvolvimento e compreensão 
das  relações  entre  os  atores  sociais  e  sua  atuação”,  objetivando  obter  um 
entendimento dos sentidos construídos em um contexto social específico. 
As entrevistas individuais  ou de profundidade são aquelas do  tipo semi-
estruturado  com  único  respondente,  distinguindo-se  essencialmente  da  entrevista 
estruturada em  um aspecto:  nesta última, as  questões a  serem  levantadas  são 
fortemente  predeterminadas,  enquanto  que,  no  tipo  semi-estruturado,  embora haja 
um  esboço  prévio, há uma  estruturação bem  mais ampla do conteúdo, a  partir de 
questões da pesquisa, as quais são organizadas em um Tópico-Guia. 
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Nesse  tipo  de  método  de  coleta  de  dados,  as  perguntas  são  quase 
sempre um convite para  que o entrevistado possa falar longamente, com suas 
próprias  palavras  e com  tempo  para  refletir.  Além  do mais,  como  nos informa 
Gaskell  (2002,  p.  73),  o  pesquisador  participa  do  processo  por  meio  de 
“esclarecimentos e acréscimos em pontos importantes com sondagens apropriadas 
e questionamentos específicos”. 
Em  relação  ao  Tópico-Guia,  Gaskell  (2002)  descreve-o  como  um 
instrumento onde se elabora uma combinação do referencial teórico e dos contatos 
com  o  campo,  que  servirá  para  o  entrevistador  como  um  lembrete  em  caso  de 
esquecimento; um caminho lógico para abordar os termos em foco, uma forma para 
monitorar o tempo da entrevista; um guia para discussão e um esquema inicial para 
auxiliar na transcrição. 
Para a  construção  de nosso  Tópico-Guia,  nos  apoiamos primeiramente 
nas  indicações  feitas  por  Valle  (2002)  no  capítulo  introdutório  desta  dissertação, 
apresentando  alguns  aspectos  importantes  sobre  os  estudos  que  pretentem 
enveredar pelo entendimento da conversão. 
O  caminho  proposto  por  Valle  (2002)  indica  um  aspecto  geral  sobre  as 
Etapas da Conversão, sendo importante, para o seguimento de nossa investigação, 
repensar  este  percurso  a  partir  da  passagem  da  Igreja  Católica  para  a  Igreja 
Universal do Reino de Deus. 
Para esta reflexão, nos apoiaremos na técnica de visualização dos Mapas 
de Associação de Idéias, que, segundo  Spink e Lima (1999), possibilitam uma 
melhor sistematização da trajetória realizada. 
Fomos  então  ao  capítulo  2  da  dissertação  e  empreendemos  uma 
organização dos aspectos  importantes para  a  conversão ao neopentecostalismo 
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iurdiano.  O  resultado  final  foi  a  elaboração  do  MAPA  1  -  Etapas  da  Conversão 
repensadas a partir da passagem da Igreja Católica à Igreja Universal do Reino 
de Deus (IURD)
25
, que resumimos na seguinte tabela: 
 
Tabela 5 – Repensando as Etapas da Conversão 
 
 
 
 
A partir desta referência, passamos para uma análise deste percurso de 
conversão através do  viés  teórico-conceitual de  nossa pesquisa: o  psicanalítico. 
Para  tanto,  voltamos  ao  capítulo  3,  onde  havíamos  esboçado  algumas  hipóteses 
psicanalíticas preliminares sobre o declínio do catolicismo e do trânsito de fiéis entre 
    
25
 Este Mapa se encontra nos ANEXOS desta dissertação. 
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as  religiões,  no  intuito  de  fazer  convergir  o  caminho  proposto  por  Valle  (2002)  e 
aquele que nós percorreríamos. 
A  releitura  atenta  deste  capítulo  possibilitou  a  articulação  dos  principais 
conceitos trabalhados, assim como a ordenação de nossas idéias. Foi a partir desta 
releitura que destacamos ao longo do texto do capítulo 3 algumas construções que, 
por  terem  uma  relação  direta  com  o  percurso  anunciado  por  Valle  (2002), 
possibilitaram uma melhor visualização das dimensões teóricas de nosso trabalho. 
Um outro ponto importante neste processo foi que, ao realizá-lo, tínhamos 
em mente uma advertência apresentada por  Spink e Lima (1999, p. 107), que 
insistem que um dos  pontos  principais a ser considerado pelo pesquisador, no 
decorrer  da elaboração de suas  categorias  teóricas, é  o fato  de  que elas devem 
refletir, sobretudo, os objetivos da pesquisa. 
 
4.3.1. As categorias teóricas 
 
 
Levando  em  consideração  as  indicações  de  Valle  (2002),  atentos  ao 
nosso percurso teórico-conceitual nos arredores da Psicanálise e mantendo sempre 
em mente nossos objetivos específicos, elaboramos quatro grandes mapas que 
sintetizam,  como  podemos  ver  abaixo, as  quatro  categorias  teóricas  princeps do 
nosso trabalho. 
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Nota-se  que  houve  uma  preocupação  de  nossa  parte,  ao  longo  da 
elaboração  das  categorias  teóricas,  de  não  apenas  promover  uma  apresentação 
sistemática  da  definição  das  mesmas.  Houve  também  um  cuidado  em  apresentar 
uma  articulação  com  a  questão  principal  da  dissertação,  ou  seja,  a  temática 
religiosa, assim como de pensar algumas possíveis aberturas para se entender tais 
categorias na contemporaneidade. 
A  elaboração  dessas  categorias  foi  de  fundamental  importância  para  a 
articulação do Tópigo-Guia de nosso trabalho, pois nos possibilitou a elaboração de 
um  olhar  psicanalítico  ideal  acerca  das  etapas  da  conversão.  A  tabela  abaixo 
representa a forma como organizamos este olhar psicanalítico. 
 
Tabela 6 – Olhar psicanalítico sobre as Etapas da Conversão. 
 
ETAPAS DA CONVERSÃO  OLHAR PSICANALÍTICO 
•  Atenção às circunstâncias sociais 
Weltanschauung Católica 
•  Atenção às crises existenciais 
Mal-estar e desamparo 
•  Atenção às buscas da pessoa 
•  Atenção  aos  encontros  com 
pessoas e mensagens 
•  Atenção aos compromissos 
 
 
Investimento de Objeto 
•  Atenção às conseqüências 
Weltanschauung Iurdiana 
 
Percebe-se  que,  com  base  nas  categorias  Mal-estar,  Desamparo, 
Investimento de Objeto e Weltanschauung, foi possível encontrar um fio condutor 
que atravessava todas as etapas de  um convertido,  desde sua  religião tradicional, 
que no caso deste estudo é a católica, até a escolha de um novo discurso religioso, 
o neopentecostalismo iurdiano, destacando seus principais aspectos. 
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A  partir  disso,  ficou  mais  claro  para  nós  que  o  objetivo  da  dissertação 
seria o de buscar entender não apenas a simples mudança da Igreja Católica para a 
Igreja Universal  do Reino de Deus, mas  sim as construções de  sentido que foram 
feitas  pelos  fiéis  desde  o  afastamento  de  uma Weltanschauung Católica  até  a 
imersão  na  Weltanschauung  Iurdiana,  destacando,  neste  processo,  como  o  mal-
estar era respondido antes da conversão, quais crises levaram o fiel a uma condição 
de  desamparo  frente  ao  seu  discurso  religioso  tradicional  e  quais  os  porquês  do 
investimento nos objetos advindos do discurso iurdiano. 
Dito isso, para a elaboração final do Tópico-Guia, bastou que fizéssemos 
um retorno à tabela onde repensamos as Etapas da Conversão proposta por Valle 
(2002)  e  adicionarmos  as  contribuições  de  nossas  categorias  teóricas, 
abrangendo, finalmente, quatro grandes temas: 
 
Tema I – Weltanschauung Católica: 
a)  Momentos, situações, pessoas, experiências, leituras e influências marcantes 
em sua trajetória católica; 
b)  Descrição  das  relações  familiares,  sondando  especialmente  a  atmosfera 
religiosa antes da conversão; 
c)  A partir disso, investigar como o sujeito respondia ao mal-estar com base em 
seu discurso religioso tradicional. 
 
Tema II – Mal-estar e Desamparo: 
a)  Investigar  o  porquê  do  discurso  religioso  tradicional  não  mais  responder  às 
demandas do sujeito; 
b)  Sobre o sofrimento vivenciado neste período; 
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c)  Descrever  as  repercussões  deste  rompimento  nas  diferentes  dimensões  da 
vida deste sujeito: família, comunidade, amigos, profissão, etc. 
 
Tema III – Investimento de Objeto: 
a)  Antecedentes  do  encontro  com  um  novo  discurso:  eventos  precipitadores  e 
eventos facilitadores; 
b)  Encontro propriamente dito, seus aspectos emocionais e experienciais; 
c)  Motivações pessoais e interesses na escolha da Igreja Universal do Reino de 
Deus; 
d)  Sobre os pormenores da conversão; 
e)  O batismo nas águas e/ou no Espírito Santo; 
f)  Os compromissos feitos a partir desta nova filiação. 
 
Tema IV – Weltanschauung Iurdiana: 
a)  As mudanças comportamentais observadas após a conversão; 
b)  Os  sentidos  construídos  após  o  ingresso  no  novo  discurso  religioso, 
principalmente acerca do mal-estar e do desamparo. 
 
Tendo em mãos o Tópico-Guia, passamos para a etapa das entrevistas 
propriamente ditas. A seqüência das entrevistas foi determinada pela forma como a 
“rede de amizades” foi se desenvolvendo, porém em todas mantivemos um mesmo 
trajeto. 
Inicialmente, estabelecíamos uma visita à casa de cada participante, com 
o objetivo de apresentar, numa terminologia simples e acessível, do que se tratava 
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em  nossa  pesquisa,  sua  proposta  e os  aspectos  que nos  serviram  de parâmetros 
para estabelecer a triagem. 
No caso de serem satisfeitos todos os requisitos, quais sejam, ter sido um 
católico  fervoroso  e  ter  passado  pela  conversão  à  Igreja  Universal  do  Reino  de 
Deus  por  meio  do  batismo  nas  águas  e/ou  no  Espírito  Santo
26
,  formalizávamos  a 
participação mediante a assinatura de uma Carta de Informação e  Termo de 
Consentimento  (ver  ANEXOS),  para  somente  depois  combinarmos  data,  hora  e 
local das entrevistas. 
Todas as entrevistas foram realizadas na própria casa dos participantes e 
em  um  horário conveniente  para os  mesmos.  As entrevistas  tiveram  uma  duração 
média  de  uma  hora,  principalmente  as  primeiras  que  realizamos  com  cada 
participante. Dizemos “primeiras” pois foi necessário retornar algumas vezes mais ao 
campo,  a  fim  de  aprofundar  aspectos  que  não  ficaram  claros,  desenvolver  outros 
que  não  foram  sequer  tocados,  esclarecer  alguns  sentidos  construídos;  enfim, 
promover esta inda e vinda tão comum nas pesquisas qualitativas. 
Resta dizer ainda que o conteúdo  das entrevistas  foi gravado com o 
consentimento dos entrevistados, sendo o material posteriormente transcrito, no 
intuito de possibilitar a categorização, análise e discussão dos dados.  
 
4.4 As categorias analíticas 
 
 
A  partir  do material  obtido, partimos  para  a  classificação do  mesmo em 
categorias  analíticas,  conforme  denominação  de  Spink  e  Lima  (1999).  Para  esta 
    
26
 Dos entrevistados, dois não haviam passado pelo batismo de fogo no Espírito Santo. Todavia, suas entrevistas 
foram significativas, ao ponto de mantermos seus relatos em nossas análises. 
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categorização, empreendemos uma transcrição literal do material, seguida da leitura 
e  releitura  atentas  do  corpus de  cada  texto  em  particular,  no  intuito  de  identificar, 
marcar  e  realçar,  ao  longo  de  cada  entrevista,  aqueles  discursos  que,  conforme 
Pinheiro  (1999),  promovem  a  produção  de  sentido  e  estabelecem  versões  da 
realidade. 
Essa  marcação  teve  como  norte,  além  da  seqüência  apresentada  nos 
quatro  grandes  temas  do  Tópico-Guia:  Tema  I  –  Weltanschauung  Católica  ► 
Tema II – Mal-estar e Desamparo ► Tema III – Investimento de Objeto ► Tema 
IV – Weltanschauung Iurdiana, os objetivos específicos da dissertação. 
Dessa  forma,  fomos,  entrevista  por  entrevista,  destacando  as  principais 
passagens, sem nos preocupar, inicialmente, em classificá-las. Somente após este 
percurso  verticalizado,  digamos  assim,  passamos  para  uma  segunda  etapa,  mais 
horizontal, onde tentamos localizar possíveis proximidades existentes nas diferentes 
entrevistas. 
Uma das dificuldades nesta etapa – e até certo ponto esperada – foi a de 
encontrar esse  fio  condutor  nas  diferentes entrevistas, uma  vez que,  apesar  de 
delinearmos  um  percurso  sui  generis  das  etapas  da  conversão,  a  prática,  sempre 
soberana,  mostrou  que  os  caminhos  construídos  por  cada  sujeito  não  foram  tão 
lineares assim, afinal cada um tem o seu movimento próprio de significação. Apesar 
disso,  foi  possível  descrever  a  trajetória  de  conversão  e  os  sentidos  construídos 
seguindo o mais próximo possível o Tópico-Guia. 
Dito  isso,  paulatinamente,  fomos  localizando  em  cada  Tema  a 
emergência de alguns núcleos de sentido que se repetiam ao longo de nossa leitura. 
Estes  núcleos  são,  de  fato,  as categorias  analíticas  de  nosso  trabalho,  as  quais 
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foram  representadas  por expressões que  sintetizavam  os sentidos  construídos.  As 
categorias analíticas foram: 
1.  Atmosfera  Religiosa  antes da  conversão:  momento  onde  situamos 
as  matrizes  religiosas  que  compunham  o  campo  religioso  pessoal  e  familiar  dos 
sujeitos da pesquisa antes da conversão. 
2. Mal-estar e desamparo antes da conversão: onde verificamos a 
forma como estes sujeitos se apropriavam dos discursos religiosos que dispunham, 
principalmente da matriz católica, para encontrar saídas ao mal-estar e desamparo 
antes da conversão. 
3.  Desidealizações,  sofrimentos  e  a  mensagem  iurdiana:  onde 
descrevemos  os  sentimentos  vivenciados  pelos  sujeitos,  as  desidealizaçõs  que 
foram feitas em seu repertório religioso e o primeiro encontro com a mensagem da 
Igreja Universal do Reino de Deus. 
4.  O  encontro  com  a  IURD:  onde  apresentamos  o  primeiro  contato 
efetivo  com  a  IURD,  destacando  as  construções  que  foram  feitas  por  cada 
informante já a partir deste primeiro encontro e os compromissos que deveriam ser 
efetivados no intuito de deixarem de ser meros freqüentadores e passassem a ser 
convertidos à IURD. 
5.  Compromissos,  conversões  e  a  persistência  do  mal-estar: 
momento onde detalhamos a sucessão de compromissos feitos a partir do batismo 
nas águas, do fato de terem se tornado dizimistas fiéis, ofertantes, e do batismo no 
Espírito  Santo,  mostrando  como  os  informantes  passaram  a  significar  o  mal-estar 
que persistiu ao longo deste percurso. 
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5. Análise dos dados 
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Após o percurso de elaboração das categorias analíticas, empreendemos 
a  análise  dos  dados,  no  intuito  de  apresentarmos  os  sentidos  construídos  pelos 
católicos que se converteram à Igreja Universal do Reino de Deus. 
Esta  fase  de  análise  e  discussão  dos  resultados  visa  atender,  segundo 
Gomes (2003), a finalidade de: 
 
[...]  estabelecer  uma  compreensão  dos  dados  coletados,  confirmar 
ou  não  os  pressupostos  da  pesquisa  e  ou  responder  às  questões 
formuladas, e ampliar o conhecimento sobre o assunto pesquisado, 
articulando-o ao contexto cultural do qual faz parte (p. 69) 
 
Desde o início desta dissertação somos acompanhados por um conjunto 
de questionamentos que repetimos constantemente e que insistiam em destacar a 
importância de se compreender a subjetividade, ou seja, de como cada sujeito se 
posiciona neste percurso de abandono de uma religião tradicional, como a católica, 
e a migração e conversão ao neopentecostalismo iurdiano. 
Sobre as hipóteses, no capítulo 3, onde trabalhamos o referencial teórico 
da Psicanálise, tecemos alguns caminhos para pensarmos esta trajetória a partir da 
Weltanschauung,  do Mal-estar, do  Desamparo  e do Investimento  de  Objeto. A 
rigor,  havíamos  pensado  na  categoria  teórica  Weltanschauung  para  a  análise 
simplesmente  dos  Temas  I  e  IV,  deixando,  portanto,  as  categorias  Mal-estar, 
Desamparo  e  Investimento  de  Objeto,  apenas  para  o  momento  de  análise  da 
saída da religião tradicional e na escolha de um novo discurso religioso, tanto que 
estas haviam sido agrupadas somente nos Temas II e III. 
Entretanto, já durante a elaboração do Tópigo-Guia, mas principalmente 
no decorrer  da análise das  entrevistas,  fomos percebendo  que esta  separação 
didática não se aplica à prática, posto que tanto o mal-estar quanto o desamparo se 
compõem  e  recompõem,  na  verdade,  ao  longo  de  todo  este  percurso  que  vai  de 
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uma Weltanschauung Católica à Weltanschauung Iurdiana; e mais, esta dinâmica de 
recomposição  remete  diretamente  a  várias  escolhas  efetivadas  pelos  sujeitos  ao 
longo  desta  trajetória.  Em  outras  palavras,  encontramos  referência  a  todas  as 
categorias teóricas tanto antes, como durante e após a conversão. 
Conforme veremos adiante, cada momento apresenta tom  e intensidade 
bem específicos em termos de significação, ora aparecendo o mal-estar com maior 
nitidez, ora sendo o desamparo o aspecto mais marcante, nuances que repercutem, 
evidentemente,  nos  caminhos  distintos  que  foram  eleitos  pelos  sujeitos  para  a 
construção de sentido ao longo deste caminho. Feita esta ressalva, passemos para 
a análise da primeira categoria analítica de nosso estudo. 
 
5.1 Atmosfera Religiosa antes da conversão 
 
 
Antes de entendermos a forma como os sujeitos encontravam suporte na 
Religião Católica para a resolução de seus sofrimentos antes da conversão, ou seja, 
nosso  primeiro  objetivo específico, é  importante destacar, seguindo  a  sugestão de 
Valle  (2002),  a  Atmosfera  Religiosa  presente  no  ambiente  familiar  de  cada 
entrevistado antes da conversão. 
Conforme especificamos em  nosso  percurso  metodológico,  os  sujeitos 
que participassem da pesquisa deveriam ter sido católicos fervorosos, ou seja, que 
apresentassem o catolicismo como sendo a matriz principal de sua significação do 
mundo. Lembrando, porém, que esta especificidade nos serviu mais como uma trilha 
a ser percorrida do que como um trilho, imóvel em sua fixidez. 
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Dito  isso,  quando  lemos  os  relatos  dos  participantes,  encontramos 
referências  precisas  de  como  a  Religião  Católica  ocupava  lugar  de  destaque  na 
formação  religiosa  de  cada  um,  modelando  a dinâmica  de  suas  vidas pessoais, 
assim como a atmosfera religiosa de suas famílias. 
O  Sujeito  1,  quando  indagado  sobre  seu  passado  religioso,  respondeu 
com a seguinte fala: 
 
Fui,  fui...  muito  [católica]
27
!  Eu  fazia  por  exemplo  assim,  umas  13 
sexta-feiras  que  era  Santo  Antônio,  fazia  a  Hora  da  Graça  ali  na 
[Igreja da] P., certo? Fazia as 9 sextas-feiras, que tudo era ... isso era 
coisa do que? Da minha mãe, né? Que ela fazia, [eu ir] pra missa de 
madrugada  com  ela, quando  a  Igreja  de  X
28
  era  ali.  Quer dizer, fiz 
“tudim” . 
 
Na família do Sujeito 1, como se vê, a mãe aparece como uma figura de 
destaque  em  sua  trajetória  católica.  Foi  com  ela  que  a  entrevistada  aprendeu  o 
“ofício da Imaculada Conceição de cor e salteado”, assim como a ser era devota de 
Padre Cícero Romão Batista, tanto que, em todo dia 20, como ela mesma destaca, 
“no dia 20 de cada mês, eu usava preto, Padre Cícero, eu era assim, quer dizer, era 
demais! Canindé, todas as festas do Canindé, eu ia“. 
Além  da  mãe,  o  Sujeito  1  destaca  a  presença  de  sua  irmã  mais  nova, 
considerada a mais “beata da família”, com a qual participava de novenas, grupos de 
oração, etc. 
Como  veremos  adiante,  a  mãe desta  entrevistada  tinha  uma  doença 
degenerativa, e era exatamente para a melhora da mãe que faziam, juntas, tantas 
coisas. 
    
27
  Os  trechos  que  aparecem  entre  colchetes  não  são  falas  dos  entrevistados,  mas  textos  que  optamos  em 
colocar, seja para facilitar a leitura ou, como neste caso, trazer informações complementares. 
28
 Substituímos o nome da Igreja por “X”, por uma questão de privacidade. 
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O Sujeito 2, também nos traz uma referência importante da influência do 
ambiente familiar católico em que crescera, tanto que, seguindo o exemplo de seus 
antepassados,  uma família “tradicionalmente católica”, afirmava  ser também  ela 
“uma católica de carteirinha”. Segundo a fala deste sujeito, “eu era católica de ir a 
igreja todo toda semana, dia 13, festas de Santo, desde São Francisco até cada dia 
de Santo, o mais importante eu estava dentro da Igreja Católica” (Sujeito 2). 
Porém,  estava  “dentro”  do mundo  católico  não  apenas  por isso.  Por  ter 
sido durante muitos anos devota de Nossa Senhora de Fátima
29
, esta entrevistada 
participava  também  de uma  comunidade  carismática.  Este é  o caso  do Sujeito  6, 
tido por seus familiares como o “mais católico da família”, de só “viver na igreja”, e 
que freqüentou assiduamente, durante três anos, a Comunidade Shalom. 
Tanto  o  Sujeito  2  como o  Sujeito 6,  afirmaram  a  importância  destas 
comunidades  em  muitos  momentos  de  suas vidas  antes da  conversão,  embora, 
como  veremos  depois,  principalmente  ao  longo  do  divórcio  do  primeiro  e  após  a 
morte da mãe do segundo, as coisas mudaram de figura. 
Em  relação  ao  Sujeito  4,  tido  por  muitos  participantes  desta  pesquisa 
como sendo o mais católico de todos, este afirma que: 
 
A minha família é toda católica! A minha mãe, a minha mãe tem as 
imagens dela. Meu marido é católico. [...]  Eu era católica ... De 
domingo de manhã, ir pra Igreja com o meu marido, né? E como a 
gente  brigava  muito,  que  meu  marido  ele  bebe,  né?  Aí  teve  uma 
época que eu dei uma afastada, mas uma afastada assim de uns 4 
domingos viu! [a entrevistada fala dando ênfase muito grande a esse 
tempo de afastamento] E foi uma senhora daqui da mesma rua, me 
chamou pra mim fazer um grupo de oração lá na Igreja Católica, aí 
eu fui! (Sujeito 4) 
 
    
29
 Não apenas no caso do Sujeito 2, mas também em outros participantes da pesquisa, a grande maioria quando 
adentrava no tópico “devoto de santo” sempre empreendia um curioso movimento de negação desse passado de 
devoção, para confirmá-lo apenas em outros momentos. Essas revelações geralmente ocorriam em conversas 
informais, sem gravador,  que  mantínhamos  antes  dos  cultos,  quando de  nossas participações às  reuniões no 
Templo Maior da IURD em Fortaleza – CE. 
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Este sujeito se refere aqui, na verdade, à sua experiência na participação 
dos Encontros de  Casais com  Cristo (ECC),  grupos formados por casais de 
determinada  paróquia  ou  núcleo,  cuja  finalidade  é,  segundo  a  entrevistada, 
“encontrar  apóio  um no  outro”, através  da troca  de experiências,  discussão de 
assuntos  pertinentes  à família,  criação  dos filhos, educação  cristã,  relacionamento 
conjugal, etc. Em geral, explica, estes encontros têm início a partir de um retiro de 
três dias  de duração,  sendo  a manutenção  da  rede de  casais que  se forma  deste 
“encontrão” garantida por  reuniões quinzenais na própria paróquia. Além  destas 
redes, o ECC é responsável também pela organização e manutenção das pastorais 
do batismo, da comunhão, etc. 
É importante adiantar que a própria fala do Sujeito 4 já aponta para um 
aspecto que, futuramente, apresentaremos como sendo a sua principal fonte de mal-
estar, no caso, a iminência de  ver desfeito  seu casamento por conta da bebida  e, 
também, das traições do marido. 
Ao  contrário  do  Sujeito  4,  o  Sujeito  5  apareceu  como  sendo  o  menos 
praticante  de  todos  os  católicos  que  participaram  da  pesquisa.  Na  verdade,  esta 
entrevistada  sempre  afirmou  ser  o  seu  catolicismo  algo  um  tanto  quanto  solitário, 
discreto, no sentido de não gostar nem de ir para a missa, nem de conversar com o 
padre,  ou  de  se  confessar,  mas  de  ter  uma  predileção  pelo  contato  mais  pessoal 
com Deus, de conversar apenas com “o Chefão” e orar muito. Segundo ela: 
 
Eu orava muito. Assim, pegava o terço, ai de noite assim que ia pro 
colégio, que ficava ali à noite; eu ficava sempre ali com a minha tia... 
Aí ficava, como eles diz, debulhando o terço [riso]. Eu orava muito. 
[...] Eu sempre pensei  assim,  eu nunca vou deixar a minha religião 
que era a Católica, né. 
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Por  um  instante,  pensamos  em  excluir  este  sujeito  de  nossa  pesquisa, 
afinal ficou difícil localizar a  importância do catolicismo em sua formação. Todavia, 
ao  longo  de  conversas  com  outros  participantes,  em  especial  o  Sujeito  1,  fomos 
advertidos  do  fato  de  que,  nesta  retomada  do  passado  religioso,  em  geral 
encontraríamos  uma  certa  “interferência”  do  presente  iurdiano  na  reconstrução  da 
memória católica. Advertência fabulosa. 
Essa  “interferência”  era  uma  espécie  de  tendência  por  querer  mostrar 
que,  no  final  das  contas,  mesmo  sendo  católico,  já  se  havia  sido  “escolhido  por 
Deus”  – esta  expressão  se  repetiu bastante  ao  longo  de todas  as entrevistas que 
realizamos –  para ser evangélico, daí não se gostar tanto, já naqueles tempos, de 
santos, de Nossa Senhora, etc. Fica a advertência, portanto, de que as variações de 
gradiente entre o fervor anunciado pelas indicações  que surgiam ao longo da rede 
de  amizades  e  o  fervor,  meio  arrefecido,  que  encontrávamos  com  alguns 
entrevistados  terem  aqui  uma  explicação.  Sempre  que  pudermos,  traremos 
indicações pontuais dessa interferência. 
No caso do Sujeito 5, por exemplo, o próprio Sujeito 1, velha conhecida 
da família  desta  entrevistada, nos informou  que aquela  família tinha  uma  forte 
presença  da  Religião  Católica,  principalmente  na  figura  da  matriarca.  Sobre  a 
religião de sua mãe, entretanto, o Sujeito 5 teceu apenas um reticente “era católica 
...”, o que nos leva a pensar na existência, de fato, dessa interferência que nos falou 
nossa principal informante. 
Pôde-se notar esse aspecto de interferência também pela própria fala do 
Sujeito 5 que trouxemos há pouco, posto que, curiosamente, ele repete, tanto neste 
trecho como em muitos outros momentos de sua entrevista, a substituição do “rezar” 
pelo “orar”. 
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Até  mesmo  àquele  pesquisador  pouco  acostumado  com  o  repertório 
evangélico,  uma  das  primeiras  diferenciações  que  ele  encontra  nesse  campo  é  a 
existente entre uma “reza” e uma “oração”. 
De um modo resumido, poderíamos dizer que um católico em geral “reza”, 
enquanto um evangélico “ora”. Somente o Pai-nosso é reconhecido como “oração” 
para  o  evangélico
30
,  no  sentido  que  os  católicos  atribuem.  No  mais,  “orar”  para  o 
evangélico é conversar com Deus, expor seus sentimentos, suas aflições, tudo isso 
através de um texto bem particular, próprio, pessoal; ao passo que a “oração” para o 
católico  tende,  em  geral,  para  o  sentido  de  uma  “reza”,  enfim,  de  um  rogar 
endereçado a Deus, é claro, porém feito através da repetição de um texto que não 
foi  determinado  por  ele  mesmo.  Enfim,  por  meio  de  um  “debulhar”  de  terço, 
conforme nos disse o Sujeito 5. 
Ainda  sobre  a  mãe  desta  nossa  entrevistada,  ela  nos  relata  que  foi 
exatamente esta figura a única pessoa de toda a sua família católica a apoiá-la em 
momentos difíceis, tais como em sua gravidez – já que era mãe solteira, assim como 
com os problemas que a filha da entrevistada apresentaria tempos depois: saídas, 
bebida, etc. 
Por fim, temos os Sujeito 3 e Sujeito 7,  deixados por último, neste 
preâmbulo  dos  primeiros  componentes  da  Atmosfera  Religiosa  que  estamos 
tecendo, por apresentarem um laço bem especial com a Igreja Católica. 
Sobre o Sujeito 3, apesar de seus pais nunca terem sido religiosos muito 
praticantes, este  participante possuía um  leque  de familiares devotos,  em  especial 
    
30
 Nos cultos que participamos era comum haver um certo desvio até mesmo desta oração. Não foram poucas as 
vezes que nos deparamos com o fato de perceber que o Bispo D. S., que comandava a reunião na IURD, orava 
uma  versão do  Pai-nosso  diferente  daquele  que  nós,  ou  os  nossos  vizinhos,  orávamos.  O  próprio  início  “Pai-
nosso que estás no céu ...” era modificado para “Ó Meu Pai ... tu ... Grande Pai ... que estás no céu ...”, como se 
o Pai deixasse de ser coletivo (nosso) e passasse a ser pessoal (Meu Pai). 
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um tio, que era ministro da Igreja Católica, e que foi um dos grandes incentivadores 
de seu aprofundamento nesta religião. Segundo sua fala, foi por causa do tio que: 
 
[...] fiz a primeira comunhão, fiz um “comecim” da crisma, aí como o 
meu tio conhecia o padre A. e tava precisando naquela época dum 
ajudante lá, chamado justamente de coroinha, pra ajudar o padre na 
Igreja, aí me indicou. Fiz um ... tipo uma preparação de curso, que é 
pra você saber o “sinalzim” do sino, que tem um “sinozim” que você 
toca em referência, né? Que ele chama de Corpo de Cristo, leva ao 
altar, e o vinho. E  peguei, passei um  tempo, fui para vários retiros, 
que [tem] justamente mais ensinamentos, cursos. 
 
Na época de seu ingresso na Igreja Católica, o Sujeito 3 tinha cerca de 
13 anos e atravessava uma fase difícil em sua vida: a separação conjugal dos pais. 
Neste momento ele destaca constantemente a ajuda de uma freira que ensinava nos 
cursos preparatórios para coroinha, com a qual conversava muito e que lhe ajudou 
em diversos aspectos.  
Sobre o fato de saber se ele se considerava católico, apesar de passar a 
ser praticante numa  fase, digamos assim,  um tanto quanto tardia,  ele afirmou que 
sim, porque vivia: “sabia de tudo, do que eu praticava, do que eu participava, então 
eu tinha as minhas orações, que justamente os católicos tem, né? Rezar o terço, eu 
sempre pedia muito pra Deus”. (Sujeito 3) 
Em  relação  ao  Sujeito  7,  informante  que  foi  a  última  pessoa  a  ser 
entrevistada  em  nossa  pesquisa,  aconteceu  um  fato  curioso.  Logo  no  primeiro 
encontro,  sem  nem  mesmo  termos  anunciado  os  objetivos  da  pesquisa,  ela  já  foi 
logo  lançando  que  era  muito  católica,  daquelas  praticantes,  evangelizava:  “eu  era 
até  mãe  cristã.  Fazia  as  novenas  nas  casas.  Sabe  como  era...  Tudo  isso  eu 
participava. Ajudei a construir a igreja de lá [Maracanaú]”. 
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Ficou evidente que, ao longo do período das entrevistas, houve uma troca 
constante de informações entre os participantes: como tinha sido a conversa, o que 
era  perguntado,  o  que  era  respondido  ou  destacado,  etc.  Nas  duas  últimas 
entrevistas,  principalmente,  percebemos  haver  uma  insistência  neste  sentido, 
ficando  claro  para  nós  que  já  era  a  hora  de  finalizar a  rede  de  amizades.  Apesar 
disso,  conseguimos  colher  um  rico  material  com  o  Sujeito  7,  posto  que 
abandonamos  o  Tópigo-Guia  e  partimos  para  conversas  sobre  o  dia-a-dia  de 
ambos, para somente depois retornarmos, cuidadosamente, aos pontos do roteiro. 
De fato, esta participante teve uma forte influência do catolicismo em sua 
vida. Foi com um ar de nostalgia que recordou os tempos de católica, da figura de 
sua  mãe  rezando  no  quartinho,  das  cruzadinhas  que  participava  com  a  irmã,  de 
quando, segundo ela:  
 
[...]  pedia  ajuda  nas  casas.  Fazia...  é...  é...  pra  fazer  bingo,  essas 
coisas. É tanto que hoje tá muito bonitinha a igreja, tá muito linda. Aí 
eu peguei,  fiquei  construindo.  Foi  construindo devagar.  Fazia as 
missões.  Tinha  as  missões.  Passava  a  noite  andando,  fazendo 
aquelas  caminhadas  que  chama  [hoje  em  dia],  não  de  missão, 
chama de caminhada, mas eram missões. Aí vinham. Aí nós ia pelas 
casas. Fazia um terço nas casas, que chama rosário... (Sujeito 7). 
 
O  ar  nostálgico  cessa,  porém,  quando  lembra  que  apesar  de  tanto 
esforço,  de  ter  ajudando  tanto  no  trabalho  de  construção  da  capela  em  seu 
município,  havia  pessoas  que,  depois  de  todo  o  serviço  feito,  apareciam 
simplesmente para criticar, reclamar e ficar falando uma das outras. 
Essa foi, segundo a entrevistada, uma das mágoas que fez com que ela 
se afastasse dos trabalhos na Igreja Católica. Da igreja sim, mas do catolicismo não, 
tanto que ela continuava a ler a bíblia, a “rezar... Tinha até uma menina que sempre 
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chamava  eu  pra ir à Igreja  Universal. ‘Eu lá vou pra essa Igreja  Universal, eu sou 
Católica Apostólica Romana... eu nasci aqui e vou morrer nessa igreja’” (Sujeito 7). 
Como  se  vê,  todos  os  informantes  da  pesquisa  apresentam  alguma 
influência significativa da Religião Católica em suas vidas, seja de uma forma mais 
pessoal, como destacamos com a solidão do Sujeito 5, ou de um modo  mais 
próximo do catolicismo popular (de promessas com santos, etc.), seja de um modo 
mais coletivo, em comunidades como o Shalom, ECC, ou até mesmo neste trabalho 
missionário do Sujeito 7. 
O certo é que a prática de fé católica, as redes de sociabilidade erguidas 
em  nome desta  religião, a forma de organizar  seu cotidiano,  tudo isso  nos sugere 
que a Weltanschauung Católica aparece como um dos principais componentes, 
melhor dizendo, ocupa posição central na Atmosfera Religiosa que circundava os 
participantes. Central, mas não o único. 
De fato, já que utilizamos esta metáfora de uma atmosfera religiosa, não 
podemos nos  esquecer que,  no  Brasil principalmente, outros  ares encontram-se 
presentes em sua composição. 
No capítulo  3  fizemos uma  ressalva àquela  visão generalista que Freud 
(1933/1996i) expôs sobre a Weltanschauung. Como veremos a seguir, não há como 
falarmos  em  apenas  uma  Weltanschauung  Religiosa  em nossos  informantes,  ao 
contrário, devemos sempre inserir esta categoria numa diversidade de discursos, ou 
seja,  pensá-la  enquanto  fazendo  parte  de  uma  pluralidade  de  Weltanschauungen 
Religiosas. 
No  caso  do  Sujeito  5,  por  exemplo,  estava  agregada  à  sua 
Weltanschauung  Católica  uma  outra  visão  de  mundo  marcante  de  nossa 
religiosidade,  qual  seja:  a  afro-brasileira.  Tanto  que  ela  afirma  que,  apesar de  ser 
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católica, muita decisão na vida, “eu não vou mentir pra você não, eu na católica... eu 
assim... andava nesse negócio de macumba [abaixou o tom de voz]. Essas coisas, 
sabe? [...] Andei, não vou mentir não, andei” 
Referência  vista  também  com  o  Sujeito  4,  que  posteriormente veio  a 
confessar-nos  que,  de  fato,  nem  toda  sua  família  “era,  assim,  tão  católica”,  posto 
que uma de suas irmãs “fez a cabeça”, como se diz geralmente quando uma pessoa 
se  desenvolve  filho-de-santo  nas  religiões  de  origem  afro,  sendo  impossível, 
portanto, deixar de acompanhar, mesmo que de longe, tudo aquilo. 
Já  os  Sujeito  1  e  Sujeito  7  apontam,  além  da  matriz  afro-brasileira,  a 
influência de uma outra Weltanschauung Religiosa em suas formações, no caso: a 
espírita kardecista. 
O Sujeito 1 certa vez nos relatou que sua avó materna era mãe-de-santo, 
e que têm um irmão que, ainda hoje, “é macumbeiro [...] A sobrinha dele por parte 
da esposa dele é mãe-de-santo, né? Quer dizer, lá na família lá do meu irmão todos 
eram  macumbeiros”.  Apesar  desta  notória  intenção  de  mostrar-se  fora  deste 
ambiente,  onde  o  outro  é  que  é  o  macumbeiro,  a  participante  afirma  que  muitas 
vezes participou de trabalhos em terreiros. 
Sobre  a  vertente  espírita,  sua  mãe,  apesar  de  ser  declaradamente 
católica, tinha uma inclinação pelo Espiritismo, sendo corriqueira a participação, em 
sua  infância principalmente, de  reuniões  no  Centro  Espírita  P.  A.,  perto  de  sua 
residência, no objetivo de receber passes magnéticos, água fluidificada, etc. 
Sobre a influência dessas matrizes na composição do campo religioso do 
Sujeito  7,  ele  afirma  que  “Fui  pra  negócio  de macumba.  Isso  aí  eu  vou  dizer  pra 
você que fui pra negócio de macumba, rezadeira”,  assim como “pro Espiritismo. Aí 
pra  ver  [no  sentido  de  receber]  aquela  água  [fluidificada],  né...  Levava  os 
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meninos...”. Esta entrevistada nos aponta também uma outra forma de participação: 
em “feirinhas” dos espíritas, que são uma espécie de bazar, as quais serviam como 
um lazer praticado em conjunto por sua família. 
O Sujeito 6, embora não tenha falado absolutamente nada sobre alguma 
influência  do  candomblé,  umbanda  ou  macumba  em  sua  formação,  afinal,  ela  era 
“muito  conservadora”,  revela,  porém,  que  chegou  a  ir  ao  Espiritismo,  mas  “duas 
vezes só”, esclarece.  Apesar disso, foi o bastante para entrar  em contato com um 
círculo de  amigos  espíritas,  assim  como  com a  idéia  de  “carma”  e  de que  nós 
sofremos nessa vida as expiações de encarnações passadas. 
Por  fim,  temos  os  Sujeito  2  e  Sujeito  3,  que  nos  trazem  uma  última 
possibilidade de  Weltanschauung que encontramos na Atmosfera Religiosa de 
nossos participantes. 
Além de afirmar ter um “irmã que gostava da umbanda, que gostava não, 
gosta”, o Sujeito 2 nos relata que freqüentou a alguns cultos na igreja presbiteriana, 
uma  vez  que  tinha  “uma  cunhada  que  é  de  lá”,  ou  seja,  a  Weltanschauung 
Evangélica encontra aqui um lugar de entrada em sua atmosfera. 
Já o Sujeito 3, além do catolicismo, este entrevistado nos afirmou que o 
seu  contato  com  outra  religião  só  se  deu  mesmo  através  das  denominações 
evangélicas, principalmente com a Assembléia de Deus. 
Como  ele  mesmo  afirma,  após  a  separação  dos pais  ele  foi  morar com 
um irmão; nesta época, sua cunhada começou a freqüentar a Assembléia de Deus, 
“aí eu  ‘num’ tinha pra onde  ir, ‘num’ saía  também lá em casa  pra contar com 
ninguém, minha adolescência foi uma... quase só. Aí eu peguei fui pra essa igreja 
evangélica, Assembléia de Deus” (Sujeito 3). 
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Como  percebemos  –  e  não  foi  nenhuma  novidade  depararmo-nos  com 
isso – várias matrizes fizeram parte da formação da Atmosfera Religiosa de nossos 
participantes. 
De fato, apesar de todos se declararem praticantes do catolicismo, outras 
matrizes  religiosas  atravessaram  seus  percursos  de  formação,  remodelando,  por 
assim  dizer,  a  visão  que  tinham  sobre  a  vida,  os  problemas,  as  dificuldades.  Na 
tabela abaixo, apresentamos um quadro destacando as principais matrizes religiosas 
que foram anunciadas por cada sujeito. 
 
Tabela 7 – Atmosfera Religiosa de nossos informantes 
 
 
Para  finalizarmos  a  apresentação  desta  categoria,  gostaríamos  de 
acrescentar em nossa análise mais um aspecto. Enquanto atmosfera, não podemos 
nos esquecer que cada um, em particular, absorve seus ares de um modo próprio. 
De fato, apesar de ser formado por um campo religioso plural, composto 
por um quebra-cabeça onde entram em cena várias Weltanschauungen Religiosas, 
que vão desde um tradicionalismo católico, passando por indicações da presença de 
referências das  religiões afro, seguindo  por uma visão  de mundo  inspirada  nas 
doutrinas de Kardec, ou por um contato com as religiões evangélicas; o certo é que 
percebemos ao longo das entrevistas que cada participante de nossa pesquisa 
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traçava uma resultante final deste conjunto de influências religiosas, resultante esta 
que lhe parecia mais apropriada para significar sua forma de ser religioso. 
Freud (1930/1996h,  p.3023), no  início do  segundo capítulo de  Mal-estar 
na civilização, nos fala da importância de pensarmos a relação do “homem comum” 
com sua religião particular, a única que deveria levar este nome. 
Levando  isso  em  conta,  notamos  que,  ao  ser  atravessado  pelas 
Weltanschauungen Religiosas que indicamos, cada sujeito tendia  a decompô-las e 
reorganizá-las  de  um  modo  idiossincrático,  particular,  fazendo  com  que  de  cada 
discurso  religioso em  cena  ao  longo  de  sua  formação, por  mais  superficial  que 
tenham sido suas influências, resultassem vetores que, reunidos, formatariam aquilo 
que  denominaremos  nesta  dissertação  como  sendo  uma  Weltanschauung 
Religiosa  Particular  (WRP).  Graficamente,  esta  síntese  poderia  ser  representada 
conforme se vê na figura abaixo.
 
 
Figura 11. Weltanschauung Religiosa Particular 
 
 
Não  queremos  dizer  que,  com  essa  proposta  de  Weltanschauung 
Religiosa  Particular,  cada  participante  criou,  de  si  para  si,  sua  própria  visão  de 
mundo religiosa. Se fosse este o caso, estaríamos diante, na verdade, de um delírio 
religioso  semelhante  àquele  que Freud nos  descreveu  em sua  clássica análise  do 
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presidente  Schreber,  que  arquitetou,  este  sim,  de  si  para  si,  uma  cosmovisão 
particular a  partir  dos  vestígios  de  um  mundo  que  já  não  possuía  mais  sentido 
algum. 
Ao contrário, sabemos que as Weltanschauung Religiosas pré-existem e, 
enquanto  discursos,  ultrapassam  nossos  entrevistados.  Porém,  não  podemos 
desconsiderar o fato de que a representação destes discursos – e quando propomos 
uma  Weltanschauung  Religiosa  Particular  é  exatamente  neste  sentido:  de  uma 
representação, que pensamos –, esta só pode ser entendida como uma síntese dos 
principais  aspectos  das  visões  de  mundo  que  foram  importantes  na  formação 
religiosa de cada participante. Referências essas que, evidentemente, modificaram-
se,  reconfiguraram-se,  contrapuseram-se até,  dependendo, é  claro,  das  matrizes 
religiosas em jogo e das inserções de sentido que surgiram nesse processo contínuo 
de descoberta de novos detalhes em sua Atmosfera Religiosa. 
Ademais,  este  modelo  de  WRP  que  apresentamos  na  Figura  11  tem  o 
seu valor heurístico  apenas para a delimitação da  Atmosfera Religiosa de  nossa 
pesquisa,  uma  vez  que,  a  bem  da  verdade,  além  das  quatro  matrizes  que 
encontramos,  outras  tantas  formas  de  religiosidade  são  facilmente  localizadas  no 
diversificado  cenário  religioso  brasileiro,  tais  como:  as  religiões  de  inspiração 
oriental,  o  movimento  New  Age,  o  Santo  Daime,  para  citar  apenas  algumas 
importantes peças que poderiam ser acrescidas neste quebra-cabeça. 
No nosso caso, porém, vimos que foram aqueles quatro grandes blocos 
que  formaram  a  Atmosfera  Religiosa  dos  nossos  informantes,  relembrando  que 
nem todos contemplaram as quatro matrizes religiosas ao mesmo tempo. Somente a 
referência  católica  conseguiu  esta  posição  de  ser  referendada por  todos,  o  que 
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indica,  portanto, o  peso da Weltanschauung  Católica na  composição final de  suas 
WRP, conforme pode ser visto na tabela abaixo. 
 
Tabela 8 – WRP de cada participante da pesquisa 
 
 
Como  veremos  a  seguir,  essas  diferenças  existentes  entre  as 
Weltanschauung  Religiosa Particular  de cada sujeito apontam  formas diferentes 
dos  mesmos  se  posicionarem,  principalmente  em  relação  aos  caminhos  tomados 
quando  estes  se  depararam  com  o  mal-estar  antes  da  conversão.  Apesar  disso, 
perceberemos certa semelhança  na forma como eles utilizaram sua  WRP para 
encontrar respostas ao sofrimento, buscando-as, primeiramente, no vetor de maior 
peso dentre os discursos religiosos em cena, ou seja, na Weltanschauung Católica e 
só  depois  nos  outros  vetores  que  dispunham.  Com  este  percurso  atingiremos  o 
primeiro objetivo de nossa pesquisa. 
Passemos,  então,  à  forma  como  eles  utilizaram  sua  WRP  no  intuito  de 
encontrar respostas para o mal-estar antes da conversão. 
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5.2 Mal-estar e desamparo antes da conversão 
 
 
Conforme vimos  no  capítulo 3  desta dissertação, Freud (1930/1996h, 
p.3025)  nos  fala  da  existência  de  três  fontes  de  mal-estar,  quais  sejam,  desde  o 
próprio  corpo,  condenado  à  decadência  e  à  aniquilação;  do  mundo  exterior  (a 
Natureza) que se volta contra nós com forças destrutivas e implacáveis; por fim, das 
relações com os outros semelhantes. 
Destacamos  também  que,  por  conta  do  mal-estar  que  emerge  dessas 
fontes,  o homem  se  depara  com  uma  situação  de  abandono,  denominada  por 
Menezes (2005) de situação de desamparo, à qual ele reage no intuito de encontrar 
saídas. Vimos que seria esta reação de busca por um auxílio contra tal situação de 
desamparo aquilo que Freud caracteriza como sendo a essência da atitude religiosa 
(Freud, 1927/1996a, p. 2978) 
No  caso  da  impossibilidade  de  encontrar  estas  saídas,  tal  situação  de 
desamparo  recrudesce,  arremessando  o  sujeito  em  uma  angustiante  condição 
original de desamparo (Hilflosigkeit), ou a uma insocorridade (Caon, 2000). 
Em relação aos nossos informantes, sobre o mal-estar veremos como o 
próprio  corpo  adoecido,  o  corpo  do  outro  entrando  em  processo  de  dissolução  e 
morte, as relações sociais conflitantes, expressas no relacionamento com  filhos 
doentes e/ou problemáticos, maridos bêbados, agressivos, mulherengos, ausentes, 
pais  separados,  família  desestruturada,  tudo  isso  aparece  como  fontes  de 
surgimento  de  mal-estar  e  de  uma  situação  de  desamparo  antes  da  conversão, 
contra as quais nossos sujeitos reagem procurando respostas em suas WRP. 
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No  caso  do  Sujeito  1,  conforme  adiantamos  na categoria  anterior, uma 
das  grandes fontes  do mal-estar  em  sua vida foi  a doença  de  sua  mãe.  Segundo 
este  sujeito,  “minha  mãe  era  uma  mulher  muito  esperta,  muito  trabalhadora,  ela 
começou a definhar”. 
Esta participante nos relatou que todo o processo de definhamento físico 
de sua  mãe começou  com uma simples dor  de cabeça, que foi  se agravando, 
chegando ao  ponto dela, sua mãe,  dizer “que parecia que queriam rebentar a 
cabeça dela, sabe?”. 
A  essa  dor  de  cabeça  intermitente,  foi  se  acrescentando  um  quadro  de 
paralisia  progressiva  dos  membros,  dificuldade  na  fala,  perda  da  consciência,  até 
que, segundo ela, “minha mãe ficou uma morta-viva”. 
Frente a esta situação, o caminho buscado pela entrevistada foi recorrer a 
médicos,  fisioterapeutas,  etc.  Por  falta  de  um  diagnóstico  médico preciso
31
,  que 
acarretou no agravamento do adoecimento de sua mãe, o Sujeito 1 foi em busca de 
sua Weltanschauung Religiosa Particular, para tentar encontrar saída a esse 
sofrimento. 
Seguindo a delimitação que fizemos na WRP1, este sujeito estava imerso 
num ambiente onde existiam influências católica, afro-brasileira e espírita. Sendo a 
Weltanschauung Católica aquela que predominou, não apenas neste caso, mas vale 
repetir, em todos os outros entrevistados, esta foi a primeira parada no caminho de 
busca por apoio. 
Neste  sentido,  temos  todo  um  conjunto  de  missas  celebradas,  novenas 
participadas, grupos de oração, vigílias, tudo em prol da convalescença de seu ente 
    
31
 Não devemos nos esquecer que esta participante está há 25 anos na IURD e que o adoecimento de sua mãe 
data  de,  pelo  menos,  5  anos  antes  de  sua  conversão,  ou  seja,  temos  aqui  30  anos  no  total.  O  quadro  de 
Alzheimer parece ser o mais próximo desta descrição que ela nos faz, todavia fica difícil de saber se nos idos de 
1980  a  medicina  já possuía  este  diagnóstico  bem  delimitado,  assim  como uma  terapêutica  medicamentosa 
eficaz. 
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querido.  Como  era  devota  de  Padre  Cícero,  fez  uma  promessa  para  ele  e  para 
Nossa Senhora das Cabeças, onde prometeu fazer “uma cabeça de cera pra levar 
pro Canindé”. Quando percebia, porém, que a promessa não vinha, partia pra outro 
santo. “Por  exemplo, pedia a  Santo Antônio, e  não dava,  aí eu  partia  pra São 
Francisco. São Francisco não me dava, partia pra outro, sabe como é que é? Não 
fixava”. (Sujeito 1) 
Esta busca pela cura de sua mãe acabou por trazer para o palco de suas 
aflições referências de outros discursos existentes em sua WRP. Do espírita, temos 
os  passes  que  a  mãe  recebia  no  Centro  Espírita  P.  A.,  assim  como  a  água 
fluidificada que a mãe trazia deste local. Após a paralisa, foi a própria entrevistada 
que assumiu esta tarefa. 
Da  Weltanschauung Afro-brasileira, o Sujeito  1 se apropriou de uma 
possível explicação para a doença da mãe, no caso: “uma macumba feita por uma 
ex-amante do papai”. Hipótese aceita com uma certa resistência, entretanto, na falta 
de um diagnóstico médico, ou de uma saída por sua matriz católica, tinha-se agora 
em mãos pelo menos um  diagnóstico  religioso, sobre o qual  se  poderia apoiar-se, 
melhor dizendo, se poderia tentar resolver por meio dos trabalhos que foram feitos, 
mas sem muito resultado, em terreiros de macumba. 
Essa forma de ver o mundo, típica das religiões afro-brasileiras, remete a 
uma batalha constante entre deuses e demônios, disputa esta que, por ser mediada 
pelos “presentes” que são ofertados às entidades ao longo dos trabalhos espirituais, 
não  se  distancia  daquela  lógica  sincrética  de  troca  de  favores  com  os  santos  de 
nosso catolicismo popular. 
No caso de alguns dos nossos entrevistados, porém, a resultante traçada 
do  encontro entre  a  Weltanschauung  Católica e  uma  outra matriz  religiosa  trouxe, 
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geralmente,  uma  tensão  em  sua  WRP,  afinal,  conforme  se  queixava  nossa 
entrevistada: “’Deus, eu não sei mais pra quem acenda vela, se é pra Deus ou se é 
pro Diabo’. A  vela do  Diabo o  que é? Pontos [de macumba]... a vela de 7 dias. O 
quarto da mãezinha era repleto de velas de 7 dias pros demônios, certo? Aí ia pra 
Igreja de X: vela pra [santa] X” (Sujeito 1) 
Em relação ao Sujeito 7, cuja WRP7 (W. Católica – W. Afro-brasileira – 
W.  Espírita)  foi  formada  pelas  mesmas  matrizes  religiosas  do  Sujeito  1,  não 
encontramos esse aspecto de tensão que destacamos no primeiro caso. Vejamos. 
Falando, inicialmente, das fontes de mal-estar do Sujeito 7, dois aspectos 
foram  priorizados  ao  longo  de  suas  entrevistas.  Sobre  o  primeiro  deles,  a 
entrevistada informa: 
 
[Eu]  casei  pensando  que  ia  ter  uma  vida melhor,  né?  Porque meu 
marido é alcoólatra, né? Começou logo a beber tudo e eu tinha raiva 
de  quem  bebia.  “Num”  namorava  com  rapaz  que  bebesse.  “Num” 
queria namorar de jeito nenhum, mas, por azar – “num” sei o que foi 
isso – deixei muito partido bom, de primeira, por causa da bebida e 
peguei ele  [que  não bebia, mas  que depois virou  alcoólatra]. Aí 
pronto! Foi só o fim. 
 
No começo do relacionamento, a “bebedice” do marido afetava apenas a 
ele:  perdia  dinheiro
32
, sofria tombos, ficava  falado  na comunidade,  etc.  Com  o 
tempo,  porém,  sua  atuação  acabou  por  expandir-se  para  toda  a  família,  seja  na 
forma  de  se  comportar  em  casa  com  a  mulher,  seja  no  tratamento  dos  filhos,  os 
quais foram ganhando cores cada vez mais violentas. 
De acordo com o seu relato, a bebida do marido foi tão traumatizante para 
ela  que  esta  começou  a  tomar  “remédios  controlados”.  Diz  ela:  “Eu  fiquei  muito 
doente por causa da bebida dele. Eu era como  se fosse doida, porque eu tomava 
    
32
  Segundo  a  entrevistada,  o  marido  brincava  de  “Silvio  Santos”,  fazendo  aviões  com  as  cédulas  e  gritando: 
Quem quer dinheiro? Quem quer dinheiro? 
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remédio controlado [...]  Por quê? Por causa da bebida [dele]” (Sujeito 7).   Enfim, 
uma  fonte  de  mal-estar  acabou  por  deflagrar  o  nascimento  de  um  outro 
padecimento. 
A  saída  procurada para  estes problemas  foi “rezar  para  Nossa Senhora 
das Graças”, afinal, como havia se  distanciado da Igreja  Católica por  conta de 
intrigas  que  surgiram  ao  longo  da  construção  da  capela  –  intrigas  essas  que 
encontraram no alcoolismo do marido um incentivo a mais –,  essa informante não 
contava mais com os diálogos que  tinha com o amigo padre, nem com  outros 
membros da comunidade, restando-lhe fazer do terço seu único companheiro. Único 
e  inseparável,  tanto  que,  de  acordo  com  sua  fala,  “onde  eu  andava  era  rezando 
terço. Por exemplo, se eu vinha no ônibus era rezando terço. Sabe como era...” 
Da Weltanschauung Espírita, as águas fluidificadas que trazia do Centro 
Espírita  também  lhe  ajudavam  neste  sentido,  uma  vez  que,  como  o  problema  do 
marido  estava  no  “beber”,  talvez  ao  ingerir  aquela  água,  alguma  melhora  poderia 
surgir. E se efeitos não surtissem, aliás não provocavam na verdade nenhuma 
mudança  no  marido,  que  continuava  “bebendo  feito  um  louco”,  ao  menos  “os 
meninos”, seus filhos, tinham naquele passeio um momento de lazer e tranqüilidade. 
Nesta mesma época, porém, as dificuldades aumentam. Sua filha caçula 
começou  a  apresentar  problemas  de  saúde.  “Em  determinado  dia...”,  relata  o 
Sujeito 7: 
[...] eu tinha uma menina, a mãe dessa menina aí [apontando para a 
neta],  ela  teve  um  “pobrema”,  que  só  vivia  morrendo.  De  vez  em 
quando  ela dava  um ataque, caindo. Aí  fez  todo tipo  de exame, 
exame de coração, exame de neurológico, tudo... e nada deu certo... 
eu não encontrei nada... não tem nada... 
 
Assim como ocorrera com o Sujeito 1, as rezas (para Nossa Senhora das 
Graças,  mais  uma  vez)  e  as  ofertas  para  as  entidades  que  foram  utilizadas, 
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exaustivamente,  para  encontrar  a  cura  para  as  síncopes  da  filha também  não 
mostraram nenhum resultado. Ao contrário daquele, porém, nenhuma interpretação 
foi relatada como causa da doença. 
Contudo,  como  veremos  depois,  após  entrar  na  IURD,  o  Sujeito  7 
agregará à possibilidade de encontrar a solução para os problemas da filha, o fato 
de ter recebido, sim, um espírito maligno durante sua gravidez, o qual, ao invés de 
prejudicar  a  mãe,  acabou  por  atingir  a  criança  que  estava  sendo  gerada  em  seu 
ventre, essa “menina doente”, como às vezes dizia a entrevistada sobre sua filha. 
O Sujeito 5 também teve uma das fontes de mal-estar localizado na filha, 
mas  não  em  uma suposta  doença
33
,  o  problema  residia  em  um outro  lugar:  no 
relacionamento conturbado que tinham. 
Como  já  dissemos,  esta  informante  era  mãe-solteira,  ficando  sobre  ela 
todas as responsabilidades acerca da manutenção da casa e da educação da filha, 
uma vez que o pai “deixou eu na mão, não veio me ajudar a criar a filha [que é] dele 
também”. Sobre a filha, confessa o Sujeito 5: 
 
Eu tenho uma filha que ainda hoje ela ainda me dá um pouco de dor 
de cabeça, tá entendendo? E teve uns problemas com ela, tudim [...] 
Ela  vivia  muito...  uma  vida  assim  ...  saía  e  eu  não  sabia  onde  ela 
tava,  tá  entendendo como  é  que é?  Ela  saía  de noite.  Quando 
chegava  fim  de  semana  pra  mim,  pra  mim  não  tinha  valor  fim  de 
semana. 
 
Essas saídas acabavam geralmente em bebedeira, não sendo muito raro 
a entrevistada ficar dois, às vezes três dias, sem saber do paradeiro da filha, sem 
saber  “nem  se  ela  tava  viva”.  Esses  dias  eram  acompanhados  por  muitas  rezas, 
onde,  junto  com  a  tia,  mas  também  com  sua  mãe,  passava  horas  “debulhando” 
terços. 
    
33
 Apesar de não ser este o escopo do trabalho, fica difícil para um psicanalista desconsiderar os desmaios da 
filha do Sujeito 7 como sendo algo muito próximo de uma crise histérica. 
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Apesar de  não afirmar  isso inicialmente, aos  poucos fomos  descobrindo 
que esta entrevistada freqüentava, pelo menos até a morte de sua mãe, a Paróquia 
de  X,  e  que  em  algumas  vezes  até  mesmo  conversava  com  o  padre,  mas  este, 
segundo suas palavras, “só fazia mais sermão, sermão, sermão” (Sujeito 5) 
O sermão, neste caso, não se trata de pregação, mas sim de uma forma 
irônica de se referir às críticas que o padre tecia à postura da filha da entrevistada. 
Tanto que ela, certa vez, chegou a se queixar, explicando: 
 
Tá  certo,  a  gente  faz  coisa  errada,  mas  não  é  crítica  que  a  gente 
quer encontrar, a gente quer encontrar uma palavra de conforto pra 
você.  Embora  você  esteja  errada,  mas  você  quer  escutar:  “fulano, 
olhe, peça a Deus força, que Deus lhe dá”, mas não encontrar crítica. 
E eu só encontrava crítica. 
 
Críticas  do  padre  e  críticas  da  família  também,  já  que  “devido  a  minha 
filha fazer essas coisas, nunca encontrei apoio de nenhum deles, só  crítica, tá 
entendendo? [chorando] Da minha família eu só escuto crítica”. Menos de sua mãe, 
que sempre lhe apoiou incondicionalmente. 
A morte da mãe desta informante foi, por isso, um fator desencadeador de 
mal-estar,  seja  pelo  sofrimento  que  emergiu  da  própria  morte  em  si,  fato  que  o 
Sujeito 5 preferiu  não comentar
34
 – e nós  respeitamos, é claro  –, seja porque  ela 
agora se via sozinha no mundo, desamparada. 
A partir de então ela passou a viver mais reclusa, a freqüentar cada vez 
menos  as  missas,  preferindo  aquela  solidão  religiosa  que  já  nos  referimos 
anteriormente.  Sua  condição  financeira  sofreu,  também,  um  forte  abalo  neste 
período, tanto que foi somente a partir da morte da mãe que ela pensou em ir atrás 
    
34
 As entrevistas com  o Sujeito 5 foram marcadas por forte emoção, onde a entrevistada geralmente  chorava 
quando  adentrávamos  nos  “temas”  mãe,  morte  e  família.  Por  conta  disso,  interrompíamos  o  encontro, 
remarcando-o para um outro dia. 
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do pai de sua filha, a fim de solicitar-lhe pensão. O pai, porém, sempre relutou em 
pagar os valores “amigavelmente” estipulados,  fazendo com  que a entrevistada 
fosse procurar, primeiramente, o juiz. 
Como a filha não havia sido registrada no nome do pai, os trâmites legais 
demorariam demais e acarretariam numa invasão da privacidade que a entrevistada 
achou melhor  não  se expor. Restou-lhe, então,  procurar alguma ajuda em sua 
Weltanschauung  Afro-brasileira.  Todavia,  de  lá  também  não  encontrou  respostas, 
posto que: 
 
Eles  [pais-de-santo]  sempre  diziam  que  só  faziam  o  bem,  né.  Não 
queriam  prejudicar  ninguém,  tudim.  Ai nessa  época  eu tava  com  a 
questão da pensão dessa minha filha, que eu não sou casada, mas 
eu queria que ao menos que o pai dela desse a pensão a ela. Ai eu 
andava nessa  senhora  [mãe-de-santo]. Ai  quando foi  um  dia eu 
cheguei lá, um homem que tava lá, chegou pra mim, ai me disse o 
seguinte: que tanto fazia os pedidos meu como fazia os pedidos da 
parte da família dele. Eu disse: ai é? (Sujeito 5) 
 
Ou seja, já que se trata de fazer pedidos às entidades, a entrevistada viu-
se encurralada numa difícil aporia, posto que, a rigor, como conseguir o que se pede 
se, da  parte da  família dele, talvez  as mesmas  entidades estariam em jogo  nessa 
disputa, recebendo, sabe-se lá, até mais ofertas do que a dela para desmanchar o 
seu  trabalho?  Melhor  mesmo  era  ficar  “só  na  Católica”,  “com  o  Chefão”  como  ela 
mesma  costumava  afirmar,  e  nós  complementaríamos:  só  ou  sozinha  no  seu 
catolicismo? 
De referência à Weltanschauung Afro-brasileira, resta-nos  falar sobre os 
Sujeito  4  e  Sujeito  2,  uma  vez  que  esta  matriz  aparece,  como  vimos,  citada  em 
suas WRP. Contudo, vamos logo adiantando que, pelo menos até onde pudemos ir 
com  as  entrevistas,  estes  sujeitos  não  se  utilizaram  em  nenhum  momento  do 
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discurso afro-brasileiro para resolver os seus problemas antes da conversão, já que 
achavam tudo aquilo muito “assustador”, “bizarro”. 
Conforme já adiantamos na categoria analítica anterior, a tônica do mal-
estar do Sujeito 4 girou em torno do relacionamento com o marido, de uma relação 
que estava muito “ruim”: 
 
[Pesquisador] – Como assim ruim? 
O ruim  é  o que?  A  gente brigar  direto.  Ele  chegar  bêbado,  não ter 
nada pra mim comer dentro de casa. A nossa vida a dois tá à zero, tá 
entendendo? [Entrevistada faz uma  alusão, depois confirmada,  à 
vida  sexual  do  casal]  Que  isso  também  influi  muito  no  casamento. 
Ruim  é isso!  E  ele... O  que eu  falasse  assim pra  ele,  se eu  for 
reclamar,  ele  não  ouve.  Até  ouve,  mas  vem  com  agressão  de 
palavras,  e  é  isso,  né?  No  casamento.  [...]  Sim![Entrevistada  bate 
forte na mesa] Ainda tem, teve outra coisa que eu esqueci de falar, 
que  o  meu  marido  me  traiu,  aí  completa...  Aí  foi  tudo,  tudo  nessa 
época. 
 
Não foram poucas as vezes em que a entrevistada procurou a “Justiça”, 
com a finalidade de pedir o divórcio. Chegava a passar pela “porta do Fórum” para 
dar  entrada  nos  documentos  de  separação,  porém,  pensava  nos  filhos,  ainda 
pequenos, reconsiderava e acabava por voltar atrás em sua decisão. 
Nesta época, suas  idas  para a  Igreja Católica  eram  constantes,  sempre 
acompanhadas da mesma pergunta: “Deus, o que é que eu faço? Como é que eu 
devo  agir?”,  uma  vez  que,  apesar  de  achar  que  deixar  o  marido  seria  o  caminho 
certo a seguir, no final concluía: “mas eu ... mas eu gosto muito do meu marido, tá 
entendendo? Sempre... Eu sei que ele gosta de mim e eu gosto dele” (Sujeito 4) 
Neste  momento,  deu-se  um  período  onde o  Sujeito  4  se afastou  por 
cerca de um mês da Igreja Católica, não deixando claro o seu motivo. “Acho que era 
depressão”,  arriscou  ela.  Pouco  importa,  o  certo  é  que  este  afastamento  foi 
providencial, posto  que uma amiga  de sua rua, ao notar seu  distanciamento e por 
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saber dos problemas que a entrevistada tinha com o marido
35
, decidiu chamá-la para 
participar dos Encontros de Casais com Cristo (ECC). 
A partir dos primeiros encontros, houve algumas mudanças. O marido não 
deixou de beber, mas diminuiu. O contato com outros casais trouxe um novo ar para 
o  relacionamento,  por  algum  tempo  ela  sentiu-se  apoiada  pelos  outros  casais, 
“amparada”  pela  “palavra”  do  padre  que,  em  alguns  momentos,  presidia  as 
cerimônias, palestras, rodas de conversa. 
Em  termos  de  catolicismo,  ela  pela  primeira  vez  na  vida  tinha  sentido 
prazer em ler a Bíblia, já que sua família, apesar de ser católica praticante, não tinha 
este  hábito; e  discutir  textos  (apostilhas)  que  eram  direcionados  para  assuntos 
como: filhos, amor, fidelidade e, principalmente, separação. 
Porém,  aos  poucos  a  participação  no  ECC  foi  caindo  na  rotina,  “foi  se 
perdendo a cada dia”. As confraternizações que aconteciam terminavam em bebida, 
o que causava pânico na entrevistada, e os encontros passaram a repetir a seguinte 
seqüência, pelo menos na versão do Sujeito 4: 
 
Conversava ali um “poquim” da Bíblia e depois entrava em assunto 
de  carro,  de  quem...  Porque  as  pessoas  que “tavam” lá,  tinham  as 
coisas.  Um  tinha  carro  importado,  outro  tinha  armazém,  eu  lembro 
bem, um armazém. Outros tinham... Usavam roupas de grife. Então 
eu  ia...  Comecei  a  ir  a  esses  encontros  [por]  que  era  pra  ir.  Aí  eu 
disse:  “Deus,  o que  é que  eu tô  fazendo aqui?”  Porque eu  tava 
esperando o que?  Eu tava esperando um apoio, uma palavra, mas 
uma palavra que fosse pra mim e pro meu marido, não saber da vida 
do fulano, do sicrano. [...] Eu tava com problema com meu marido, a 
gente já tava pra se largar e o assunto era carro? Eu não tinha carro! 
 
Há de se matizar esta versão de ECC anunciada pela entrevistada, pelo 
menos  no  aspecto  da  “bebida”.  Acreditamos  haver  aqui  aquela  “interferência”  do 
    
35
 Essa amiga sabia dos problemas conjugais do Sujeito 4 porque, segundo relatou: “Eu era tão sufocada que eu 
queria era desabafar, né? Aí eu contava pra minha tia, que mora ali na P. J., eu contava pra todo mundo”. 
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presente  iurdiano  na  elaboração  do  passado  católico,  conforme  já  discutimos 
alhures. 
Por ser atualmente evangélica, ou seja, por apoiar-se numa religião que 
desaprova  qualquer tipo  de vício  (álcool,  cigarro,  drogas),  e  por  ser  exatamente  a 
“bebida” um dos grandes pivôs de seu conflito conjugal, o Sujeito 4 promoveu uma 
espécie de supervalorização deste aspecto em seu discurso.  
Posteriormente,  tivemos  a  oportunidade  de  confirmar  que,  na  verdade, 
não havia tanta bebida assim, salvo em algumas quermesses, onde se vendia, sim, 
“cerveja,  cachaça  e  uísque”.  Sobre  a  questão  da  mudança  no  espírito  que  antes 
animava suas participações no ECC, ela permaneceu irredutível. 
Como se vê, apesar de ter em sua WRP a apresentação do discurso afro-
brasileiro como um dos componentes encontrados, esta informante não buscou 
neste discurso respostas ao seu mal-estar. Então, por que não tirá-lo daquela WRP4 
apresentada na Tabela 8? 
Este  tipo  de pergunta  foi feito por  nós ao longo  de toda  a  elaboração  e 
interpretação das categorias analíticas. E é plausível uma indagação deste tipo ser 
feita,  principalmente  por  quem  não  teve  acesso  ao  material  que  temos  em  mãos. 
Porém,  quando  unirmos,  futuramente,  as  duas  pontas  deste  percurso,  que  vai  de 
uma Weltanschauung  Católica  à Weltanschauung  Iurdiana,  ficará  claro  que,  direta 
ou  indiretamente,  seja  para  afirmá-lo,  seja  para  negá-lo,  ou  modificá-lo,  o  rastro 
deixado  por  cada  um  desses  discursos  na  formação  da  WRP  de  nossos 
entrevistados será convocado no momento da imersão na Weltanschauung Iurdiana. 
Falando  sobre  o  Sujeito  2,  esta  entrevistada  localizou  as  fontes  de 
emergência  de  seu  mal-estar,  primeiramente,  na  relação  com  o  marido.  Segundo 
ela: “O problema da minha separação, foi muito duro [...] Porque fui eu que saí de 
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casa. Eu deixei a casa, eu me separei sem mais nem menos, eu tinha aquele ódio 
no coração, eu tinha ódio porque ele era muito mulherengo, bebia muito”. 
O  percurso  da  separação,  na  verdade,  segue  o  caminho  oposto  deste 
relato. Houve primeiro a questão da bebida, que redundou em noites fora de casa e 
no encontro com mulheres. Daí,  adveio o ódio  por conta das descobertas das 
traições do marido, seguido pela sua saída de casa para ir morar com os familiares, 
saída  esta  que  teve  como  desfecho,  agora  sim,  a  separação  do  casal.  Até  a 
concretização  deste  último  estágio,  porém,  a  informante  recorria  ao  peso  da 
referência  da  Weltanschauung  Católica  em  sua  WRP,  no  intuito  de  impedir  a 
seqüência dos acontecimentos. 
A  comunidade  carismática  que  participava  foi  procurada  como  fonte  de 
alento  para  o  sofrimento  neste  período.  Eram  conversas,  orações,  dizia  ela,  “eu 
orava, eu rezava, mas eu não tava tendo a resposta de nada”. 
Procurou,  então,  ajuda  com  o  próprio  padre,  já  que  sua  família,  por  ter 
uma  tradição  católica  muito  forte,  tinha  um  contato  mais  próximo  com  o  pároco. 
Sobre estas conversas, afirma a entrevistada: 
 
Como eu conversei com aquele padre A., como eu ... eu ...  [...] Eu 
entrava  na  Igreja  de  X,  eu  tinha muito  contato  ali  com  o  padre A., 
certo,  com  o  padre  A.,  mas  era  aquele  contato  de  conversar.  Eu 
conversava,  mas  não  tinha...  Ele  dizia:  “Não...  tenha  fé  em  Deus”, 
aquela coisa.(Sujeito 2) 
 
Veio a separação e, junto com ela, outros problemas. Primeiro o problema 
de pensão, já que o marido passou a não “dar nenhum tostão para o filho”. Depois 
de um tempo, uma outra dificuldade surge em sua vida, enfim, um filho problemático, 
que  desde  de  muito  cedo  começou  a  beber.  Segundo  seu  relato:  “meu  filho  era 
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louco por  carnaval, por Fortal [carnaval  fora de  época de  Fortaleza] e  isso me 
acabava porque ele bebia nessas coisas, nesses eventos”. 
Neste  período,  arriscou  umas  visitas,  com  sua  cunhada,  em  uma  igreja 
evangélica,  todavia  “na  prebisteriana  era  a  maneira  do  povo  se  vestir  [...]  é  um 
cabelo grande... Ah, eu não gosto daquilo não” (Sujeito 2). A entrevistada faz alusão 
àquilo que discorremos no capítulo 2, ou seja, sobre o fato de ser exatamente este 
rigor nos usos e costumes tradicionais uma das características desta denominação 
protestante histórica. 
Vimos,  também,  que  esta  denominação  trabalha  com  uma  lógica  de 
conversão  muito  forte  e  que  prega  uma  mudança  brusca  no  ethos  do  convertido, 
mudança esta que, porém, a informante não estava disposta a se submeter. 
Dessa  forma,  assim  como  ocorrera  com  o  Sujeito  4,  onde  a 
Weltanschauung Afro-brasileira não foi utilizada para a construção de sentido antes 
da  conversão,  em  relação  ao  Sujeito  2,  além  da  matriz  Afro-brasileira,  a 
Weltanschauung Evangélica  parece  também  não  lhe  oferecer  caminhos  para  a 
construção de saídas para o mal-estar antes da conversão ao neopentecostalismo 
iurdiano.  
Diferentemente  da  influência  da  Weltanschauung  Evangélica  para  o 
Sujeito 2, no caso do Sujeito 3, esta referência serviu-lhe, sim, juntamente com a 
matriz  Católica,  de apoio  antes  da  conversão.  Na  apresentação  da  Atmosfera 
Religiosa  do  Sujeito  3,  adiantamos  que  um  dos  grandes  problemas  que  ele 
apresentou em sua infância foi a separação conjugal de seus pais. 
De fato, a separação dos pais levou a uma desestruturação profunda do 
ambiente familiar, e acarretou a emergência do mal-estar para o Sujeito 3. Sobre as 
primeiras repercussões desse mal-estar, afirma ele: 
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Aí pra mim isso aí, nunca tinha passado por isso, né? Foi um abalo 
porque  eu  também  gostava  do  papai.  Papai  sempre  me  bajulava. 
Mas  eu  preferi  ficar  com  a mamãe  porque,  sei  lá!,  me  deu  aquela 
coisa  de  ficar  com  a  mãe.  Porque,  talvez,  seja  a  convivência. 
[Pesquisador] - Mas você ainda estava na Igreja Católica? 
Isso, eu tava na Igreja Católica. Quando houve esse “probleminha”? 
[Pesquisador] - Um “probleminha” ... 
Um “problemão”, né?  Porque... [...] Sabe, né? Em  vida  de  infância, 
você ter uma infância bacana, você ter tudo do bom e do melhor, e 
da hora pra outra cai tudo. É a mesma coisa do empresário, tem uma 
empresa grande e leva a falência. 
 
O pai do entrevistado tinha condições financeiras melhores do que a parte 
materna  de  sua  família.  Mas  o  Sujeito  3 tinha,  como  se  vê,  um  forte  laço  com  a 
mãe, logo, entre escolher uma vida possivelmente mais confortável com o pai e uma 
vida menos “bacana”, só que ao lado da mãe, não havia dúvidas de que a segunda 
opção  era  o melhor  caminho.  Aliás,  o melhor  caminho  mesmo  era  ter  a  família 
reunida novamente, os pais sob o mesmo teto, a melhora financeira, tudo “bacana”, 
etc. E foi em busca desse objeto que nosso entrevistado convocou sua WRP. 
Já dissemos em um outro momento que o Sujeito 3 fora coroinha e que 
nesta relação com a Igreja Católica havia uma freira que lhe ajudava com conversas. 
De fato, segundo seu próprio relato: 
 
Eu  sempre  perguntava  justamente  pra  freira  que  ensinava  ali,  pra 
que servia aquilo [as rezas, orações]? [...] Aí ela pegou e disse: ”Não, 
isso  aqui,  você  fazendo  essas  orações,  pode  lhe  ajudar,  tanto 
espiritualmente como também na sua vida do dia-a-dia. E ela sempre 
com... essa freira sempre conversava com a gente, pra saber qual o 
tipo de problema que a gente tinha. Aí eu falei pra ela, né? Não, a 
separação  dos meus  pais,  tem uma fase  que  justamente eu  nunca 
passei,  tô  passando  agora,  uma  fase  que  tá  abalando.  Ela  disse: 
“Então faça isso: você reza, peça a Deus pra justamente acabar com 
isso, e Deus com certeza, Jesus Cristo, Nossa Senhora, vai lhe 
ajudar”. Então eu peguei e comecei, só que nada de melhora. 
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Pelo contrário, a situação financeira da família do Sujeito 3 entrou em um 
momento ainda mais crítico. Sem a ajuda do pai, era a mãe do entrevistado quem 
arcava  com  as  despesas  da  casa,  todavia  esta  ficou  desempregada.  Tal 
acontecimento foi acompanhando por um sofrimento ainda maior pelo entrevistado, 
já que, além de perder a vida “bacana” que tinha, perdeu agora a convivência com 
sua mãe, posto que teve que ir morar em um outro município, na casa de um irmão 
mais estabilizado financeiramente. 
Neste  período ele  deixa de  freqüentar a  Igreja  Católica, pois naquele 
município  havia  poucas  igrejas e,  em  geral,  distantes  de  sua  casa.  Como  era 
adolescente,  tornou-se  impossível o  deslocamento,  sozinho,  para  as  paróquias. 
Talvez o irmão pudesse levá-lo? – perguntamos, mas “ele passava o dia no quartel”, 
ou então sua cunhada, porém,  como já dissemos anteriormente, ela tornara-se 
evangélica e freqüentava a Igreja Assembléia de Deus. 
Deste  período  ele  guarda  consigo  algumas  relíquias,  tais  como  as 
vestimentas  de  coroinha,  que  “esqueceu”  de  devolver,  assim  como  a  prática  de 
rezar, tanto que afirma: “e eu sempre fazia minhas orações, minhas rezas com terço, 
e tudo mais” (Sujeito 3) 
Como o Sujeito 3 não tinha para onde ir, nem ninguém com que pudesse 
conversar sobre os seus problemas, ou seja, frente a uma situação de desamparo, 
ele  aceita  os  convites  da  cunhada  e  passa  a  freqüentar,  mas  muito 
esporadicamente, a Igreja Assembléia de Deus. 
Conforme  nos  alertou  Mafra  (2001),  agrupar-se  a  essa assembléia  de 
irmãos  faz  alvorecer,  de  certo  modo,  a  possibilidade  de  reconstrução  de  uma 
identidade que fora perdida, da criação de laços que foram desfeitos por conta das 
“migrações”.  As  “migrações”  a  que  se  refere  esta  autora  foram  aquelas  que 
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destacamos no capítulo 2, enfim, que ocorreram no início do século XX. Porém esta 
lógica  de  “migração”  vale  para  o  Sujeito  3,  uma  vez  que  sua  micro-migração 
promoveu também o rompimento de seus principais laços familiares. 
Mas no caso do Sujeito 3, ele não fazia parte, como disse, “de fato e de 
verdade”, desta comunidade de irmãos, uma vez que ele não  havia se convertido. 
Contudo, nem por isso deixou de se apropriar da Weltanschauung Evangélica para 
compor sua WRP e tentar encontrar nela alguma resposta ao mal-estar. Tanto que, 
em um adoecimento de sua mãe, ele chega para o pastor e desabafa que na Igreja 
Católica  as  coisas  haviam  piorado  para  ele,  os  pais  se  separam,  problemas 
financeiros e “a minha mãe agora tá doente. E a coisa que eu queria mais a Deus, 
era a reunião da minha família, minha família novamente 100%”. 
As  coisas,  de  fato,  não  se  tornam  100%  para  ele.  Apesar  das  orações 
feitas pelo pastor assembleiano, ele soube que sua mãe não melhorou e, por conta 
disso, teve que retornar para seu bairro de infância, trazendo na bagagem, além de 
seus  problemas,  um catolicismo que  ele já  não mais  praticava  e uma convivência 
evangélica que, mal havia brotado, teve que ser desfeita. 
Por fim, temos o Sujeito 6, que apresentou em sua WRP6 referências à 
Weltanschauung  Católica  e  uma  rápida  indicação  à  Weltanschauung  Espírita,  em 
especial  àquela  visão  de  mundo  que  o  Espiritismo  propõe,  onde  os  sofrimentos 
desta vida são formas de pagar os débitos pendentes de encarnações passadas. 
Todavia, como veremos, será apenas na primeira matriz onde o Sujeito 6 
procurará guarida para o seu mal-estar, posto que a visão católica, que defende a 
ressurreição  como  um  evento  único,  ou  seja,  somente  no  Juízo  Final,  vencerá  a 
tensão que se instaurou contra a tese de vidas passadas defendida pelos espíritas, 
tanto que, quando algumas amigas espíritas falavam: “’Você foi ruim na outra vida!’ 
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Mas que vida? Eu não tive outra vida! Essa aqui, essa é minha vida. Eu não aceito 
isso. Elas diziam isso pra mim: ‘Você foi má, na outra vida!’. Eu disse: ‘Eu não aceito 
isso!’”. 
Acercas  das fontes  do mal-estar,  aventamos anteriormente que a morte 
da mãe da entrevistada e a separação de seus familiares teriam sido os principais 
indicadores do sofrimento em sua vida. Porém, a rigor, estes foram os maiores, mas 
não  os  únicos,  nem  os  primeiros,  uma  vez  que  houve  um  outro  aspecto  que  só 
descobrimos  posteriormente  e  que tem, de  certa forma,  alguma relação  com essa 
fala: “Você foi má”, sentenciada por sua amiga espírita. 
Depois de conversas que tivemos, e após conquistarmos um pouco mais 
de  confiança  desta  informante,  ela  nos  revela uma  questão  que  não  havia  sido 
sequer mencionada em outros encontros. Certo dia ela nos disse: 
 
Eu ... eu vou ser sincera ... Eu tinha envolvimento com homem 
casado, e eu não sabia... eu não queria... eu não queria... eu nunca 
quis,  porque  eu  disse  “não,  Deus,  não  é  isso  que  eu  quero!  Oh, 
Deus, por quê  isso? Que só aparece homem casado?”. Quando eu 
gostava de um rapaz, ele não gostava de mim, e quando gostava de 
mim, eu não gostava [dele]. (Sujeito 6) 
 
Não  é  difícil  encontrarmos  explicações  no  Espiritismo  que  justificam  o 
fracasso amoroso na vida atual como sendo uma expiação de ter sido uma amante, 
uma  meretriz,  uma  bruxa,  enfim,  uma  figura  feminina
36
  que  foi  destruidora  de 
relacionamentos na vida passada. 
Desta forma,  por ter  sido má  em outra vida,  no que se  refere  ao  amor, 
conseqüentemente,  nesta  vida se  teria  problemas em  estabelecer  seus próprios 
relacionamentos  amorosos.  Mas  esse  tipo  de  explicação  não  foi  aceita  pelo 
    
36
  Estas  encarnações  podem  ter  sido  “vividas”  também  sob  a  forma  de  uma figura  masculina,  sendo  então  o 
passado reconfigurado como tendo sido um galanteador, um amante, ou um homem que destruía casamentos. 
Em ambos os casos, é a atitude “má” que está em jogo e é exatamente esta que merece expiação. 
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catolicismo da entrevistada. Ela preferiu localizar seu sofrimento como fazendo parte 
desta vida, em sua triste vida, afinal: 
 
[...] com homem casado, você passa momentos felizes. Mas ele não 
te  dá  a  segurança  de que  vai  ser  teu  esposo,  porque  ele  tem  a 
esposa  dele.  Ele  vai  estar  é  com  ela,  nos  momentos  alegres...  e 
tristes. É tanto que, no momento triste, ele “num” tava comigo, nem 
momentos alegres, como natal, dia de namorados. Eu sempre estava 
sozinha, triste. 
 
A viagem de sua cidade natal para Fortaleza data deste período, porém 
não foi nenhum tipo de fuga, pelo menos é o que ela afirma, mas apenas um convite 
que teve para um trabalho. 
Neste momento ela se depara com um profundo sofrimento, por conta do 
distanciamento das irmãs. Em Fortaleza, foi por meio da participação na Igreja de X, 
mas,  principalmente,  no  grupo  Shalom,  onde  ela  buscou  apoio  em  sua 
Weltanschauung Católica para “aquele vazio, aquele... sei lá”, que sentia. E, de fato, 
encontrou, principalmente nas redes de amizades que se formaram em torno destes 
três  anos  que  passou  no  Shalom.  Porém,  estas  redes  não  foram  suficientes  para 
ampará-la no momento mais difícil de sua vida: a morte da mãe. 
Assim como ocorrera com o Sujeito 5, esta entrevistada também preferiu 
não falar muito  sobre  este acontecimento,  afirmando, porém,  que a  primeira  coisa 
que veio em sua mente foi a interrogação: “Deus, e agora? Eu não tenho mais nada, 
porque a minha mãe era tudo. A gente tinha relacionamento muito amável. Eu era a 
filha que ela mais gostava. Ela se preocupava comigo. E agora? Como é que eu vou 
ficar?” (Sujeito 6) 
A  partir  disso,  a  informante  começou  a  se  sentir  “perdida  no  mundo”, 
passando  os  dias,  geralmente,  trancada  dentro  de  casa,  “indo  dormir  chorando  e 
acordava  chorando.  E  eu  morava  sozinha.  Minhas  irmãs  já  estavam  era 
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preocupadas comigo”. Suicídio? Em alguns casos pensou, mas suicidas “vão para o 
Inferno”,  disse  ela,  descartando  tal possibilidade.  Sobre  a questão  de saber como 
ela procurou apoio no Shalom nesta época, o Sujeito 6 afirma que: 
 
Eu ia conversar, porque lá – no Shalom – é assim: tem as pessoas 
que  atendem,  né...  oração...  no  atendimento...  muitas  vezes  eu  ia 
conversar com elas ...  elas estavam  piores  do  que  eu...  era... e  eu 
saia  do  mesmo  jeito.  Eu  não  encontrava  resposta.  Deus,  por  quê 
isso, sabe? Era muita interrogação. Eu não encontrava resposta. Por 
quê  sofrimento?  Por  quê  nada  dá  certo?  Será que  uns nasceu  pra 
sofrer e outros pra ser felizes? 
 
Como  se  vê, não  apenas  neste caso,  mas em  todos  aqueles percursos 
que  detalhamos  na  discussão  desta  segunda  categoria  analítica  houve  uma  certa 
lógica de utilização da Weltanschauung Religiosa Particular de cada participante 
para a resolução do mal-estar antes da conversão. 
Em  todos  os  casos,  independentemente  das  fontes  de  mal-estar 
apresentadas, a matriz religiosa católica foi aquela que primeiramente foi acionada 
na utilização da WRP. 
Isso  vem  corroborar  com  a  idéia  que  tínhamos  de  que,  apesar  de  ser 
marcado por um conjunto de influências, o catolicismo foi a matriz mais importante 
na formação religiosa dos nossos participantes, sendo as outras convocadas apenas 
quando a Weltanschauung Católica falhava em sua função  de resolver, ou, ao 
menos, explicar o porquê dos sofrimentos vivenciados pelos sujeitos. 
Disso se retira uma primeira constatação, qual seja, a de que é válida a 
idéia  de  que, nesta  trajetória  que estamos  construindo,  foi da  Weltanschauung 
Católica  de  onde todos  eles  partiram.  Por  sinal,  em  nenhum  momento  nossos 
entrevistados se disseram fazendo parte, de fato, de um outro discurso religioso, do 
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tipo:  eu  era  umbandista!,  eu  era  espírita!,  ou  eu  era  evangélico!,  por  exemplo
37
. 
Mesmo  o  Sujeito  3,  que  estabeleceu  um  contato  mais  efetivo  com  a 
Weltanschauung Evangélica, até então, pelo menos, foi enquanto católico que ele se 
posicionou. 
Outra  questão. Já  que falamos  em  desamparo,  e  pelo fato  de fazermos 
uma  diferenciação  entre  uma  situação  de  desamparo  e  uma  condição  de 
desamparo,  ao  longo  desta  apresentação  que  fizemos  sobre  o  mal-estar  e  as 
buscas por tentar resolvê-lo, nos inclinamos mais a pensar esta etapa de mal-estar 
antes da conversão como uma situação de desamparo, à qual se procurou escapar 
mediante a utilização da WRP de cada sujeito. 
Falando  de  outra  forma,  havia  mal-estar,  havia  desamparo,  mas  havia 
também a esperança de encontrar em  sua  Weltanschauung Religiosa Particular 
as respostas que se procurava, ou ainda, frente à insocorridade (Caon, 2000) típica 
do  desamparo,  restava  um  socorro,  um  caminho  aberto  pela  possibilidade  de 
encontrar os objetos: cura da doença da mãe (Sujeito 1), dinheiro da pensão, 
solução  à  “bebida”  do  filho (Sujeito  2),  reunião da  família,  vida  “bacana”,  cura  da 
asma da mãe (Sujeito 3), melhora no relacionamento conjugal, solução à “bebida” 
do marido  (Sujeito  4), apoio  na  criação  da filha única,  solução  à “bebida” da filha 
(Sujeito  5),  suporte  para a  morte  da  mãe,  um  homem  que não  fosse  casado 
(Sujeito 6), cura das síncopes da filha, resolução na “bebedice” do marido (Sujeito 
7), nos discursos religiosos que dispunham. 
Como vimos, porém, ao invés de encontrar as respostas que procuravam, 
após uma busca exaustiva em suas WRP, nossos entrevistados depararam-se com 
uma falta, um vazio de resposta, estes sim, típicos de uma condição de desamparo. 
    
37
 Se fosse este o caso, seriam automaticamente afastados da pesquisa, conforme  fizemos com algumas 
pessoas  que,  apesar  de  termos  realizado  as  entrevistas,  não  puderam  participar  da  Rede  de  Amizades  que 
apresentamos no capítulo passado. 
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A  partir  disso,  como  eles  se  sentirão?  Como  reagirão  frente  a  essa  falta  de 
respostas de suas WRP? Quais os caminhos tomados? 
Conforme  veremos,  este  período  será  marcado  pela  emergência  do 
desespero,  da  angústia,  da  agonia  e  de  outros  sentimentos  que  serão 
acompanhados  de  perto  por  uma  espécie  de  esgotamento  de  suas  WRP, 
esgotamento este semelhante àquilo que foi descrito por Freud (1927/1996a) acerca 
da dissolução dos grupos artificiais, principalmente por conta da desidealização da 
figura do líder. 
Diferentemente de Freud, porém, em nosso caso veremos que não será 
Cristo ou Deus quem será desidealizado, mas sim certas balizas que compunham a 
WRP de nossos informantes, processo este que possibilitará a abertura das portas 
de  acesso  à  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus.  É  sobre  isso  que  falaremos  na 
próxima categoria. 
 
5.3 Desidealizações, sofrimentos e a mensagem iurdiana 
 
 
Com  esta  categoria,  chegamos  na  metade  do  percurso  que  nos 
propormos  construir  e  nos  deparamos  também  com  o  segundo  objetivo  de  nossa 
pesquisa:  Identificar  porque  os  fiéis  se  afastaram  de  sua  tradição  religiosa,  posto 
que  foi  a  partir  dos  sentimentos  que  afloraram  em  meio  a  este  ambiente  de 
desidealizações  onde  foram  dados  os  passos  decisivos  que,  por  um  lado, 
distanciaram  os  sujeitos  de  sua  Weltanschauung  Católica,  e,  por  outro, 
encaminharam-lhes em direção ao encontro com a Weltanschauung Iurdiana. 
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Esta fase de transição seria o momento onde, conforme nos sugere Valle 
(2002),  ocorrem  sofrimentos  que  provocam  uma  revisão  profunda  na  tradição 
religiosa  do  sujeito,  revisão  esta  que  não  pode  acontecer  sem  algum  tipo  de 
rompimento, ou ainda, desintegração das balizas tradicionalmente utilizadas para a 
significação do mundo. E enquanto transição, é o momento, também, onde o sujeito 
começa a encontrar novas mensagens, advindas de outras fontes. 
De fato, no caso do Sujeito 1, quando perguntado sobre o que sentia ao 
ver o estado de sua mãe e não encontrar respostas em sua forma de ser católico, 
nem  nos  terreiros  e  muito  menos  nos  recursos  utilizados  pelos  centros  espíritas, 
enfim,  em  sua  WRP1,  ele  nos  afirma  algo  que  talvez  represente  este  sofrimento 
apontado por Valle (2002): 
 
Olha,  pense  num  desespero,  foi  um  verdadeiro  desespero.  Eu, 
depois de tudo que fiz, olha que foram cinco anos de luta ... às vezes 
cheguei [a pensar, ou a dizer]: “Deus, sei que é muito egoísmo meu 
querer minha mãe viva, mas... se é pra tá vivendo nesse sofrimento, 
prefiro que ela morra” (Sujeito 1) 
 
Ao chegar a tal conclusão, de preferir a morte da mãe como única saída 
possível, esta entrevistada, logo ela que não mediu esforços para encontrar a cura 
de sua mãe, toca  em  um  ponto crucial,  posto  que coloca  em xeque  aquilo que  é, 
segundo  Freud  (1927/1996a,  p.2970),  o  essencial  das  ilusões  religiosas,  ou  seja, 
sua capacidade de manter sempre viva a esperança de uma resposta. 
Esta  fala  nos  aponta,  de  fato,  uma  perda  de  esperança,  porém  não  se 
trata aqui de uma descrença em Deus, afinal a entrevistada ainda conversava com 
Ele. Antes disso, nos sugere a existência de um processo de desidealização frente a 
sua  WRP,  repercutindo,  aqui  sim,  em  uma  descrença,  em  um  descrédito  até,  em 
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relação  a  algumas  balizas  que  lhe  serviram  de  bússola  na  solução  de  seus 
sofrimentos. 
Um  exemplo  deste  processo  de  desidealização  de  sua  WRP1, 
principalmente com relação ao catolicismo, pode ser visto no seguinte relato, onde o 
Sujeito 1 afirma:  
Eu não tinha prazer. O pessoal dizia: Vamos no padre D.! Aquele que 
é psicólogo? O que é que adianta, se eu vou pra lá [...] se eu vou pra 
lá e os problemas continuam? Não vou, ele não vai curar minha mãe. 
As minhas amigas, que terminaram engenharia comigo, vinham aqui 
e me davam... Me ajudavam bastante, mas assim, não tinha jeito. 
 
Curioso  perceber esta localização do  padre D., de  ser apontado nem 
tanto por  sua importância religiosa,  mas por  meio de uma  referência secularizada, 
de  “psicólogo”,  ou  de  “doutor”,  como  deixou  escapar  uma  outra  vez;  e  mais,  uma 
referência  que  certamente  não  mais  traria  a  cura  de  sua  mãe.  Esta  mesma 
descrença se deu com relação ao seu Padre Cícero, que não respondia mais “aos 
meus pedidos”. 
Isso  nos  indica  a  ocorrência  de  uma  desidealização  destas  balizas 
religiosas, ou seja, o padre e os santos, em sua visão de mundo. Tal desidealização 
foi a tônica encontrada com relação a figuras de outras matrizes de sua WRP1. 
A  mãe-de-santo,  a  qual  a  entrevistada  sempre  recorria  sem  obter 
resultados  efetivos,  deixa  de ser, também  ela,  uma instância  dotada de  influência. 
Assim como acontece com os passes ou as águas fluidificadas do Espiritismo. Como 
conseqüência, temos que a entrevistada deixa de freqüentar estes ambientes, ou de 
procurar neles alguma saída. 
De fato, na trajetória descrita ao longo desses “cinco anos de luta”, ela já 
havia se  distanciado  paulatinamente desses  discursos:  não fazia  mais promessas, 
não fazia mais referência à igreja, nem a terreiros, etc. Todavia, neste momento é 
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onde  a  entrevistada  toma  consciência  de  que  estava  abandonando  uma  posição, 
deixando pra trás um caminho, rompendo com algo, mesmo sob pena de pagar um 
alto preço, qual seja: seu desespero. Quando perguntada se  ainda se considerava 
católica, a resposta foi: “acreditava em Deus, mas católica, católica ... eu não sei te 
dizer”. 
Esta  dúvida  da  entrevistada  se  aproxima  daquilo  que  Droogers  (1987) 
propôs  acerca  da  existência  de  uma  fonte  matricial  de  Religiosidade  Mínima 
Brasileira (RMB), ou seja, a permanência de uma fé em Deus, ou a crença em uma 
força superior, que independe de cultos, credos, igrejas ou religiões. 
Isso  nos  sugere  que,  talvez,  após  a  desidealização  feita  por  esta 
informante acerca de sua WRP1, onde caíram por terra a importância do padre, das 
promessas aos santos, da mãe-de-santo, do Espiritismo, restaria em meio aos seus 
escombros  uma  RMB,  enfim  um  traço  mínimo  de  religiosidade  que  não  fora 
apagado:  Deus.  De  um  modo  geral,  poderíamos  representar  esta  relação  entre  a 
WRP e a RMB da seguinte forma: 
 
Figura 12. Relação entre WRP e RMB (Desidealização) 
 
 
Como  veremos,  os  outros  entrevistados  passaram  também  por  um 
processo semelhante de desidealização, modificando apenas os pilares que ruíram 
neste momento, assim como a forma que relataram seus sofrimentos. 
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No caso do Sujeito 4, sobre o que foi desidealizado, além  da idéia que 
ele tinha inicialmente do Encontro de Casais, ou seja, de ser um “grupo de apoio”, o 
próprio padre passou por este processo. Figura com a qual antes, como vimos, ela 
conversava e  se sentia até  mesmo “amparada”, sobre  ele emergiu  uma dúvida 
desconcertante,  principalmente  acerca  da  legitimidade  de  seus  conselhos,  afinal, 
“ele pregava casamento. Como é que...? Como é que você dá o que você não tem? 
Como  é  que  o  padre  A.  pregava  casamento,  falava  sobre  casamento,  se  ele  não 
tinha filho, se ele não era casado? Eu fiquei pensando nisso”. 
Depois  disso,  deu-se  seu  afastamento  definitivo  do  ECC.  Quando 
perguntada  sobre como  ela  se sentia após  esta sua saída, ela  nos informou:  “Era 
uma agonia só. Eu ia então pra casa de uma irmã minha, contava, chorava, chorava, 
chorava  e  ela:  ‘Não,  mas  tenha  paciência...  que  Deus  vai  mudar’”.  Ou  seja,  após 
abandonar aquele grupo religioso, ela passou a recorrer mais a um apoio dentro de 
seu próprio grupo familiar. 
Em  relação ao  Sujeito  5, na  categoria  passada  já adiantamos  quais os 
pilares  que  haveriam  de  ser  abalados  em  sua  WRP5.  Primeiro,  a  figura  do  padre 
que, por só fazer “sermão, sermão, sermão”, foi descartado como sendo um possível 
caminho idealizado  por ela enquanto  fonte  de  apoio.  Segundo, o  discurso  Afro-
brasileiro,  o qual,  após a  descoberta  de  que  tanto  fazia para  as  entidades os 
trabalhos  vindos  dela  como  da  parte  da  família  do  pai  de  sua  filha,  caiu  logo  em 
descrédito,  levando-a  a  se  afastar  dele  completamente.  Mas  também  houve  a 
desconstrução  de  um  outro  ideal,  no  caso,  em  relação  àquilo  que  ela  achava  ser 
uma “família católica”.  
Diferentemente do Sujeito 4, que tinha uma certa guarida na família, no 
caso do Sujeito 5, seu ambiente familiar só lhe trazia mais “revolta”, pois além de 
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não receber apoio, “ainda por cima  me criticavam. Como é que pode ser  uma 
‘família católica’ fazer isso? Deus ‘num’ falou para ajudar [uns] aos outros? De fazer 
o  bem,  sem  olhar  a  quem?”.  Certa  vez ela  falou  que  algumas pessoas  de  sua 
“família católica” diziam: “’ah eu amo Deus’, como que ama a Deus se você não se 
importa com o seu próximo que tá ali?” 
Com  isso,  ela afastou-se  de  fato  de  suas  práticas  católicas  e  de  sua 
família, indo inclusive morar  apenas  com  a  filha,  depois  da morte  de  sua  mãe. 
Quando ela se refere a este momento, é sempre num tom de “desespero, naquela 
aflição, sabe?”: 
 
[Pesquisador] Mas como é que você se sentia? 
Ah ... eu tava, sabe o que é... eu tava pra baixo, eu tava como se diz: 
eu tava no fundo do poço. 
[Pesquisador] E como é que é no fundo do poço? 
No fundo  do  poço é  ver,  querer  resolver  os  seus  problemas  e  não 
encontrar uma solução. 
 
Frente a este quadro, restou-lhe apenas aquele “Chefão”, para o qual, por 
sinal, ela endereçava seu último apelo: “Deus me ajude, pelo amor de Deus, porque 
eu não agüento mais não”. 
Do  Sujeito  2,  sobre  a  desidealização  ocorrida,  o  grupo  carismático  ao 
qual  fazia  parte  mostra-se,  neste  momento  de  “sofrimento  verdadeiro
38
”,  não  ser 
mais aquele lugar de alento, como ela imaginava anteriormente. Além disso, ela nos 
traz ainda um outro pilar que ruiu, no caso: o padre. 
Segundo  sua  fala,  ela  havia  ficado  rebelde,  posto  que  achava  que  “ele 
tinha que se doar mais, o padre. Eu acho um luxo... um luxo o padre, porque ele tem 
horário pra atender, ele só atende naquela hora”. (Sujeito 2) 
    
38
  Interessante  como  alguns  entrevistados  fizeram  uma  diferenciação  entre  um  sofrimento  ou  desespero 
“comum”, ao qual sua WRP sustentava uma resposta, e um sofrimento ou desespero “verdadeiro”, ao qual não 
tiveram saída. 
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Achamos interessante este comentário, principalmente porque é como se 
esta entrevistada houvesse esquecido que, tempos atrás, nos relatara que possuía 
um contato muito próximo com o padre de sua paróquia, este mesmo contato agora 
reclamado em seu “tinha que se doar mais”. Interferência do presente iurdiano? 
Lembramos  o  relato  passado  para  a  entrevistada,  e  recebemos  como 
resposta o seguinte: “muito contato... pouco contato... o que importa é que não tive 
resposta e pronto. Me separei!”. Ou seja, o ideal que foi desfeito não foi nem tanto o 
da doação que um padre deveria apresentar, mas sim a resposta definitiva que ele 
deveria, supostamente, possuir. 
Segue-se a isso sua saída da comunidade carismática a qual participava, 
e  um  afastamento  da  Igreja,  período  em  que  “vivia  tempos  tão  doidos  meu  Deus, 
fechados [...] onde a gente fica desesperada. E lá na [Igreja, Religião] Católica você 
não  tinha assim  é... um  alento”.  A esse  desespero,  somou-se  uma  “angústia”  que 
eclodiu com a concretização da separação e ficou pior com a “bebedeira do filho”. 
O Sujeito 7, da Igreja Católica, como vimos, ela já havia se distanciado; 
do padre também, tornando-se este mais um amigo-padre do que um padre-amigo. 
Por fim, após ver que sua filha não melhorava e o marido continuava “bebendo de 
tudo”, ela “encosta” o terço de lado, aquele seu companheiro inseparável. Não 
acreditava  mais  em  Deus?  –  perguntamos.  “Deus  me  livre,  acreditava  sim.  Mas... 
sabe como  era... eu me apegava mais a  Deus, eu confiava  mais...  Deixei pra lá... 
assim... Nossa Senhora das Graças, né... e ... pra mim aquele Deus ... ali ... dentro 
de mim. Eu já sentia isso “ (Sujeito 7). 
Da  desidealização  feita  com  respeito  ao  Espiritismo,  ela  deixou  de 
“acreditar  naquilo”,  assim  como  aconteceu  em  relação  à  “idéia”  que  tinha  dos 
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poderes das ofertas  que fazia nos terreiros,  idealização esta que também caiu em 
descrédito, afinal “quando chegava de lá, era a mesma coisa: a menina continuava 
desmaiada” 
Sobre o sofrimento nesta época, a entrevistada fala de “uma agonia sem 
tamanho”, a qual ela tentou escapar jogando tudo pro alto, “Como assim ‘pro alto’? 
[Entrevistada responde] Entreguei nas mãos de Deus”. 
No que diz respeito ao Sujeito 6, conforme vimos anteriormente, depois 
da  morte  da  mãe,  a  entrevistada  começou  a  se  deparar  com  perguntas  sobre  o 
porquê  do  sofrimento.  Ela,  que  já  havia  negado  do  Espiritismo  qualquer 
possibilidade  de  entender  o  seu  sofrimento  através  do  “carma”,  passa  a  duvidar 
também  de  uma  idéia  que  o  “catolicismo  passa”,  qual  seja,  a  de  que  as  nossas 
agruras “nesta vida” – ela insistia muito “nesta vida!, nesta vida!” – são, assim como 
acontecera com  Jesus,  a nossa cruz. Tanto que  ela afirma: “Eu passei  a não 
aceitar... nunca aceitei esse sofrimento. Porque ‘num’ tá certo, ‘num’  tá certo... 
Porque? Que Deus é esse? É a cruz, é a cruz, é a sua cruz! Se não é carma, é a 
cruz? Que Deus é esse?” 
Por conta destes questionamentos, ela começa a duvidar do ideal de um 
amor incondicional de Deus, chegando até mesmo a pensar que: “’Não... o Senhor 
não olha para mim’ e muitas vezes eu chorava... sozinha... eu chorava... ‘o Senhor 
não olha para mim’, dizia isso... eu achava, revoltada, que Deus fazia acepção de 
pessoas”, porém, termina concluindo: “Mas eu sentia que ele não fazia, ele não faz”. 
Neste  período  ela  deixa  o  Shalom,  por  não  encontrar  as  respostas  que 
procurava, momento em que confessa: “Eu entrei em depressão, eu chorava todos 
os dias... todos os  dias, eu  ia chorar.  O coração era  magoado [...] Era aquela 
revolta”. 
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Por fim,  temos  o  Sujeito  3, que,  como  dissemos  anteriormente,  retorna 
para o seu bairro de infância. Ao chegar, ele se depara com a real situação de sua 
mãe, ou seja, um quadro de “asma gravíssimo, que teve que internar e tudo mais. 
Então, como eu fiquei? Muito triste, né? Que vê minha mãe daquele jeito”. Foram, na 
verdade,  6 meses  de  padecimento, durante  os quais  ele  ficou “montando  guarda”, 
ininterruptamente, ao lado da mãe. 
Ele lembra que nesta época procurou seu tio, ministro na Igreja Católica. 
Mas a primeira coisa que ele relata ter ouvido do tio foi: 
 
“Rapaz,  você  saiu  da  Igreja  Católica?  Nem  avisou,  nem  nada!”  Aí 
disse: “Ah tio, passei tanta coisa, tanto do problema” [O tio fala] “Mas 
tinha que devolver essa batina, porque não participava mais da Igreja 
Católica,  então  era  problema.  Se  quisesse ficar como  uma  pessoa 
normal  e  tudo  podia,  mas  tem  a  batina,  não  podia  mais,  que  fazia 
muito tempo que também não participava. Então a gente considerava 
como se  tivesse um pecado, né?” Aí aquilo  foi  me entristecendo 
ainda mais o meu coração. (Sujeito 3) 
 
De fato, em meio àquele sofrimento, era sobre a batina a última coisa que 
ele  queria  falar  naquele  momento.  A  partir  de  então,  o  entrevistado  promove 
algumas desidealizações em sua  WRP. A primeira delas foi em relação à “bendita 
batina”,  o  último  símbolo  que  restava  de  seu  catolicismo,  a  qual  devolveu  como 
quem se livra de “uma simples roupa”. 
Com  a concretização  desse  ato,  ele confessa:  “Quer  sabe duma  coisa? 
Vou abandonar tudo! Aí abandonei”. Este foi o único entrevistado que afirmou que 
deixou de considerar-se católico neste momento. Juntamente com sua saída, cai por 
terra  a  idéia  de  pecado  que  tinha,  ou  seja,  de  que  o  homem  sofre  por  causa  do 
pecado. 
Por fim, desidealiza também algo de suas experiências evangélicas, posto 
que, apesar de ter gostado da Assembléia de Deus, a permanência dos problemas, 
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da doença da  mãe,  daquela  tristeza no  coração,  tudo  isso mostrou que  faltava 
alguma coisa, faltava um “algo a mais”,  que ele só viria a  encontrar na Igreja 
Universal do Reino de Deus. 
De um  modo  geral, percebemos  que este  momento de desidealizações, 
descrença, descrédito e desespero de nossos informantes se aproxima daquilo que 
Freud (1921/1996f) discutiu acerca dos grupos artificiais, principalmente quando da 
perda real do líder ou da desidealização deste. 
Lembrando que, quando se refere ao líder, o autor declara que podemos 
pensá-lo tanto como uma figura real, quanto como sendo uma idéia dominante, uma 
abstração  ou  um  desejo,  vimos  que  vários  líderes  caíram  por  terra  ao  longo  da 
desidealização da  WRP de nossos  entrevistados, seja  pelas  dúvidas que  foram 
lançadas  à  figura  do  padre,  personagem  que,  curiosamente,  foi  a  mais  abalada 
neste percurso, mas também aos referenciais que eram as mães-de-santos; o fim de 
abstrações  como  “amor  incondicional”,  “Nossa  Senhora  das  Graças”,  “Padre 
Cícero”; de idéias como “família católica”, “grupo de apoio”, ou mesmo desejos como 
“resposta definitiva”, “um alento”. 
Além  dessas  similitudes,  vimos  que,  conforme  Freud  (1921/1996f) 
discute,    depois  do  desaparecimento  do  líder,  os  laços  se  desfazem,  emergindo 
sentimentos como o medo e o pânico, percebemos também que houve uma ruptura 
de  laços  com  o  passado  católico, seja  por  um  afastamento, questionamento  ou 
abandono  mesmo  de  suas  práticas,  assim  como  o  resultado  disso  tudo  foi  a 
emergência de sentimentos próximos daqueles apontados pelo autor, que no caso 
de nosso entrevistados foram: a agonia, o desespero, a angústia, a tristeza, etc. 
Distanciamo-nos  da  interpretação  freudiana,  porém,  em  dois  pontos. 
Primeiro, não foi a dissolução propriamente dita do grupo religioso aquilo que vimos. 
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Curioso como Freud imaginava essa dissolução como sendo uma espécie de reação 
em cadeia que afetaria as identificações de todos os componentes da comunidade, 
desconsiderando o fato de que, conforme vimos, as desidealizações, os líderes e as 
descrenças recaíram sobre diferentes aspectos, remetendo assim a diferentes tipos 
de  dissoluções,  dependendo  de  cada  sujeito.  Segundo  –  e  este,  talvez,  explique 
melhor a distância em relação ao primeiro ponto da interpretação freudiana –, Deus 
permaneceu  enquanto  um  ideal  que  não  foi  abalado.  Apesar  de  todas  as 
desidealizações feitas, dos sofrimentos que surgiram, restou esta figura como fonte 
mantenedora da religiosidade de nossos participantes. 
Dito  isso,  em  meio  a  tanto  sofrimento,  havia  ainda  um  último  ponto  de 
fuga  para  o  qual  recorrer,  não  no  passado,  eles  estavam  se  distanciando  deste 
passado, mas naquilo que, talvez, haveria de vir. Enfim, uma esperança futura 
contra o desamparo. 
É exatamente neste momento onde ocorre a torção de nossa trajetória e 
onde tocamos  em uma  primeira resposta  a outro objetivo da  pesquisa:  apontar  os 
aspectos subjetivos que motivaram a escolha da IURD. Dizemos isso porque, foi em 
meio a esse  ambiente de mal-estar,  de uma condição de desamparo que emergiu 
frente  as  desidealizações  efetivadas  em  sua  WRP,  onde  nossos  entrevistados 
apontaram  um primeiro  encontro e,  por conseguinte,  alguns indícios  acerca da 
escolha da Igreja Universal do Reino de Deus. Mas não se trata aqui de um encontro 
efetivo, isso só se dará depois de uma outra desidealização que deve ser feita; nem 
também uma escolha definitiva,  isso  só  veremos na  próxima  categoria,  mas ao 
menos um contato preliminar com mensagem iurdiana. 
Este primeiro contato ocorreu, como no caso do Sujeito 1 e do Sujeito 7, 
por meio de simples conhecidos, pessoas distantes, principalmente porque não 
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possuíam  amigos  da IURD  naquela  época.  Nem  amigos,  nem  também  acesso  ao 
discurso iurdiano pelo rádio ou televisão, vale ressaltar, posto que, como tinham um 
tempo de conversão maior, cerca de 20 anos, a IURD não havia implantado ainda 
estes sistemas de divulgação em massa, que cobriram, como vimos no capítulo 2, 
todo o território nacional. 
O Sujeito 1 relata que uma pessoa, Dona G., foi quem lhe convidou para 
conhecer o “Deus de milagres da Universal”. Já o Sujeito 7 fala em termos de um 
“Num  sei  o  quê  de  Igreja  Universal  que  o  pessoal  dizia,  de  um  Deus  que  faz  as 
coisas acontecer”. Curioso como esta entrevistada já mudou o tom de referência à 
IURD,  bem  diferente  daquele  que  nos  foi  apresentado  quando  ela  ainda  se 
considerava Católica Apostólica Romana. 
A partir dos outros entrevistados, mais recentes em termos de conversão, 
foram os amigos que entraram como mediadores do contato com a mensagem da 
Igreja Universal. Depois o rádio e a televisão. 
No caso do Sujeito 2, foi por meio de uma “amiga minha, a S., lá do P. 
[seu trabalho], que de vez em quando ela dizia ‘vamos pra Universal ouvir a prece 
do  meio  dia,  é  legal,  você  vai  ver  como  Deus  vai  deixar  você  mais  leve,  essas 
coisas’, onde ela escutou pela primeira vez alguma coisa sobre a IURD. 
Discurso  muito  semelhante  ao  relatado  pelo Sujeito  5  e  Sujeito  3,  que 
tiveram como mediador o próprio Sujeito 1 de nossa pesquisa, que neste tempo já 
havia se convertido à IURD. 
No que diz respeito a esses cinco informantes, o primeiro contato com as 
mensagens da Igreja Universal sugere um alívio do sofrimento. Esta sugestão toma 
mais corpo quando passamos para o relato dos outros participantes, que encontram 
nos meios de comunicação uma referência literal acerca disso. 
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É  o  caso, por  exemplo,  do  Sujeito  6,  que  relata que,  quando  perdeu  a 
mãe, começou a assistir na televisão e “um pastor o disse: ‘conhecereis a verdade e 
a verdade vos libertará’. Aquela palavra me chamou atenção. E outra: ‘o Meu povo 
sofre por falta de conhecimento da Minha Palavra’”. 
Como também para o Sujeito 4, que disse que, quando chegava de seu 
trabalho, e por passar muito tempo pra dormir, começou a ouvir os testemunhos da 
Igreja  Universal.  Em  determinado  dia,  relata,  “a  mesma  coisa  que  eu  estava 
sofrendo, uma mulher falou. Tudo, tudo como se fosse eu ali? E ela superou”. 
Dito  isso,  estes  relatos  nos  indicam  que  um  dos  primeiros  motivos  da 
escolha da Igreja Universal se deu primeiro porque, já desde os contatos iniciais que 
tiveram com o discurso iurdiano, foi lançado para eles um novo ideal, qual seja, o de 
que naquela igreja se poderia encontrar, no mínimo, o alívio do sofrimento. 
Trazendo aquela figura onde apresentamos o processo de desidealização 
da WRP de nossos informantes, poderíamos agora complementá-la com a questão 
da mensagem iurdiana e esse novo ideal que é lançado. 
 
Figura 13. Mensagem iurdiana e o novo ideal 
 
Talvez  não seja  nem  mesmo um  novo ideal, já  que, a  rigor, a  essência 
desta  idealização  foi  uma  das  poucas  coisas  que  sobraram  aos  nossos 
participantes,  os  quais,  apesar  de  tudo,  ainda  criam  que  em  Deus  poderiam 
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encontrar alento. Mas se  não é  um novo ideal,  que seja ao menos um novo lugar 
onde este Deus poderia ser encontrado. 
Além  disso,  o  relato  do  Sujeito  4  nos  indica  a  existência  de  um  outro 
fator,  qual  seja,  uma  certa  identificação  de  sofrimentos,  onde  ocorre  um 
reconhecimento  entre  aquilo  que se  está  sofrendo  atualmente  e aquilo  que foi 
vivenciado  por  um  outro sujeito,  personagem  esta  que,  após fazer  parte  da  Igreja 
Universal e encontrar o apoio de Deus, superou os problemas. 
Apesar de ser uma referência feita inicialmente apenas pelo Sujeito 4, em 
um  outro  momento,  porém,  verificamos  que  tal  identificação  ocorreu  também  com 
outros  participantes,  que  repetiam,  inclusive,  uma  máxima  comumente  encontrada 
na fala dos iurdianos, no caso: “contra fatos, não existem argumentos”, ou seja, se 
um outro passou pelos mesmos problemas que estou passando, e resolveu, logo eu 
também poderei resolver o meu. 
A título ilustrativo, traremos uma oração que captamos por meio de rádio, 
onde  apontaremos  algumas  proximidades  entre  os  sofrimentos  que  são 
apresentados  na  mensagem  veiculada  pela  Igreja  Universal  e  os  sofrimentos 
passados  pelos  nossos  entrevistados,  destacando  assim  essa  identificação  que 
falamos. Sobre o ideal, veremos que a proposta da Igreja Universal não é apenas de 
aliviar, mas, na verdade, libertar, cessar, curar, mudar, transformar esta vida de 
agruras, a partir do Deus que lá habita. Vejamos: 
 
Ó  Meu  Deus  e  Meu  Pai  ...  Nós  oramos  pelos  aflitos  e  pelos 
desesperados; por  aqueles que foram abandonados e desprezados 
por todos (Sujeito 5 – abandonado pela família, críticas) [...] Eu oro 
para  que  o  Senhor  venha  mudar  a  sua  vida  [...]  Liberta  ela  das 
influências  do  mal,  as  influências  negativas,  principalmente  dos 
pensamentos maus, que  querem  dominar  a  sua mente (Sujeito 6 – 
que pensou  em  suicídio) Meu Deus ...  que haja paz nesse lar, que 
haja paz nessa família (Sujeito 3 – a vida “bacana”), que o marido se 
entenda  com a  esposa  e  a esposa  com  o  marido  (Sujeito  2  – a 
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pensão que ele não pagou) [...] Que as desuniões, brigas, contendas 
que  haviam  neste  lar  cessem  definitivamente,  (Sujeito  4  –  brigas 
com  o  marido  e  Sujeito  7  –  ‘bebedice”  do  marido)  e  que  haja  paz 
nessa casa e que haja união nesta família [...] Dá saúde àqueles que 
encontram-se doentes, em cima de uma cama, cheios de dor (Sujeito 
1 – mãe morta-viva, Sujeito 7 – síncopes da filha), o Senhor é o Deus 
que cura, o  Senhor é  o remédio  até da  alma... Então  cura esta 
pessoa Meu Pai. Senhor ... dá forças pra que essa pessoa se levante 
e chegue à Tua casa hoje. [...] E quando esta pessoa pisar os seus 
pés na Tua igreja, na Tua casa, Senhor, que ela venha a mudar de 
vida, que a vida seja transformada. (Rádio Aleluia, Capturado em 01 
de julho de 2007) 
 
Antes  de  colocarem  os  pés  na  Igreja  Universal  e  tentar  encontrar  esse 
Deus, porém, torna-se preciso fazer uma última desidealização, no caso, em relação 
a uma idéia dominante, comumente associada à IURD: a imagem de ladrão (Sujeito 
1), de que pastor rouba o dinheiro dos outros (Sujeito 2 e 7), de que na Universal se 
perde tudo (Sujeito 4 e Sujeito 5), de que o Bispo Edir Macedo engana todo mundo 
(Sujeito 3 e Sujeito 6). 
Acerca  disso,  os  caminhos  também  foram  distintos.  Como  no  caso  do 
Sujeito 1, que falou que superou este “preconceito” por conta do sofrimento: 
 
[Pesquisador] O sofrimento? 
O sofrimento foi que... Porque... 
[Pesquisador] A tua mãe ainda estava viva nessa época? 
Tava.  Eu  ficava  muito  desesperada  e  no  desespero,  você  sabe... 
você procura qualquer caminho. 
 
No  caso  do Sujeito  4,  sua saída foi  encontrada  em  sua pobreza, afinal 
como  roubariam  alguma  coisa  dela  se  “Meu  Deus,  mas  eu  não  tinha  nada”.  Já  o 
Sujeito  5  achou  melhor  não  tirar  conclusões  precipitadas,  afinal,  somente  “se  ele 
vier dentro do meu bolso e tirar, a gente até pode dizer que eles tão roubando”. 
Foi em um tom semelhante, ou seja, de não tirar conclusões precipitadas, 
aquilo que relatou o Sujeito 6, posto que “eu não posso julgar. Eu sempre fui muito 
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assim: coerente... justiça. Se eu não estou vendo, como é que eu posso dizer que 
ele [Bispo Edir Macedo] é ladrão”. 
No que diz respeito ao Sujeito 3, ele preferiu deixar nas mãos do próprio 
Deus o julgamento final sobre a IURD, tanto que ele propõe o seguinte acordo: 
 
Ó meu Deus, se o senhor me abençoar, do jeito que é pra mim ser 
abençoado, a vida próspera, uma vida sem dificuldade, sem ninguém 
tá  sofrendo,  minha  família...  toda  destruída.  Se  Deus  recuperar, 
abençoar,  eu  vou  seguir.  Ó,  não  vai  importar,  se  for  pra  Igreja 
Universal,  amém,  graças  a  Deus!  Se  for  não  for,  amém,  graças  a 
Deus também. 
 
E  enfim,  o  Sujeito  2,  sobre  o  qual,  sinceramente,  não  conseguimos 
localizar em seu caminho de desidealização nada mais do que isso: “peguei e fui”. 
Como  vimos,  algumas  respostas  racionalizadas,  que  apontam,  mais  do 
nunca, àquela interferência do presente iurdiano; outras, voltadas para a questão do 
sofrimento,  seguindo  o  adágio  de  que  só  se  procura  Deus  pela  dor.  Todavia,  foi 
somente  após  algum  tipo  de  dúvida  lançada  sobre  as  idéias  que  antes  expomos, 
que  os  sujeitos  de  nossa  pesquisa  começaram  a  freqüentar  e  a  estabelecer  um 
encontro efetivo com a Igreja Universal, e claro, com a Weltanschauung Iurdiana. 
 
5.4 O encontro com a IURD 
 
 
Um dos primeiros aspectos que destacamos neste momento de encontro 
com  a  Igreja  Universal  é  que  todos  os  entrevistados,  sem  exceção  alguma, 
lembraram  do  dia  exato  de  quando  colocaram,  pela  primeira  vez,  os  pés  em  um 
templo iurdiano. Alguns, até mesmo a data, como foi o caso do Sujeito 2, que disse: 
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Dia 5 de fevereiro de 99 e daí pra cá.... 
[Pesquisador]  –  Por  que  a  senhora  marca  assim,  “dia  5  de 
fevereiro de 99”? 
Porque foi exatamente nesse dia que eu estava muito precisando de 
Deus,  sabe...  mas  nesse  dia  eu  tive  a  resposta  que  eu  precisava. 
Naquele momento, eu fui muito desesperada e eu consegui pagar... 
Era uma duplicata, uma duplicata alta. Então eu consegui. 
 
Na  verdade,  as  formas  como  ela  pagou  essa  duplicata  foram  as 
seguintes.  Como  estava  desesperada,  procurou  a  Igreja  Universal  no  horário  de 
intervalo  de  seu  almoço  e  participou  da  oração  que  aconteceu,  ao  meio-dia,  em 
nome da superação dos problemas financeiros
39
. 
Como  vimos  no  quadro  de  serviços  semanais  oferecidos  pela  Igreja 
Universal,  esse  dia  é destinado  à  Reunião  da  Nação dos  318  pastores,  onde 
pastores e obreiros clamam a Deus pela prosperidade financeira. 
Depois da reunião, retornou para o trabalho e, segundo ela, “quando eu 
cheguei no  P. [trabalho da  entrevistada] uma  pessoa me  ofereceu o dinheiro e  eu 
paguei”.  Mas,  ofereceu  ou  emprestou?  –  perguntamos.  Pouco  importa,  o  certo  é 
que,  “como  o  pastor  falou”,  Deus  colocou  alguém  em  seu  caminho,  logo  em  um 
momento onde ela não tinha a quem recorrer. 
A  partir  disso,  ela,  que  tinha  problemas  financeiros  pendentes, 
principalmente a pensão do filho, passou a freqüentar a Igreja Universal do Reino de 
Deus e a participar,  não apenas  dos 318, mas também  da reunião  de  cura e 
libertação da família, nas quintas, por causa da “bebida do filho” e de uma mágoa do 
ex-marido que ainda guardava em seu coração, e no domingo também. 
Esse  é  um  percurso  que  permeou  muito  dos  entrevistados,  onde  eles 
procuraram  a  Igreja  Universal,  receberam  alguma  explicação,  geralmente  de 
    
39
 Fomos conferir no calendário e o dia 05 de fevereiro de 1999 é um dia de sexta-feira e não uma segunda-feira, 
dia em que ocorre, de fato, a Reunião dos 318 Pastores. Interferência do presente iurdiano? Talvez sim, mas 
como não tivemos acesso ao calendário da IURD desta época, pode ser que os 318 acontecessem na sexta-
feira mesmo. 
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pastores ou obreiros, ou obtiveram algum sinal que lhes serviu como prova do Deus 
Vitorioso que a mensagem iurdiana repassava e, a partir de então, passaram a se 
tornar freqüentadores desta denominação. 
No caso do Sujeito 7, que tinha a filha doente, foi numa quinta-feira o dia 
que decidiram, ela e a filha, procurar a IURD. Neste dia, onde ocorria a Corrente de 
Libertação
40
, elas chegaram, sentaram-se no último banco, como geralmente ocorre 
com os neófitos, ainda envergonhados, tímidos, etc. Então, segundo ela: 
 
Começou aquele louvor, aquele cântico. Já senti uma coisa diferente 
dentro de mim. Aquilo já foi... Aí começou a reunião, aí falou... isso aí 
eu ‘num' esqueço nunca não... falando... 
[Pesquisador] – O que é que ele falava? 
Sobre a palavra de Deus, né! Se você tá doente, Deus podia curar. 
“Ai,  meu  Deus,  aqui  é  meu  lugar”,  eu  disse.  Eu  tô  precisando.  Aí 
quando foi na hora da oração, ele chamou todo mundo: “venha aqui 
na frente  quem  vem pela  primeira  vez”. Então, eu fui  com  a  minha 
filha. Quando ele falou e começou a orar, a minha filha desmaiou, do 
mesmo jeito que  ela  tava  em  casa. Ele  continuou  orando... Aí a 
menina “pan, tornou!”. Aí foi a primeira vez. 
 
Já na primeira vez que ela entrou na IURD, ela se deparou com algo que 
até então não havia acontecido e que lhe deixou, por isso mesmo, impressionada, 
no  caso:  a  filha  retornou  ao  estado  normal  apenas  pelo  intermédio  da  oração  do 
pastor. Um Deus Vitorioso? Talvez. Mas ainda não se trata de uma cura. Tanto que, 
como ela continua: 
 
Aí depois fui outra vez de novo com ela. Encostei.. Aí depois... num 
falei  com  ninguém,  com  pastor,  com  nada  não.  Fui  de  novo  outra 
vez... e outra vez, a mesma coisa, a menina desmaiou... desmaiou 
de novo... ficou do mesmo jeito, assim, aí depois ele orou tudim aí a 
menina tornou e pronto! Aí outra vez fui... fui três vezes. Na terceira 
vez, aí levaram ela pra um quartinho lá e hoje eu sei ... hoje, puxa os 
demônios  que  a  pessoa  tem  é  ali...  eu  num  sabia  negócio  de 
demônio nem  nada... aí depois eu  fui aprendendo  que lá, que  a 
    
40
 Diferentemente de hoje, onde a Corrente de Libertação é nos dias de sexta-feira, naquela época, tais correntes 
aconteciam nas quintas-feiras. 
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pessoa tem, aquilo, como é que eles diz... um espírito maligno, que 
usa as pessoas, sabe? Hoje eu sei disso, né! Mas, naquele tempo, 
eu “num” sabia não. (Sujeito 7) 
 
Como se vê, a cura ainda não veio, mas houve ao menos um sinal de que 
ali poderia encontrar uma solução. E mais, houve também uma explicação para os 
problemas da filha. 
Apesar de ter a matriz Afro-brasileira em sua WRP, esta entrevistada não 
havia relatado, como vimos anteriormente, nada sobre as causas da doença da filha 
com  base  nesta  matriz.  Em  sua  última  fala  ela  deixa  claro  que,  de  fato,  “naquele 
tempo, eu ‘num’ sabia não”. 
A  partir  desta  descoberta,  de  um  “aprendizado”  oriundo  daquela 
antropofagia  religiosa  que,  conforme  nos  lembra  Almeida  e  Montero  (2001),  a 
Weltanschauung Iurdiana estabelece com os cultos afro-brasileiros, onde se defende 
a existência de um espírito maligno, cuja interferência, ”diz eles lá [pastores], pegou 
no ventre, no meu ventre, e a menina foi quem, né... quer dizer... a menina foi quem 
ficou com as conseqüências. Aí eu comecei a freqüentar. Ia quinta-feira”. 
Com  base  nesta  lógica,  eixo  principal  da  Weltanschauung  Iurdiana  na 
explicação aos sofrimentos de seus fiéis, quer dizer, da influência de um Mal na vida 
destas  pessoas,  uma  força maligna  que  trabalha  diuturnamente,  esta  entrevistada 
começou  a  participar,  além  das quintas-feiras,  também  aos  sábados que,  naquela 
época,  eram  para  problemas  no  casamento.  Lembremos  que  uma  das  fontes  de 
mal-estar  era  a  “bebedice”  do  marido,  uma  “bebedice”  que  também  passou  a  ser 
vista como “coisa do Maligno”. 
Em relação ao Sujeito 4, o dia do encontro com a Igreja Universal foi em 
uma  sexta-feira.  Após  passar  uma  noite  sem  dormir,  pensando  nos  problemas  e 
assistindo a “programação da Rede Record”, ela procurou, enfim, a IURD: 
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[Pesquisador] – Você lembra desse dia? 
Lembro.  Eu  cheguei  atrasada.  A  reunião  começava  às  sete  e  eu 
cheguei assim umas 8 horas, que eu fui a pé. Fui aqui direto, direto, 
a pé! Aí... Olhe, no primeiro dia, gente! A gente vê resultado. Se você 
abre o coração ali. Aí o pastor levanta... Aí o pastor deu a Palavra... 
Olhe, nesse dia eu chorei, mas eu chorei da hora que começou até o 
final. Porque? Porque ali já foi uma bênção pra mim, né? Ali eu já vim 
com  outra visão. Aí com vontade de já  ir  amanhã, e  aí fui indo, fui 
indo, todos os dias. Aí cada dia era diferente. 
[Pesquisador] – Outra visão? 
É...Eu já comecei a ver o meu problema com ação... que ele [pastor] 
fala, que é do diabo, que é coisa que colocam, né? Aí eu já comecei 
entender  porque  que  a  minha  vida...  Meu  casamento  tava  daquele 
jeito. 
[Pesquisador] – Qual foi o entendimento que veio? 
O entendimento? Meu Deus, se tá assim, é porque meu marido tem 
uma força maligna. Aí você tem que fazer as correntes, esse mal vai 
sair da sua vida, do seu casamento... 
 
Neste relato, o resultado, como ela mesma disse, que foi conquistado não 
foi de ordem material, nem a possível solução de um problema de saúde, mas um 
conforto,  quase uma  catarse, efetivada por  esta  informante,  dando-lhe  um  novo 
ânimo; assim como outra visão, enfim, um entendimento sobre o comportamento do 
marido:  ação  de  uma força maligna.  Isto fez com  que esta  informante  passasse a 
procurar a IURD todos os dias. Especialmente nas terças-feiras. 
Estes dias são aqueles onde a IURD mais revela a antropofagia religiosa 
advinda  do  discurso  afro-brasileiro,  uma  vez  que  nos  cultos  de  terça-feira são 
comuns  descarregos,  recebimento  de  espíritos,  encostos,  entidades, 
acontecimentos estes que ocorrerem de um modo explícito, violento e que, por isso, 
geralmente impressionam quem chega pela primeira vez. 
“Assustador”, este foi  o  termo utilizado  por  nossa entrevistada,  tempo 
atrás, ao se referir ao processo de “fazimento de cabeça” da irmã, significante que, 
curiosamente, não mais apareceu em seu discurso depois que passou a freqüentar 
a Igreja Universal. Por quê? – perguntamos.  Por que ali  era “Deus mostrando seu 
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poder”, respondeu ela. Ou seja, parece ter havido, tanto no caso do Sujeito 4, como 
do Sujeito 7, um retorno de vestígios de sua WRP, da matriz afro principalmente, os 
quais rapidamente foram acomodando-se a partir da imersão no discurso iurdiano. 
No  caso  do  Sujeito  6, porém,  essa  antropofagia  religiosa  trouxe  uma 
tensão, haja vista que, como em sua WRP6 não havia nenhuma passagem sequer 
pelas religiões afro-brasileiras, aquilo que foi visto em seu primeiro encontro com a 
IURD causou-lhe medo. Segundo seu relato:  
 
Quando  eu  cheguei,  eu  cheguei  toda  sem  jeito.  Toda  desconfiada, 
porque  é  muito diferente das missas, são muito  diferentes. Voltada 
pra  libertação.  Falando do  inimigo,  que  é  o  Diabo.  E  na  Igreja,  na 
minha época, não se ouvia falar nisso, né, que tem o Diabo, que nos 
leva a sofrer. Não. Então, eu fiquei um pouco assustada. Vê! A 
obreira me atendeu, né, fez uma oração em mim, mandou eu fechar 
os  olhos, que  eu fiquei  assustada, de  olhos  abertos. Mandou eu 
fechar meus olhos, e concentrar-se, pensasse em Deus, e dali eu já 
senti a diferença. Quando eu sai, eu já me senti diferente. Mais leve, 
crendo  que  Deus  não  faz  acepção.  Já  sai  mais...  com  o  coração 
menos  magoado,  até  com  Deus...  e  o  coração  era  magoado  com 
Deus. Eu era revoltada, achava que ele não olhava pra mim, né. 
 
A benção, como se vê, foi uma sensação de alívio, leveza, principalmente 
para ela que disse estar passando por uma depressão. Desta primeira experiência 
houve também um certo sinal de Deus, que agora Ele estava olhando para ela, tanto 
que diminuiu sua revolta, sua mágoa e confirmou-se uma hipótese que, até então, 
parecia vacilar em seus pensamentos, qual seja, “que Deus não faz acepção”. 
Além  disso,  não  podemos  nos  esquecer  que,  no  momento  de 
desidealização de sua WRP6, esta entrevistada deixa sua comunidade carismática 
exatamente  por  não  encontrar  respostas  plausíveis  para  o  entendimento  de  seu 
sofrimento. 
Essas  respostas,  como  se  vê  mais  uma  vez,  foram  encontradas  na 
explicação  advinda  da  Weltanschauung  Iurdiana  que  atribui  todos  os  males  como 
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sendo influências do “Inimigo”, ou seja, do Diabo. Com isso, ela encontrou uma outra 
construção  além  daquela  idéia  de  “carma”  ou  de  “cruz”,  que  havia  rechaçado 
outrora. 
Assim  como  aconteceu  com  os  outros  participantes,  depois  de  seu 
primeiro  encontro,  esta informante  também  passou  a freqüentar  a  IURD,  todos  os 
dias.  Por  quê?  –  perguntamos:  ”Porque  me  fez  bem.  Me  fez  muito  bem.  Eu  saia 
muito  bem  de  lá,  mesmo  tendo  problemas”.  E  porque  não  sentiu  mais  medo?  – 
continuamos:  porque  “lá    você  sente  a  firmeza  que  Deus  é  contigo”  (Sujeito  6). 
Enfim, a tensão provocada pela antropofagia religiosa existente na IURD foi vencida 
por uma certeza em relação à firmeza, ou à potência deste Deus. 
No que diz respeito ao Sujeito 5, o encontro com a IURD se deu numa 
quinta-feira, dia da Corrente da Família, depois de uma noite em que a filha havia 
passado fora, sem dar notícias. Diante disto, a entrevistada, que já havia pensado 
várias  vezes  em  ir  para  a  Igreja  Universal  para  “ver  como  era”,  tomou  coragem, 
convidou a filha: 
 
Ela até foi comigo, essa  minha filha, nesse dia. Aí foi, o pastor 
conversou comigo, me orientou tudim... [ele] mandou eu ir na terça-
feira pra me libertar. Pra ele, eu acho que seja mesmo, é o mal que 
esteja na vida da gente. Você sabe [parece ser o pastor dizendo] o 
diabo vem pra matar, roubar e destruir. Boa coisa ele não vem fazer, 
né, na vida da gente. Aí eu disse ‘é aqui mesmo M.[falando consigo 
mesma] que eu vou ficar’”. 
 
A própria filha ter aceitado participar deste encontro já foi, por si só, sua 
maior provação de que Deus estava, enfim, escutando seus pedidos. Além disto, ela 
encontra  também,  nesta  explicação  vinda  do  pastor,  de  uma  força  maligna  como 
sendo a causa de seus problemas, um objeto valioso, posto que a “culpa disso tudo 
era do Diabo”, não delas. 
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 Ademais,  temos  também  o  fato  de  ela  encontrar  nas  Sessões  de 
Descarrego, que passou a freqüentar todas as terças-feiras, um novo instrumento 
que,  embora  traga  algum  vestígio  de  sua  WRP,  da  Afro-brasileira  principalmente, 
agora  apresenta uma  potência  muito  maior,  pois não  será mais com  as  entidades 
que ela irá tratar, senão com o próprio Deus. 
Já o Sujeito 3, foi em um dia de domingo que ele adentrou pela primeira 
vez nos templos da Igreja Universal. Segundo seu relato: 
 
A  gente  começou  a  louvar,  o  pastor  mais  o  tecladista  começou  a 
louvar  a  Deus,  a  gente  entra  naquele  louvor.  Então,  eu  me  senti 
como  se  tivesse  na  minha  própria  casa,  sabe?  O  pastor  disse 
exatamente isso. Eu fechei meus olhos, me concentrei ali, é como se 
tivesse dentro de casa. Na Assembléia de Deus também existia isso. 
Só  que  um  modo  diferente,  aquele  modo  mais  “antigão”.  Porque  a 
Assembléia, você sabe que é de vários anos. A Igreja Universal só tá 
com  30  anos,  enquanto  a  Assembléia  de  Deus  tem  80,  90  anos. 
Então, eu senti a Palavra, a coisa “bacana”, sabe? Aí disse: “Pôxa, é 
uma coisa aqui mesmo, aqui é bacana” 
 
“Bacana”, este significante fez toda a diferença para este informante, 
principalmente  porque  foi  para  encontrá-lo  que  ele  efetivou  sua  busca  nas 
referências  que  possuía  em  sua  WRP,  seja  nas  conversas  com  a  freira  em  seu 
tempo de coroinha, seja no diálogo que teve com o pastor da igreja Assembléia de 
Deus.  E  foi  exatamente  neste  primeiro  encontro  onde  algo  deste  “bacana”  lhe 
apareceu,  pela  boca  do  pastor,  associado  com  uma  imagem  de  comunidade,  de 
família reunida, de sua “própria casa”. 
A partir deste encontro, ele começa a perceber diferenças entre uma das 
referências  de  sua  WRP,  ou  seja,  a  evangélica  Assembléia  de  Deus,  vista  agora 
com  algo  um  tanto  quanto  “antigão”,  na  mesma  medida  em  que  encontra  aquele 
“algo a mais” que ele sentia faltar nesta denominação, algo este que, conforme ele 
conclui: “é uma coisa aqui mesmo”, na Igreja Universal. 
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Dito isso, ele começou a freqüentar os dias de segunda-feira, já que tinha 
problemas  financeiros;  terça-feira  e  quinta-feira,  pois  a  doença  da  mãe  entrou 
naquela lógica de influência do demônio, e o domingo. 
No caso  do Sujeito  1 ocorreu um fato  interessante e que, por  isso, 
deixamos  por  último.  Diferente  dos  outros  sujeitos  da  pesquisa,  esta  entrevistada 
nos fala de várias idas e vindas até o encontro definitivo com a Igreja Universal. Um 
processo  que,  embora  nossos  outros  entrevistados  não  tenham  relatado, 
acreditamos que aconteceu também. 
A grande maioria relatou que desde a primeira vez que colocou os pés na 
IURD,  verificou-se  algum  tipo  de  mudança,  um  resultado  que  motivou  sua 
permanência, e que, desde esse primeiro encontro, não mais saíram. Mas achamos 
curiosas  algumas coincidências,  tais  como  no caso  dos Sujeitos  2,  Sujeito  4, 
Sujeito 6 e Sujeito 7, que escolheram um dia em que o serviço oferecido pela IURD 
correspondia exatamente com os problemas que estes queriam resolver. 
Isso  aponta  ou  para  um  acaso,  ou  uma  atenção  à  mensagem  iurdiana 
veiculada por  via rádio e televisão, onde encontrariam indicações dos  dias que 
estariam  disponíveis  para  responder  suas  queixas  (Sujeito  4),  ou  então  a  um 
processo  de  idas  e  vindas,  de  observações  fortuitas,  sem  resultado,  que  foi 
suprimido em prol de um ufanismo que visa mostrar que, desde o primeiro encontro, 
a  IURD  resolve  algum  de  seus  problemas.  Não  tivemos  como  confirmar  esta 
questão, mas fica pelo menos a advertência. 
No  caso  do  Sujeito  1,  diferente  dos  outros  participantes,  o  primeiro 
encontro  com  a  IURD  não  correspondeu  àquele  ideal  de que  o Deus  Vitorioso  da 
Igreja  Universal  liberta,  cura,  muda,  transforma  a  vida  de  sofrimentos,  nem 
provocou  uma  freqüência  a  outros  dias  de  culto,  posto  que,  apesar  de  encontrar 
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algum conforto em seu primeiro contato, que ocorreu em um domingo; sua mãe não 
havia melhorado em nada. 
Sempre  que decidia tentar  confirmar  uma vez  mais aquele  ideal de  que 
seria  possível resolver  os  problemas,  retornava com  a  mesma  decepção  de  ver  o 
quadro  de  sua  mãe.  Qual  o  motivo,  então,  de  não  ter  desistido  da  IURD?- 
perguntamos.  A  resposta  foi  a  construção  de  uma  lógica  que  afirmava,  pela 
negação, o poder daquele Deus Vitorioso. Explicamos. 
Aos poucos, o Sujeito 1 passou a perceber que não apenas sua mãe não 
melhorava, mais do que isso, ela passou a notar uma potencializarão dos problemas 
com  a  mãe,  por  exemplo:  “se  aqui  [em  casa],  digamos,  minha  mãe  levasse  uma 
queda da cama, entende? Na hora que eu me afastava, em vez de 1 ela levava 10. 
As  coisas  ‘dava’  tudo  pra  trás”  (Sujeito  1).  Esta  seqüência  alcançou  também  seu 
campo financeiro e ela se viu mergulhada em dívidas e em empréstimos que passou 
a fazer compulsivamente. 
A conclusão que ela chegou, aliás ela e um pastor iurdiano, foi que, mais 
uma vez, deveria ser o Diabo, que ao perceber que ela estava se aproximando da 
casa de Deus, passou a fazer de tudo para afastá-la de sua vitória. 
A  partir  de então, sim,  ela  passou a procurar a IURD todos os dias e  a 
colher, segundo ela, seus “primeiros frutos”, no caso: a mãe não levava mais quedas 
da cama, e apareceu uma questão na justiça, na verdade um reajuste salarial que 
não  havia  sido  repassado,  o  qual,  apesar  de  ser  “dificílima”  de  ganhar,  poderia 
resolver  todos  os  seus  problemas  financeiros.  Enfim,  Deus  havia  mostrado  a  Sua 
força para esta entrevistada. 
Como vimos, apesar de fazerem percursos diferentes, todos chegaram a 
um  ponto  comum,  qual  seja,  direta  ou  indiretamente  conseguiram  manter 
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minimamente aquele ideal que havia sido transmitido pela mensagem da  Igreja 
Universal do Reino de Deus. Caminhos obtusos, é verdade, mas nossa função aqui 
é de apresentar os sentidos construídos, não julgá-los. 
Desta forma,  já que falamos na categoria  passada  sobre  os  motivos  da 
escolha  da  IURD  como  nova  opção  religiosa, encontramos  aqui um passo  a mais, 
que complementa nossa discussão, uma vez que, não bastou apenas encontrar um 
novo ideal, para  o qual  se recorreu em  busca de  respostas ao mal-estar, mas 
também  vimos  que  algum  tipo  de  verificação  deste  ideal  teve  que  ser  efetivada. 
Verificação esta que, finalmente, tornou-os freqüentadores da IURD. 
Levantamos  no  capítulo  3  uma  hipótese  acerca  da  verificação  das 
promessas religiosas, principalmente em um tempo onde, segundo Birman (2001) e 
Carneiro (2006), não se suporta mais o sofrimento, não se tolera o fato do sujeito se 
deparar com a falta ou com o desamparo. 
Acerca  disso,  constatamos que parece haver,  sim, uma  necessidade  de 
verificação destas promessas, se não materialmente, ao menos  subjetivamente, 
para  que  estes  sujeitos  permaneçam  fazendo  parte  de  um  determinado  discurso 
religioso, mantendo um mesmo ideal. 
O curioso, porém, é que o encontro com o Deus Vitorioso prometido pela 
IURD ainda não foi realizado em sua plenitude, afinal apesar de possuírem, agora, 
alguma prova de Sua força no suporte para o sofrimento, um alívio, uma diminuição 
das síncopes da filha, uma explicação para o sofrer, etc., aqueles objetos que eles 
tanto procuravam não foram alcançados. Por quê? 
Aos poucos, após um convívio mais próximo com pastores, obreiros, mas 
também pelo contato com a “Palavra” através de livros que são vendidos durantes 
as  cerimônias,  das  redes  de  amizade  que  se  formam  com  outros  iurdianos  mais 
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antigos, os participantes da pesquisa vão aprendendo que para vencer aquele que a 
Weltanschauung  Iurdiana  coloca  como  o  causador  de  todos  os  males,  ou  seja,  o 
Diabo,  o  Devorador,  não  basta  apenas  freqüentar  as  cerimônias,  ou  exercer  uma 
prática que é muito próxima daquilo que nossos entrevistados trouxeram da matriz 
Católica de suas WRP, tais como rogar, pedir a Deus, ou jejuar, por exemplo. 
Mais do que isso, para vencer o Mal são precisos compromissos maiores 
com Deus, através do estabelecimento de um Solus Christus e Sola Fide um tanto 
quanto modificados, como vimos com Nunes (2005), que requer, além de uma 
conversão ao “Senhor Jesus”, também o ato de tornar-se dizimista fiel e ofertante, 
que  acontece,  pelo  menos  no  que  toca  o  batismo  nas  águas,  quase  que 
simultaneamente.  Sobre  o  batismo  no  Espírito  Santo,  porém,  veremos  que  o 
processo é um pouco mais delicado e também demorado. 
Somente  após  que  este  quadrilátero  estiver  fechado,  ou  ao  menos  se 
complementando, é que os iurdianos poderão, de fato, “exercitar a sua  fé com 
convicção”,  “cobrar  uma  vida  de  mudanças”,  “determinar  os  propósitos”,  “exigir  o 
cumprimento  dos  seus  pedidos”,  como  ouvimos  dizerem  os  pastores,  enfim, 
desfrutar, junto a este Deus Vitorioso, de Sua potência contra o Mal. 
Alguns  porém,  acabam  não  aceitando  estes  requisitos  e  terminam  por 
cair,  como se  diz no  linguajar  iurdiano,  ou  seja,  de  alguma  forma  saem  da IURD. 
Este grupo seria, talvez, aquilo que Campos (1997) denominou de aventureiros da 
fé,  ou  seja,  uma  clientela  flutuante  que  não  mantém  laços  fixos  com  a  Igreja 
Universal. 
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5.5 Compromissos, conversões e a persistência do mal-estar 
 
 
De  acordo  com  Valle  (2002),  este  momento  de  formação  de 
compromissos é a fase onde, grosso modo,  ocorre a  aceitação de um sentido 
correspondente  às  idéias  e  doutrinas  do  grupo,  assim  como  quando  surge  a 
necessidade  de  se  sentir  emocionalmente  como  membro  desta  comunidade,  por 
meio de um ato que demonstre sua adesão. 
Com  isso,  adentramos  em  uma  parte  importante  e,  também,  muito 
delicada de nossas análises, posto que nos abrirá espaço para pensarmos alguma 
resposta  para  o  último  objetivo  de  nossa  pesquisa,  no  caso:  analisar  as 
repercussões  da  conversão  na  vida  dos  sujeitos,  em  especial  nas  dimensões  de 
significação do mal-estar e do desamparo; e delicada porque atingirá em cheio um 
dos aspectos onde a IURD recebe suas maiores críticas: o aspecto financeiro. 
Avisamos,  de antemão,  que  nossa preocupação  em  relação  ao  aspecto 
financeiro  será o de buscar  o  sentido construído pelo  fiel iurdiano, assim como  as 
modificações que ocorreram a partir desta construção, principalmente a repercussão 
no que diz respeito ao seu contato com Deus, posto que a partir dos dízimos, das 
ofertas e das conversões, veremos que  eles se sentirão mais filhos do Pai do que 
antes e, enquanto filhos legítimos e fiéis, poderão cobrar suas conquistas. 
Feito  este  esclarecimento,  podemos  dizer  que  no  processo  de 
estabelecimento destes compromissos, o próprio fato de já aceitar a idéia dominante 
(Freud, 1921/1996f) de que o Diabo é o maior de todos os males e que somente o 
“Senhor  Jesus”  poderá  combatê-lo,  isso  por  si  só já  aponta  para  aquilo  que Valle 
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(2002) destaca como uma aceitação de sentido correspondente às idéias do grupo. 
No nosso caso, na aceitação da Weltanschauung Iurdiana em sua WRP. 
Essa  aceitação,  porém,  vai  ganhando  uma  inserção  cada  vez  maior,  a 
ponto de acontecer um fato curioso, qual seja, parece haver uma sincronia de 
respostas,  de  passagens,  de  referências  bíblicas,  como  se  cada  iurdiano  falasse 
uma linguagem comum, uma espécie de congruência de enunciados (Lebrun, 2004). 
Por conta disso, a  partir  de agora, reduziremos  mais  as citações em  bloco,  e 
transcreveremos  apenas  aquela fala  que  melhor  resumiu as  idéias  que  queríamos 
apresentar. 
Ademais, a tomada de decisão que todos os entrevistados fizeram acerca 
de se tornarem dizimistas fiéis, ofertantes e se converteram através do batismo nas 
águas, processo  que  ocorreu,  aliás, em  um curto período de  tempo  desde que 
passaram  a  freqüentar  a Igreja  Universal, isso  também nos mostra que houve,  de 
fato, a adesão de nossos informantes a uma nova opção religiosa. Enfim, deu-se a 
concretização  desta  passagem  de  uma  Weltanschauung  Católica  para  uma 
Weltanschauung Iurdiana. 
 A  rigor,  estes  três  eventos  são  complementares  e  quase  simultâneos, 
porém é a conversão pelo batismo nas águas o primeiro elemento que se destaca, 
uma vez que mostra,  desde  o  início, uma  modificação significativa no modo de se 
comportar e pensar de nossos informantes. 
Apesar de parecido com o batismo da Igreja Católica, pelo menos para os 
entrevistados, que fizeram, todos, esta mesma referência de haver “água e também 
um representante de Deus” Sujeito 6, o batismo nas águas na Igreja Universal tem 
um sentido diferente, seu objetivo é livrar o corpo do fiel deste contato com o Mal e 
prepará-lo, como vimos no capítulo 2, para o batismo com o Espírito Santo. 
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Este livramento se dá pelo sepultamento do ódio, do rancor, da raiva, dos 
vícios,  do  apego  aos  bens  materiais,  pois,  como  resume  uma  de  nossas 
informantes:  “não  adianta  você  vir  pro  altar  se  batizar  se  seu  coração  tá  sujo.  É 
como  se  fosse  um  copo.  Você  toma  um  refrigerante,  depois  você  vai  tomar  uma 
água? É igual o coração, tem que tá limpo e puro” (Sujeito 4) Aliás, essa metáfora 
do  “copo  sujo”  é  muito  utilizada  tanto  no  discurso  transmitido  pelo  rádio,  quanto 
pelos pastores, nos próprios cultos. 
Foi  neste  momento  onde  ocorreram  algumas  mudanças  de 
comportamento, por exemplo, a “libertação” dos vícios, como: “bebida” (Sujeito 1), 
“cigarro”  (Sujeito 2),  “gostar de  coisas  da carne, como  carnaval”  (Sujeito  7);  mas 
também a superação  de sentimentos como:  “raiva que tinha da  ex-amante do pai” 
(Sujeito 1), “ódio do marido” (Sujeito 2), “tristeza no coração” (Sujeito 3), “raiva do 
marido” (Sujeito 4), “rancor da família” (Sujeito 5), “revolta, mágoa” (Sujeito 6). 
A bem da verdade, muitos desses aspectos continuaram a permear a vida 
de nossos informantes e, apesar de insistirem que sua vida se transformou depois 
do batismo nas águas, aos poucos foram deixando indícios de que essa libertação 
foi difícil, aconteciam recaídas, etc. Em alguns casos, parece que somente depois do 
batismo com o Espírito Santo é que tais  mudanças foram  efetivadas. O certo, 
todavia,  é  que  a  partir  do  batismo  nas  águas  todos  se  dispuseram  a  retirar 
completamente estes males de sua vida, trabalhando diuturnamente para consegui-
lo. 
Do  ponto  de  vista  de  suas  práticas  religiosas,  ocorreu  também  uma 
modificação  significativa,  principalmente  porque  agora, limpos  como estavam,  eles 
se  sentiam  mais  próximos  de  Deus,  promovendo  a  reelaboração  de  um  dos 
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vestígios que traziam em sua WRP de antes da conversão, no caso, a reza católica, 
que agora passou a ser anunciada como uma oração. 
 
[Pesquisador] – Foi importante pra ti essa mudança? 
Ah, isso aí foi! Isso aí, eu achei uma diferença muito grande, porque 
uma reza você  às vezes tinha que  dizer do modo certo. Que você, 
eu... eu... via assim, né? Se você não dissesse do modo certo, você 
“num” recebia aquela coisa que você queria receber. E a oração não. 
A  oração  é  como  se  você  conversasse  com  o  próprio  Deus.  Você 
fechava os seus olhos, se concentrava, peça a Deus alguma  coisa 
boa. E ali  você começava contar  seus problemas. Então eu me 
sentia  aliviada  e  sentia  depois...  que  a  resposta  que  eu  queria 
receber, vinha. (Sujeito 7) 
 
No caso desta informante, lembremos que as respostas giravam em torno 
da resolução dos problemas com a filha, que ainda continuavam a apresentar seus 
desmaios, e com o marido, que não havia deixado a “bebedice”. Por que? 
De fato,  apesar de haver  um maior contato com Deus, aliás, foi comum 
escutarmos  de  nossos  entrevistados  que  a  oração  passou  a  ser  vista  como  um 
“canal aberto direto com Deus” (Sujeito 5), é preciso dar um sinal da confiança Nele. 
Sobre este sinal, vejamos o que diz o discurso iurdiano: 
 
Em  nome  de  Jesus  você  vai  dizer:  Eu  não  aceito!  Eu  não  vou  me 
curvar a essa realidade... Não vou, não vou, não vou, não vou aceitar 
mais que a minha vida seja como é ... que o meu marido continue do 
jeito  que  está  [...]  O  meu  Deus  é  grande.  Eu  não  vou  me  curvar 
diante do Diabo não. Eu vou manifestar a minha fé. Eu vou servir ao 
meu Deus. E a sua oferta é o sinal! ... de que você está oferecendo 
resistência espiritual. Porque a oferta é tão espiritual quanto a Bíblia. 
(Santo Culto, Capturado em 04 de março de 2007) 
 
Por esta via de manifestação de fé, de resistência espiritual, de servir  a 
Deus,  um  Deus  que  é  grande,  a  questão  financeira,  a  oferta,  como  vimos  neste 
caso, mas também os dízimos encontram um ponto de entrada na Weltanschauung 
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Iurdiana, principalmente porque será apenas após a confirmação destes sinais que o 
iurdiano poderá fazer tais cobranças. 
Muitos dos  entrevistados, principalmente os  mais antigos e  aqueles que 
são  obreiros,  recordaram  até  mesmo  uma  passagem  bíblica  em  Malaquias  3:10
41
 
que afirma esta correlação entre dízimos, ofertas, e a possibilidade de se cobrar de 
Deus a vida com abundância que lhes foi prometida por Ele. 
Uma leitura atomizada, certamente, conforme vimos com Rivera (2004) e 
Nunes (2005). Porém, o que nos interessa aqui é o sentido que emerge para nossos 
entrevistados a partir deste discurso. 
No caso da oferta, como relata o Sujeito 1, é por ela que “você dá o seu 
melhor a Deus. Se você vai [para a IURD] com vinte e um reais, se você der um real, 
já não é oferta... É uma esmola. Então, ou dá 50% ou não é oferta. Bem... isso pra 
mim. Mas fica a seu critério”. 
Já o Sujeito 7 chega à seguinte conclusão: “se eu não dou uma oferta, eu 
não posso ser fiel a Deus. Como é que eu vou ser fiel a Deus se eu não contribuo 
pra... quer dizer... para a Sua obra?” 
Esta correlação entre a fidelidade das ofertas e a  promoção na obra de 
Deus  foi  feita  também  por  uma  outra  entrevista,  no  caso  o  Sujeito  6,  que  ainda 
complementou, afirmando que: 
 
A Igreja Evangélica, ela não tem ajuda do governo. A Católica tem a 
ajuda, mas a Evangélica não tem. Não é cobrado o casamento que é 
realizado.  Na  Católica  é  cobrado.  O  batismo  não  é  cobrado  na 
Evangélica. A Católica cobra. Missa é  cobrado. Para os mortos, 
quanto eles cobram? 
 
    
41
 “Levai todos os vossos dízimos ao (meu) celeiro, e haja alimento na minha casa, e depois disto ponde-me à 
prova, diz o Senhor, (e vereis) se não vos abro as cataratas do céu, e se não derramo a minha benção sobre vós 
em abundância” (Bíblia Sagrada, p. 1109) 
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Em  relação  a  esta  fidelidade,  porém,  os  outros  entrevistados  não 
afirmaram  que  se  comprometiam  muito  com  suas  ofertas,  oferecendo-as  de  uma 
forma pouco sistemática. 
Porém, como alguns eram obreiros, este “servir a Deus” não foi tomado 
pela questão financeira, senão através de um “tempo gasto, de um suor justamente 
derramado” (Sujeito 3), enfim de um compromisso que efetivavam enquanto serviço 
voluntário. Já para aqueles que não eram obreiros, tal aspecto de fidelidade veio por 
meio de um outro caminho, qual seja, o de dizimista fiel. 
Acerca disso, todos os participantes da pesquisa se tornaram  dizimistas 
fiéis, guardando diariamente  suas  primícias. Diariamente?  Sim. Este  foi  um  fato 
curioso que nos deparamos, posto que imaginávamos que os dízimos eram apenas 
10% do salário que se ganhava. 
A rigor, a principal matriz de recolhimento  dos  dízimos  é  o ordenado do 
mês,  contudo, se  a  sua  vida  está completamente  nas  mãos de  Deus,  o valor tem 
que ser retirado de tudo que Deus lhe dá. 
Desse modo, os 10% são não apenas do salário, mas também de outras 
fontes, principalmente quando não se tem um emprego fixo, como no caso do 
Sujeito 7, que explica: 
 
Porque eu “num” trabalho, né? Mas, o dinheiro que ele [marido] me 
dá...  ele  diz “tá  aqui,  é seu”...  Eu sou  dizimista fiel.  Isso  aí  eu  sou 
mesmo fiel mesmo, porque quando ele me dá, a primeira coisa que 
eu faço é tirar o dízimo. Eu aprendi isso lá [na IURD] e, até hoje, por 
exemplo, se eu trabalho, se eu lavo uma roupa, uma coisa... que é só 
pra isso mesmo... aí eu dou pra casa do Senhor. 
 
Poderíamos  nos  deter  aqui  na  questão  de  ela  ter  “aprendido  isso  lá”, 
principalmente porque na IURD há uma avalanche de “aprendizados” desta ordem, 
porém, enquanto sentido construído, nos interessa que foi somente por meio deste 
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“aprendizado”  que  foi possível  a  esta  entrevistada  encontrar  um  caminho  para 
mostrar a Deus, através de um sacrifício cotidiano, sua fidelidade a Ele. 
Esse caráter de sacrifício ganha uma dimensão muito maior e, por isso, 
um  valor ainda  mais  elevado principalmente  depois  que  surgem críticas  dentro  do 
ambiente familiar em função das ofertas e dos dízimos que são arrecadados. 
Todavia,  eles  insistem  em  tal  aspecto,  primeiro  porque,  argumentam,  o 
dízimo  não  está  sendo  dado,  e  sim  “devolvido“  (Sujeito  2),  esclarece  esta 
informante pautando-se em uma das “Verdades que está escrita na Bíblia”. 
Segundo, que eles não podem recuar frente a esses compromissos, pois 
se  assim  fizerem estarão,  não  apenas  roubando  de  Deus,  mas  negando-o.  E, 
conforme  esclarece  o  Sujeito  4,  diz  a  Palavra,  “aquele  que  me  negar  diante  dos 
homens, eu negarei diante do Pai” (Sujeito 4). Ou seja, como conseguir as bênçãos 
se se está negando a fidelidade a esse mesmo Deus? 
Quando  perguntados  se  eles  não  achavam  estranho  a  relação  que  se 
efetivava entre o dinheiro e a possibilidade de conquista de bênçãos, principalmente 
sendo desta relação de onde advém a maior parte das críticas em relação à IURD e 
a  eles  iurdianos,  cada  um  fez  uma  espécie  de  retorno  ao  seu  tempo  de  católico 
praticante, ou ainda, à sua WRP de antes da conversão, e lembraram que: gastava 
com Padre Cícero, através das promessas, roupas que mandava fazer (Sujeito 1), 
das ofertas ou do valor dos trabalhos de umbanda que faziam nos terreiros (Sujeito 
1, Sujeito  5 e Sujeito  7), do centro espírita, para o qual sempre faziam uma 
contribuição, não em dinheiro, mas com doações pelo menos (Sujeito 1 e Sujeito 
7), que em outras denominações evangélicas também se pagava o dízimo (Sujeito 
2 e Sujeito 3), da contribuição  que dava na católica  (Sujeito 6),  da fortuna que a 
irmã gastou no “fazimento de cabeça” (Sujeito 4); enfim todos trouxeram em seus 
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argumentos  uma  explicação  que,  em  geral,  já  atrelava  de  outros  tempos  alguma 
relação, direta ou indireta, entre dinheiro e serviços. 
A  partir  disso  tudo,  ou  seja,  depois  de  converterem-se  por  meio  do 
batismo  nas  águas,  tornarem-se  dizimista  e  ofertantes,  nossos  entrevistados 
chegam a uma conclusão semelhante à do Sujeito 1, que afirma: 
 
Se  você  é  fiel,  você  é  dizimista,  se  você  anda  de  acordo  como  a 
Palavra pede, então você tem uma causa de pedir a Deus, de exigir 
de Deus. Ou se você é filho, tem o seu pai, então, se você faz tudo 
que o seu pai quer. Na hora que você quer alguma coisa, você tem 
obrigação, você pode exigir do seu pai. Porque? Porque eu faço tudo 
que meu pai quer. [...] Então o que é que eu faço? Eu vivo de acordo 
como Deus pede... e por isso exijo a mudança. 
 
O  vislumbre  desta  possibilidade  é  acompanhado  por  um  relato  de 
freqüência quase que compulsiva à IURD em busca de rosas ungidas, mantos 
sagrados de Israel, o sal da libertação, as águas do rio Jordão, enfim, um conjunto 
de objetos que se assemelham àquilo que Carneiro (2004) chamou de objeto prêt-à-
porter. Isto porque, pensamos, sabendo que o mal-estar causado em suas vidas era 
proveniente de forças malignas, do Malfeitor, tendo aprendido um recurso onde se 
tem  um  contato  com  Deus  de  uma  forma  direta,  ou  seja,  a  oração,  e  mostrando, 
ainda  por cima, aquele sinal  de  aceitação deste mesmo  Deus em  suas vidas, 
chegou a hora, então, de conquistar as benesses tão esperadas, exigir de Deus as 
mudanças. 
Desse  modo,  participam,  só  que  de  uma  forma  mais  consciente  –  no 
sentido de saberem o que pedem e porque podem pedir, não apenas das Correntes 
de Libertação, Corrente da Família, Sessão de Descarrego, que já freqüentavam 
antes  da  conversão,  mas  a  partir  de  agora  são  feitos  certos  desafios,  propósitos, 
onde se cobra de Deus a libertação de todos os males. 
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O Sujeito 2, por exemplo, que tinha problemas em relação à pensão do 
filho,  já  na  primeira  Fogueira  Santa
42
  que  participou  depois da  conversão,  esta 
informante relata que obteve uma resposta de Deus acerca das exigências feitas. 
Segundo ela, a resposta veio, não enquanto pensão, mas “nesse mesmo 
ano”,  o  seu  ex-marido,  que  trabalhava  no Paratodos,  fez  um acordo  com o  banco 
desta entidade e quitou o colégio do filho, cuja dívida era de “quase 3 mil reais!”. 
Curioso esta referência ao “mesmo ano”, posto que se ela se converteu 
pouco depois de 05 de fevereiro de 1999, e se a Fogueira Santa ocorre em janeiro 
e em julho, no caso dela resta-lhe o segundo período, então temos pelo menos 05 
meses  de  espera  até  a  primeira  conquista  efetivada.  Mas  no  calor  de  seu  relato, 
porém, este tempo é desconsiderado. 
Aliás, isso é  bem típico do  discurso dos iurdianos, e  que  representa 
exatamente aquilo que falamos no capítulo 2 acerca da confissão positiva, ou seja, 
há de se confessar sempre vitórias. 
Caso  semelhante  ocorreu  com  o  Sujeito  7,  que  afirmou  que  sua  filha 
havia ficado curada, logo depois que se converteu, a partir das águas, para a IURD. 
Mas o período foi também de longos meses. 
Isso  mostra  que  este  percurso  de  conversão  pelo  batismo  nas  águas, 
tornar-se dizimista fiel e ofertante, que descrevemos em poucas páginas, não é tão 
rápido,  nem  tão  linear  assim.  Ou  talvez  até  seja,  pela  tomada  da  decisão,  pela 
participação  nos  dízimos  e  ofertas,  porém  nem  tanto  neste  aspecto  de 
“aprendizagem”  acerca  das  cobranças,  de  exigências,  as  quais  muitas  vezes  não 
vieram. 
    
42
 A Fogueira Santa é um evento que ocorre na IURD geralmente duas vezes por ano, no início e no meio, onde 
os  fiéis colocam seus pedidos mais urgentes,  impossíveis, juntamente com  o seu sacrifício, ou  seja, uma 
quantidade  de  dinheiro.  Os  pedidos  são  levados  por  uma  caravana  de  pastores  que  sobem  o  Monte  Sinai  e 
queimam estes pedidos, simbolizando a superação dos problemas. Sobre o dinheiro, perguntamos a esta 
entrevistada, é convertido “na obra de Deus”. 
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Neste  momento,  aquele  ideal  passado  pela  Weltanschauung  Iurdiana 
parece ser abalado, posto que mesmo depois de ter aceitado Deus em suas vidas, a 
grande maioria dos entrevistados não consegue obter respostas aos seus principais 
problemas. Até  que confessam suas conquistas, tais como a melhora da  asma da 
mãe (Sujeito 3), a depressão do Sujeito 6 parece aplacar por algum tempo, porém 
nos  outros casos,  ou  o  mal-estar  persiste,  ou  até  mesmo  piora,  como no  caso do 
Sujeito  5  que,  após  ter  a  conquista  de  ver  a  filha  casada,  teve  também  que 
acompanhar,  além  da  separação  do  casal,  um  aborto  feito  por  esta  filha.  Assim 
também ocorrer com o Sujeito 1, que, apesar de relatar ter sido curada de “gastrite, 
esofagite, refluxo e duodenite”, viu sua mãe morrer. 
Esta informante, mas do quem ninguém, se vê novamente em voltas com 
uma situação de desamparo (Menezes, 2005), porém, curiosamente, em vez de uma 
desidealização nos poderes do Deus Vitorioso que a mensagem iurdiana investe, ou 
mesmo  da  desidealização  da  própria  IURD  enquanto  salvaguarda  deste  ideal,  ela 
afirma seus poderes, colocando o problema em sua fé. Conforme pode ser visto no 
relato abaixo: 
 
Infelizmente não podia levar a minha mãe... que a minha mãe já tava 
completamente sem noção até de vida. E eu não podia levar ela pra 
Igreja  [IURD]  porque  é  isso  aí,  já  tava,  sem  jeito...  Sem  jeito  não! 
Porque não há essa palavra “sem jeito” pra Deus. Tudo pra Deus tem 
jeito, mas era a fé. Porque você tem fé e você vai agradar a Deus. 
Como é que você vai agradar a Deus se você não tem fé? Eu não 
tinha  mais  fé  dela  voltar  o  que  ela  era,  aí  então  porque  que  eu  ia 
levar? 
 
Como se vê, um relato que, apesar de muito  próximo daquele transcrito 
quando esta informante falou da desidealização ocorrida em sua WRP, mostra um 
posicionamento diferente, principalmente por conta da inserção desta pouca fé, que 
na visão da Weltanschauung Iurdiana só poderá ser vencida por meio de uma última 
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alternativa,  no  caso:  o  encontro  efetivo  com  o  Deus  Vivo,  a  partir  do  batismo  no 
Espírito Santo. 
Quando  falamos  em  última  alternativa  não  se  trata  de  exagero  nosso, 
posto que é exatamente isto que pode ser visto no trecho abaixo, que foi retirado de 
um dos livros do Bispo Edir Macedo, intitulado O Espírito Santo: 
 
O batismo com o Espírito Santo é a confirmação de Deus em toda a 
Sua plenitude, dentro de nós: é a resposta de Deus aos anseios do 
homem  e  mulher  cristãos  [...]  Não  há  outra  alternativa  para  o 
seguidor do Senhor Jesus, senão receber o Seu Espírito para poder 
guiá-lo em total e completa segurança por todos os dias da sua vida 
terrena (Macedo, 1997, p.111) 
 
Tanto em relação ao Sujeito 1, como nos outros entrevistados, este foi o 
momento  onde  eles  foram  à  busca  deste  batismo  que  é,  como  dissemos 
anteriormente, delicado e demorado. 
Delicado porque,  apesar de  se  ter  referência de como é  a unção do 
Espírito Santo a partir de leituras, de conversas com outros iurdianos, de se ter uma 
noção  geral  de  que  é  um  acontecimento  que  é,  como  vimos  no  capítulo  2, 
acompanhado  pela glossolalia, mas às  vezes não,  basta uma inspiração; por uma 
felicidade sem tamanho, ou por um alívio; por uma paz tranqüila, ou por uma forte 
euforia, etc.; enfim, por ser uma experiência individual, isso abre margem para 
interpretações de todos os tipos, assim como confusões. 
Como foi o caso do Sujeito 5, que está há 06 anos na IURD e afirma: 
 
No Espírito Santo eu acho que eu ainda não, acho que Deus ainda 
não me preparou não, tá entendendo? Porque é como Ele diz, você 
tem  que  esquecer  os  problemas  que  apega  você,  né.  Eu  não  sou 
apegada  às coisas  materiais,  mas eu  sinto que eu  me preocupo 
muito com ela [filha], tá entendendo? Por isso que muitas coisas eu 
ainda não venci ainda por causa do apego. 
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Vemos  aqui  que  as  mudanças  esperadas  em  relação  à  filha  não 
aconteceram. De fato, até onde fomos com as nossas entrevistas, esta fonte de mal-
estar ainda persiste na vida desta informante, assim como a questão da pensão que 
também não saiu. 
Este  é  o  caso,  também,  do  Sujeito  2,  que  não  se  batizou  no  Espírito 
Santo,  “mas  eu  tenho  muita  fé  em  Deus  que  eu  ainda  vou”,  e  que  dá  sentido  à 
persistência de seu mal-estar, ou seja, à bebedeira do filho, que diminuiu, mas não 
acabou, exatamente neste apego ao passado e por não ter recebido Deus em Sua 
plenitude, fato este que repercute em seu fraquejar de fé. E quando a fé fraqueja o 
Mal se aproxima. Vimos isso com o Sujeito 1. 
Nestes  dois  casos  persiste  o  mal-estar,  porém,  não  aparece  mais 
referência  àquele  desespero  de  outrora,  tanto  que  o  Sujeito  5  afirma,  como  que 
fazendo um balanço final da passagem de sua Weltanschauung Católica à Iurdiana: 
“Quando eu era católica eu ficava desesperada. Ficava naquele desespero, naquela 
aflição, tudim. Hoje em dia não. Eu tô com um problema ali, eu digo ‘Deus, taí nas 
Tuas mãos, vou fazer a minha parte, que o Senhor faz a Sua também’”. Sozinha no 
seu modo de ser evangélico? Só ela e o Chefão, novamente? Ou confissão positiva? 
Não  podemos  nos  esquecer  que  está  entrevistada  foi  a  que  mais  se  emocionou 
durante  as  entrevistas,  mostrando,  indícios,  ao  menos,  de  algo  da  ordem  de  um 
desamparo. 
Já em relação à questão de ser o batismo no Espírito Santo um evento 
até  certo  ponto  demorado,  isso  se  dá  porque  é algo  que  não  depende  de  uma 
decisão voluntária, como no caso do batismo nas águas.  
Neste segundo batismo, depende-se, acima de tudo, de uma decisão do 
próprio Espírito Santo, que não apenas “sobra aonde quer”, mas, no caso da IURD, 
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quando quer, principalmente nas quartas-feiras, onde ocorre a Reunião dos Filhos 
de Deus, e nos domingos, destinados à Reunião de Louvor e Adoração. 
Foram  exatamente  nestes  dias  onde  nossos  entrevistados  se  deparam 
com  o  Deus  Vivo  em  suas  vidas,  com  aquela  Plenitude,  que  garantiria  a  última 
resposta  aos  seus  anseios  de  cristãos  sofredores.  Acerca  desta  experiência  e  a 
título de exemplo, traremos o relato do Sujeito 4: 
 
Foi  assim,  buscando,  aí  o  pastor  bota  a  mão  no  coração,  aí 
começou, aí: “Fale pra Deus o que você... Que é Deus pra você”! Aí 
eu comecei  a falar e  tal, e  tal. Aí  quando eu  sinto é  uma coisa 
maravilhosa entrando dentro de mim. E a minha língua diferente e .. 
E eu chorando, mas  sem sentir  que tava  chorando.  Depois que  eu 
percebi que  tava  chorando.  E depois,  assim uma  sensação  deu 
querer correr, mas uma coisa assim boa, sabe? Aí eu: “Meu Deus, o 
que é isso”? Perguntando pra mim. Aí depois o pastor: “Volte pro seu 
lugar”.  E  eu:  gente!  Eu  tava  tipo assim,  anestesiada?  Aí  depois eu 
falei com a obreira: “Meu Deus, eu tô sentindo uma coisa estranha”! 
A  obreira:  “minha  filha,  você  foi  batizada  no  Espírito  Santo”.  E  eu: 
Ahhh!  E  eu  queria  assim,  pular.  Eu,  eu...  O  meu  jeito  já  tinha 
mudado. Eu querendo assim pular e eu nunca tinha sentido isso, né? 
Aí ela disse que era batismo no Espírito Santo! Aí eu: “Ahhhh... tá”! 
 
 
Como  se vê,  ainda  uma imprecisão,  uma  dúvida, que foi  logo  aplacada 
pela intervenção de uma obreira: “minha filha, você foi batizada no Espírito Santo”, 
que confirmou, ou melhor, nomeou a experiência vivida por nossa informante. Mas 
se  houve dúvidas  em  relação  ao batismo,  não as  houve  em  relação ao  fato de si 
considerar, a partir de então, verdadeiramente “filha de Deus” e de cobrar a este Pai, 
um Deus Vivo, suas vitórias. 
No caso do Sujeito 3, as cobranças vieram em nome daquele “bacana” 
que ele perseguia. Determinou a Deus sua vida “bacana”, estabeleceu laços maiores 
a partir do fato de ter se tornado obreiro, encontrou uma namorada que também é 
obreira e, finalmente, teve a família que queria. Não em seu próprio grupo familiar, 
posto  que  a  mãe  se  converteu  à  Internacional  da  Graça  de  Deus,  denominação 
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pentecostal dirigida por R. R. Soares, cunhado de Edir Macedo, e não quis saber de 
“conversa com a Universal”. Aliás, ironicamente, ela atribui sua cura exatamente à 
denominação dirigida por R. R. Soares. Enquanto que o pai, apesar de ter se 
convertido  à  IURD  –  ela  fala  sobre  isso  muito  rapidamente,  morreu  por  conta  do 
alcoolismo. 
Mas  ao  menos  ingressou  numa  comunidade  de  irmão  que,  ele  sempre 
afirmou muito isto, “me faz justamente me sentir em casa”, trazendo-lhe suporte para 
o  mal-estar  que  persistiu.  Que  persistiu?  Sim,  uma  vez  que  ele  se  encontra 
atualmente em um emprego de recepcionista que não era bem aquilo que ele havia 
pedido a Deus e atravessa por problemas de saúde. 
Do Sujeito 6, que conseguiu um namorado, “irmão da igreja” que, por “ter 
sido casado”, ainda mantém um certo receio de se aproximar. Sobre a depressão, 
esta  informante fala  deste  acontecimento em  sua  vida como  um fato  superado, 
principalmente  porque  as  atividades  de  obreira  não  lhe  deixam  “tempo  para  mais 
nada”, só para o seu trabalho que, por sinal, já que é autônoma, não está rendendo 
o esperado,  fazendo com  que ela  ajuste  muito bem  o  orçamento  para não  passar 
por problemas financeiros. 
O  Sujeito  4,  que,  apesar  de  determinar  a  Deus  a  cura  da  bebida  do 
marido,  onde  afirma  constantemente:  “Eu  sempre  digo  assim:  Meu  Deus,  eu  não 
aceito isso, isso e isso, fazer parte da Tua casa e passar por isso. Eu não aceito um 
Deus derrotado!”, o marido continua bebendo, apesar de ter diminuído. Mas houve 
conquistas,  principalmente  com  os  filhos,  já  que  todos  estão  empregados  “com  a 
graça  do  Senhor  Jesus”,  e  a  filha  tornou-se  obreira  depois  de  um  voto  onde 
determinou esta mudança. 
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No  que  diz  respeito  ao  Sujeito  7,  as  síncopes  da  filha  foram  curadas, 
como vimos. Em relação ao marido, ela explica que foi a partir de um desafio feito 
com Deus que ele deixou de beber. Neste desafio ela determinou: 
 
Meu Deus, ou o senhor liberta ele ou mata ele... ou o senhor mata 
ele, ou cura ele, faça alguma coisa, que eu num vou mais aceitar isso 
não...  eu  na  Igreja  [Universal]  e  vendo  ele  lá  bebendo  com  os 
amigos, com tudo... Aí foi um dia que eu, indo pra igreja, foi um dia 
de quinta-feira, que era da família, aí quando eu cheguei, tá lá meu 
marido  todo  desmaiado  lá...  Aí  começou  lá  com  os  colega  lá:  “ei! 
mulher,  teu marido  tá  ali...  tá  num  sei  o  quê...  tá  caído!”...  então... 
deixa aí... que eu ia pra Igreja [Universla], eu não  voltei... eu fiquei 
“Ó Meu Deus,  eu  vou  pra  Igreja!”, aí  lá  fiquei e pronto! Aí  pronto... 
quer dizer... foi até hoje... foi o último... eu vi ele morto mesmo... mas 
só  que  eu  “num”...  porque  eu  acreditei  que  Deus  ia  fazer  alguma 
coisa naquele dia... então pronto... aí ele se libertou... não foi mais 
beber... 
 
Porém, uma das correntes que ela participa hoje é a dos 318 pastores, 
para a prosperidade de um filho seu que vai passar por um exame de trabalho e que 
está arriscado ser “cortado” por conta de uma doença que ele teve em sua infância. 
E, finalmente, o Sujeito 1, onde terminamos esta análise afirmando que 
alguma fonte de mal-estar também persistiu com esta informante, posto que, apesar 
de ter recebido, depois de 11 anos, a causa na justiça e de ter pago todas as suas 
dívidas,  neste mesmo  período ela  ficou  cega  de  um  olho,  está recentemente  com 
pólipos na garganta e apresenta problemas para andar. 
Todavia,  tanto  ela  quanto  os  outros  informantes,  que  passaram  pelo 
encontro com o Deus Vivo da Universal, dizem não se desesperar, ou, trazendo para 
uma linguagem próxima da Psicanálise, não  se mostram desamparado por seu 
Deus. Confissão positiva? 
Pelo menos no caso do Sujeito 1 parece que não, já que ela “sabe” que 
todos os seus problemas são coisas do Mal: a cegueira é para ela não poder mais 
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ler  sua  Bíblia;  sobre  os  pólipos,  ela  justifica,  “como  eu  posso  louvar  a  Deus  sem 
minha voz?”, e sobre os problemas nas pernas é “para que eu não possa entrar na 
casa do Meu Pai”. 
Com isso, temos o último trunfo da Weltanschauung Iurdiana, que afirma 
existir,  além  do  batismo  no  Espírito  Santo,  outro  batismo:  o  de  fogo,  que  são  as 
provações, as batalhas que o fiel deve passar para manter-se firme na fé. 
Este  parece  ser  o  grande  diferencial  da  Weltanschauung  Iurdiana,  seu 
discurso consegue se adaptar, modifica-se, insere novos vetores, novas saídas, tudo 
no  intuito  de  apresentar  uma  resposta  ideal  aos  seus  fiéis.  Ou  seja,  segue  uma 
lógica típica de nossos dias, como bem apontou Carneiro (2004). 
E  àquilo  que  não  existe  resposta?  Há  pelo  menos  uma  nova  Corrente, 
uma  nova  Reunião,  um  novo  Propósito,  um  novo  Desafio,  que  pode  ser  feito  na 
próxima semana, afinal, a “vida terrena” continua. Porém, se esta vida continua, nos 
lembra Freud (1930/1996h), o mal-estar também persistirá. 
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Depois de terminado um percurso, sempre ficamos com a impressão de 
que  esquecemos  alguma coisa, deixamos de mencionar  um  aspecto,  um olhar 
diferente, enfim, que falta algo. 
No caso desta dissertação, a sensação não foi diferente, já que bastou-
nos uma leitura geral  de todo  o material,  para a  elaboração  destas considerações 
finais, e logo percebemos as lacunas que ficaram abertas, algumas sugestões que 
não puderam ser cumpridas, idéias que poderiam ter sido desenvolvidas, mas que 
não  nos  foi  possível levá-las  adiante,  seja  por  conta  do  tempo,  do  cansaço,  de 
leituras  complementares,  de  um  amadurecimento  intelectual,  da  própria  castração 
que nos atravessa e nos impõe um limite. 
Apesar  disso,  foi  feito  um  percurso.  E  nele  construímos  algo, 
principalmente em relação àquela pergunta que nos acompanhou ao longo de toda a 
elaboração  de  nossa  investigação:  por  que  os  católicos  abandonam  sua  tradição 
religiosa e se convertem à Igreja Universal do Reino de Deus? 
A  partir  do  referencial  que  nos  propusemos  seguir  nesta pesquisa,  qual 
seja, o psicanalítico, esta pergunta ganhou, como vimos, uma nova roupagem, uma 
vez  que  passamos  a  entendê-la  a  partir  de  uma  investigação  sobre  a 
Weltanschauung Religiosa. 
Na  verdade,  tentamos  entender  as  construções  de  sentido  feitas  nesta 
passagem de uma Weltanschauung Católica a uma Weltanschauung Iurdiana, sobre 
o  Mal-estar e  o Desamparo que atravessaram  nossos  informantes, e  sobre os 
Investimentos  de  Objeto  feitos  por  eles  antes,  durante  e  após  o  seu  percurso  de 
conversão. 
Trouxemos os pormenores da atmosfera religiosa de nossos informantes, 
apontando  a  forma  como  as  diferentes  matrizes  religiosas  se  organizavam, 
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resultando naquilo que denominamos como sendo uma Weltanschauung Religiosa 
Particular (WRP), a partir da qual eles se apoiavam para resolver seu mal-estar e 
desamparo. 
Curioso como o rechaço lançado à IURD gira em torno da questão de um 
viés  utilitarista  da  religião,  de  uma  prática  religiosa  quase  mercadológica,  que 
prioriza  a oferta  de  bens  de  salvação,  de  óleos  milagrosos,  de  correntes  contra 
encostos, etc, e foi exatamente este mesmo viés utilitarista aquilo que, bem ou mal, 
encontramos em nossos informantes antes da conversão. 
Isso  traz  à  discussão  uma  questão  mais  ampla,  posto  que  reflete  a 
obsessão por objetos que acompanhamos atualmente, obsessão esta que encontra 
sua justificativa  na intolerância ao sofrer, que jamais  devemos nos deparar  com  o 
fracasso,  com  a  castração,  conforme  vimos  com  autores  como  Birman  (2001)  e 
Carneiro (2004). 
Neste  sentido,  nem  mesmo  discursos  tradicionais,  como  o  católico, 
escapam, sendo-lhe cobrado modificações, adaptações e re-elaborações, no intuito 
de se aproximar de um modo mais preciso aos problemas imediatos de sua clientela 
e  respondê-los  de  uma  forma  eficaz.  Mas  será  que  a  Religião  Católica  consegue 
fazer isso? E mais, será que ela deveria ter que conseguir isso? 
A  segunda  questão  leva  a  um  aprofundamento  da  discussão  que  não 
cabe no presente trabalho. Sobre o primeiro questionamento, porém, vimos ao longo 
desta  pesquisa  que  o  discurso  católico  não  conseguiu  acompanhar  os  apelos  por 
respostas imediatas ao sofrimento solicitadas pelos nossos informantes. Resultado, 
abandono de  uma atitude  religiosa?  Não.  Pelo  contrário, todos os  entrevistados 
foram vasculhar em suas WRP outras formas de resolver seus problemas, aplacar o 
mal-estar que lhes invadia, dar alguma resposta ao desamparo. 
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Esta constatação corrobora com aquilo que discutimos no capítulo 3 desta 
dissertação,  principalmente  acerca  de  não  haver  o  abandono  de  uma  atitude 
religiosa  frente  ao  mundo,  mesmo  após  o  fracasso  de  um  determinado  discurso 
religioso. 
A partir disso, podemos concluir que a não verificação desta eficácia não 
significa dizer que é a religião em seu sentido lato – de uma Religião, que fracassa, 
mas sim uma ramificação discursiva que se configura como a forma particular que 
ela assume. 
Sendo  assim,  é  possível  abandonar  uma  religião,  sem  desconsiderar  a 
Weltanschauung Religiosa propriamente dita, posto que se abre a possibilidade de 
freqüentar  outros  credos,  vasculhar  por  outras  propostas,  numa  itinerância  que 
também  é muito  freqüente  na  realidade  brasileira,  sempre  no  intuito  de  encontrar, 
finalmente, a tão desejada felicidade. 
Apesar de todo este percurso, porém, e após uma procura exaustiva em 
suas WRP, o que vimos foi um esgotamento de balizas tradicionais: santos, padres, 
grupo  de  apoio,  grupos  carismáticos,  mães-de-santo,  e  de  um  processo  de 
desidealização que se deu a partir da frustração de não encontrar a resposta eficaz 
ao  mal-estar.  Contudo,  nem  mesmo  aqui  houve  uma  negação  de  uma  atitude 
religiosa,  posto  que  vimos  que Deus  resistiu  a  este  processo.  Aliás,  Deus,  o  mal-
estar e o desamparo. 
Nesta  fase  das  análises  dos  dados  sempre  ficávamos  pensando  se 
naquele exato momento aparecesse um pesquisador do Censo e perguntasse qual a 
opção religiosa  de nossos informantes. Qual seria a  resposta? Dificilmente seria o 
católico. Ateu, acreditamos que também não. Talvez a melhor opção fosse o grupo 
dos  sem  religião  que,  conforme  vimos  com  Novaes  (2004),  Almeida  (2004)  e 
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Antoniazzi  (2003),  é  uma  categoria  que  acredita  em  Deus  mais  não  assume 
institucionalmente nenhuma denominação religiosa. 
Esta  permanência  de  uma  crença  em  Deus  foi  que  nos  levou  à 
Religiosidade  Mínima  Brasileira  proposta  por  Droogers  (1987),  a  partir  da  qual 
construímos uma relação entre WRP e RMB, relação esta que nos parece frutífera 
para futuros trabalhos sobre a religiosidade brasileira, principalmente. 
Já  em  relação  à  permanência  do  mal-estar  e  do  desamparo,  foi  neste 
exato  momento  em  que  nossos  informantes  se  depararam  com  a  mensagem  da 
Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus,  que  propunha  um  Deus  Vitorioso,  capaz  de 
sanar todos os problemas, bastando que o cristão em sofrimento pusesse seus pés 
dentro  de  seus  templos.  Uma  promessa  falaciosa,  como  vimos,  mas  que  tem  um 
apelo  subjetivo  forte,  principalmente  por  tocar  em  um  ponto  que  na  análise  dos 
dados não discutimos. Falamos aqui da potência deste Deus Vitorioso. 
Quando  Rizzuto  (2006),  se  referiu  ao  deus-pai  que  é  forjado  das 
experiências  infantis,  foi  nestes  termos  que  ela  falou:  de  uma  potência,  de  uma 
infalibilidade, etc. Nos disse também que ninguém chega à casa de Deus, no sentido 
de  um  encontro  com  o  Deus  dos  discursos  religiosos,  sem  levar  esse  Pai  sob  o 
braço.  Idéia  que,  a  partir  do  nosso  estudo,  talvez  pudéssemos  complementar  da 
seguinte forma: e parece que ninguém procura uma nova casa de  Deus sem levar 
consigo esse mesmo Deus particular sob os braços. 
Falando de outra forma, poderíamos sugerir que o sujeito, ao longo de sua 
estruturação, constrói a imagem de um pai-todo-poderoso que servirá de esquadro 
para  a  acomodação  das construções que  a educação  religiosa lhe oferecerá mais 
tarde  acerca  das  figuras  religiosas.  Enquanto  o  repertório  simbólico  tradicional  de 
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sua WRP sustentar a imagem deste deus todo poderoso infantil, enquanto fizer valer 
sua potência, não haverá problema. 
Todavia,  quando  o  repertório  simbólico  vacila,  não  mais  respondendo  às 
angústias  e  dificuldades  cotidianas,  ou  seja,  quando  este  se  afasta  das 
representações inconscientes do pai-herói, logo o sujeito não tardará em buscar um 
novo discurso, cujo principal objetivo será o de fazer com que os deuses da religião 
passem por reelaborações, reformulações e intermináveis ruminações a fim de que 
se  aproximem  à  potência  paterna  que  jaz  em  seu  inconsciente.  Nesta  renovação 
regressiva,  o  discurso  da  nova religião  deverá  sustentar  os  poderes  protetores 
infantis (Freud, 1910/1996c). 
Em  relação  à  escolha  da  IURD  como  nova  opção  religiosa,  esta 
referência de Rizzuto (2006) parece nos trazer um dado a mais, posto que foi uma 
insistência não apenas na resolução dos problemas de uma forma imediata, aquilo 
que apareceu como  sedutor aos  nossos informantes, mas também a  possibilidade 
de  reencontrar  mais  uma  vez  com  esse  Pai  Potente  idealizado  na  infância,  cuja 
potência foi, de alguma forma, abalada ao surgir o desamparo. 
Tanto  que,  mesmo  sem  conseguir  as  respostas  que  esperavam, 
lembremos que nossos informantes jamais deixaram de tentar encontrar, etapa por 
etapa, essa potência ao longo dos compromissos que fizeram, das conversões que 
sofreram e das escolhas que efetivavam. Tudo em nome de quê? Deste Deus Vivo? 
Deste Pai? Talvez. 
Em relação ao Pai, não podemos nos esquecer que, conforme vimos com 
Freud  (1923/1996g),  o  Diabo  também  traz  consigo  traços  desta  personagem, 
servindo como válvula de escape para as hostilidades direcionadas à figura paterna. 
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Assim,  não  apenas  o  Deus  Vitorioso,  mas  também  este  Diabo 
insistentemente referendado na Weltanschauung Iurdiana parece conter também um 
aspecto  subjetivo importante,  posto  que  serve  de  direcionamento  para a  revolta 
endereçada a Deus ou o aplacamento do sentimento de culpa que assolava alguns 
dos nossos informantes. Tudo é culpa do Diabo e por isso ele deve ser combatido, 
odiado, rechaçado das mais diferentes formas. 
Durante o encontro com a IURD, os compromissos feitos e as conversões 
realizadas  no  intuito  de  aproximarem-se  desse  Deus  Vivo,  encontramos  dois 
aspectos de destaque. 
O  primeiro  deles  se  refere  a  um  avanço  em  relação  àquilo  que  haviam 
falado Almeida e Montero (2001), ou seja, a questão da antropofagia religiosa. 
Dizemos  avanço  porque  em  nosso  trabalho  procuramos  mostram  detalhes  deste 
processo, o qual havia sido citado de uma forma panorâmica em outros trabalhos. 
Apresentamos,  sempre  quando  possível,  a  forma  como  a  antropofagia 
religiosa  de  que  é  feita  a Weltanschauung Iurdiana  convoca  a  WRP  antes  da 
conversão,  possibilitando,  primeiro,  um  reconhecimento  ou  um  estranhamento, 
depois uma torção e, por fim, um remodelamento destes aspectos.  
Além  disso,  uma  outra  fagia  também  foi  apresentada,  no  caso  daquela 
interferência constante do presente iurdiano no relato do passado católico de nossos 
informantes, uma espécie de auto-fagia religiosa que tentou insistentemente reduzir 
ao máximo  a importância  da influência  católica.  Isto  serve  de  lembrete  aos  outros 
pesquisadores que tentarem investigar este campo tão complexo chamado iurdiano. 
Mais  um  aspecto  de  relevo  que  acompanhamos,  especialmente,  no 
processo  de  compromisso  e  conversões  foi  a  busca  compulsiva  empreendida  por 
nossos informantes no intuito de  encontrar objetos para sua felicidade, busca esta 
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que fazia com que nossos entrevistados entrassem num curto-circuito de consumo 
que  visava,  é  verdade,  em não  fazer  emergir  o  desamparo que  lhes  constituía, 
amortizando  temporariamente  seu  mal-estar,  todavia um circuito que anulava  a 
possibilidade  de  que  se  efetivasse  aquilo  que  os  tornava  sujeitos  em  sua 
singularidade. 
Esse anulamento resultou em um certo afastamento daquela capacidade 
de  julgar  que  nos  falara  Arendt  (1993),  ou  ainda,  em  uma  ejeção  da  posição  de 
sujeito da enunciação (Lebrun, 2004), onde a crítica se cala, restando apenas uma 
submissão aos enunciados dos líderes, agora vistos como bons e irrepreensíveis. 
Irônico esse calar, principalmente porque foi a partir de críticas lançadas 
às  suas WRP,  onde se  deu o  início  do  distanciamento  de nossos  informantes  em 
relação a sua Weltanschauung Católica. 
Até  mesmo  quando  promoviam  alguma  ressalva  ao  seu  passado 
religioso, era por meio de uma repetição de idéias que foram “aprendidas” durante 
sua convivência na IURD, onde eles se apoiavam. 
Todavia, não acreditamos que esta submissão tenha sido total, posto que 
houve construções de sentido, assim como elaborações de respostas durante todo 
este processo. 
Em relação ao aspecto financeiro, principalmente este, já que é a fonte de 
onde  brotam tantas  controvérsias,  percebemos como  cada informante constrói  um 
sentido próprio à relação entre dízimo, oferta e fidelidade ao Pai. 
Em alguns casos até, nem mesmo o dinheiro entrou em jogo na conquista 
dessa fidelidade, já que a moeda foi outra, tais como o suor derramado em nome da 
obra de Deus, o sacrifício feito para superar sentimentos como ódio,  raiva, revolta 
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em relação às pessoas que faziam parte de seus relacionamentos sociais, etc; tudo 
isso para agradar ao Pai. 
Sobre  os sentidos construídos  ao mal-estar e  ao  desamparo  após  a 
conversão,  como  vimos,  ao  primeiro  a  resposta  foi  dada  em  uníssono:  havia 
sofrimento por causa do Diabo, do Demônio, do Inimigo, do Devorador, do Maligno, 
do  Malfeitor.  Poderíamos  até  mudar  os  termos  deste  mal-estar  e  falarmos  na 
persistência de um MAL-estar, já que todas as fontes confluíam  sempre para este 
mesmo ponto. 
No que diz respeito ao desamparo, todos os informantes tentaram mostrar 
a inexistência do  desespero depois da  conversão,  principalmente porque agora 
confiavam em um Deus Vivo, um Deus de amparo, um DEUS-amparo. 
Em  sua  maioria,  porém,  vimos  que  as  afirmações  se  aproximavam  de 
uma confissão positiva, ou seja, de uma saída um tanto quanto infantil que credita, 
às palavras, o  poder de criar  realidades. Realidades estas que, em geral, não 
vinham. 
O  que  lhes  restou,  então,  após  o  percurso  de  uma  Weltanschauung 
Católica  à  Weltanschauung  Iurdiana?  Restou-lhes  a  velha  luta  entre  dois  imortais 
adversários:  o  Bem  x  o  Mal.  É  neste  ponto  onde  damos  por  encerrado  o  nosso 
percurso, posto que,  como nos adverte Freud (1930/1996h, p.3067): quem poderá 
prever o desenlace final desta batalha? 
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Carta de Informação e Termo de Consentimento 
 
Meu nome é Clauberson Sales do Nascimento Rios, sou aluno do Curso de Mestrado em 
Psicologia da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) e estou realizando uma pesquisa sobre 
a conversão de católicos para a Igreja Universal do Reino de Deus (IURD). Deste modo, 
venho  solicitar  sua  colaboração  para  participar  da  pesquisa  por  meio  de  uma  entrevista 
onde perguntarei sobre alguns aspectos que foram importantes para você antes, durante e 
após a conversão para a IURD. 
 
Esclareço que: 
 
1 – As informações coletadas nas entrevistas somente serão utilizadas para os objetivos da 
pesquisa; 
2 –  Que o  senhor(a)  tem a liberdade de  desistir de  participar da pesquisa  a qualquer 
momento, sem que lhe seja exigido motivo ou explicação; 
3  –  Também  esclareço  que  as  informações  ficarão  em  sigilo  e  que  seu  anonimato  será 
preservado; 
4 – Em nenhum momento o senhor(a) terá prejuízo financeiro. 
 
Em caso  de esclarecimento,  o senhor(a) poderá entrar  em contato com o  pesquisador 
responsável no seguinte endereço: 
 
Nome: 
Endereço: 
Fone: 
 
Gostaria de colocar que sua participação será de extrema importância para nosso trabalho. 
 
Dados do entrevistado: 
Nome: 
Endereço: 
Telefone para contato: 
Data do Nascimento: 
 
Consentimento pós- esclarecimento: 
 
Declaro que após convenientemente esclarecido pelo pesquisador e ter entendido o que me 
foi explicado, concordo em participar da pesquisa. 
 
 
Fortaleza, ________ de _____________________ de ________ 
 
 
_____________________________________ 
Assinatura do entrevistado 
 
_____________________________________ 
Assinatura do pesquisador 
1.  FUNDAÇÃO EDSON 
QUEIROZ 
2.  UNIVERSIDADE DE 
FORTALEZA – UNIFOR 
Vice

-

Reitoria de Pesquisa e Pós

-

Graduação
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MAPA 1 - Etapas da Conversão repensadas a partir da passagem da Igreja Católica à 
Igreja Universal do Reino de Deus (IURD) 
I  - Atenção às  circunstâncias  sociais:  neste  aspecto  o autor 
chama  a  atenção  às  circunstâncias  que  influenciam  direta  e 
indiretamente a representação da religião tradicional. A história de 
vida  antes  da  conversão,  o  modo  como  a  religião  tradicional 
encontrava-se inserida  nas  diferentes  dimensões do  cotidiano  do 
sujeito, em suas relações familiares, no contexto do trabalho e na 
comunidade  imediata,  assim  como  as  formas  convencionais  que 
moldam o dia-a-dia das pessoas são pontos interessantes a serem 
investigados. 
Tradição católica: 
Momentos,  situações,  pessoas,  experiências, 
leituras  e  influências  marcantes  em  sua 
trajetória católica; 
Descrição  das  relações  familiares,  sondando 
especialmente a atmosfera religiosa antes da 
conversão. 
II  -  Atenção  às  crises  existenciais:  representa  a  crise 
desencadeada  pela  falta de  sentido  que  o  sujeito  deflagra  no 
percurso da conversão. A crise não  precisa necessariamente ser 
pensada  em  termos  de  uma  desconstrução  total,  mas 
seguramente  ultrapassa  o  nível de uma mera insatisfação com a 
vida rotineira, sentida como banal e sem horizontes motivadores. A 
crise  aponta  para  uma  revisão  mais  profunda,  que  não  pode 
acontecer  sem  algum  tipo  de  desintegração  das  balizas 
tradicionalmente utilizadas para a significação do mundo. 
Momento de crise na religião tradicional: 
Investigar  o  porquê  do  discurso  religioso 
tradicional não mais responder às demandas do 
sujeito; 
Sobre o sofrimento vivenciado neste período; 
Descrever  as repercussões  deste rompimento 
nas diferentes dimensões da vida deste sujeito: 
família, comunidade, amigos, profissão, etc. 
III  -  Atenção  às  buscas  da  pessoa:  o  sofrimento  causado  pela 
crise  acaba  por  gerar  uma  insatisfação  com  os  discursos 
tradicionais, remetendo o sujeito a novas maneiras de pensar, 
sentir  e  comportar-se.  Nesta  fase  o  sofrimento  remete  o  sujeito 
também a uma interiorização e reflexão. No momento seguinte ela 
parte para conhecer lugares, pessoas, doutrinas onde se promete 
algum tipo de  indicação, participa  de grupos e aproxima-se  de 
pessoas que vê como significativas. 
Escolhendo um novo discurso religioso: 
Antecedentes  do  encontro  com  um  novo 
discurso:  eventos  precipitadores  e  eventos 
facilitadores; 
Encontro  propriamente  dito,  seus  aspectos 
emocionais e experienciais; 
Motivações pessoais e interesses na escolha 
da Igreja Universal do Reino de Deus. 
V - Atenção ao compromisso: este seria o momento da entrega 
ao grupo. É nele que se  dá  uma  ruptura  com  a  vida anterior e o 
encaminhamento para  uma nova  opção  de vida.  O compromisso 
se  estabelece  em  quatro  níveis:  no  da  aceitação  de  um  sentido 
correspondente às idéias e doutrinas do grupo; na necessidade de 
se sentir emocionalmente como membro do grupo; a necessidade 
de  assumir  estilos  de  vida  propugnados  pelos  valores  adotados 
pelo  grupo;  a  necessidade  de  acatar  as  lideranças  e  os  papéis 
propostos pelo grupo. 
 
Nova Filiação: 
Sobre os pormenores da conversão; 
O batismo nas águas 
O batismo no espírito Espírito Santo; 
Os  compromissos  feitos  a  partir  desta  nova 
filiação. 
IV - Atenção aos encontros com pessoas e mensagens: é por 
essa  época  de  sua  evolução  que  o  sujeito  julga  ter  encontrado 
uma mensagem, um discurso, um líder ou um grupo que venha a 
responder ao que se está buscando. Esta  aproximação ao grupo 
ou ao líder acontece quase sempre pela intermediação de grupos 
de conversação ou pela via de conhecidos e mesmo de parentes. 
Em um dado instante estes mediadores perdem sua função, posto 
que  o  próprio  sujeito  é  que  começa  a  ver-se  e  definir-se  como 
membro daquele grupo ou seguido daquela mensagem. 
VI  -  Atenção  às  conseqüências:  essas  podem  diferir  de 
convertido  a  convertido,  porém  são  visíveis  a  todos.  São 
percebidas  primeiramente mudanças  comportamentais facilmente 
delimitadas,  tais  como:  forma  de  vestir,  restrições  dietéticas, 
mudanças de hábito, etc. Além destas, ocorrem modificações mais 
sutis em termos subjetivos, principalmente na forma como ocorre a 
re-significação  das diferentes  dimensões da  vida  do convertido. 
Nesta etapa as tensões percebidas na fase de crise parecem não 
ter mais peso. 
 
 
 
 
 
 
Re-significação: 
As  mudanças  comportamentais  observadas 
após a conversão; 
Os  sentidos  construídos  após  o  ingresso  no 
novo discurso religioso. 
Principais obras consultadas: 
MACEDO, E. Vida com Abundância. Rio de Janeiro: Universal, 1990. 
MACEDO, E. Doutrinas da Igreja Universal do Reino de Deus. Rio de Janeiro: Universal, 2000. 
MACEDO, E. A nova vida após o batismo nas águas. In: FOLHA UNIVERSAL. nº. 762, Minas Gerais: 
Ediminas S/A, 29 de outubro de 2006. 
VALLE, E. Conversão: da noção teórica ao instrumento de pesquisa. In: Revista de Estudos da Religião, nº.2, 
2002, pp. 51-73. 
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Baixar livros de Arquitetura
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Baixar livros de Ciências da Saúde
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